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RESUMO 

Os caminhos e os descaminhos da Educação Física Escolar : r ef let indo sobr e o pensament o 

t eór ico a par t ir  da pr át ica docent e 

A Educação Física Escolar  vem passando por  mudanças desde sua inclusão como component e cur r icular , a f im de 

def inir  sua r eal ident idade e f inalidade uma vez que sua pr át ica é obr igat ór ia no cont ext o escolar . No início, 

essa Educação Física er a minist r ada par a os alunos t endo por  f undament o de sua pr át ica os mét odos ginást icos 

(Aust r íaco, Alemão, Fr ancês). Desse per íodo at é o pr esent e moment o os est udos se int ensif icar am e na década 

de oit ent a iniciou-se um per íodo r evolucionár o que iniciou a quebr a de vár ios par adigmas que or ient avam essa 

Educação Física e, at é o moment o at ual, ainda est amos buscando novas pr opost as par a a r enovação da pr át ica e 

do pensament o acadêmico desse component e cur r icular . Nest e est udo levant amos as quest ões sobr e o 

pensament o acadêmico da Educação Física Escolar , no que diz r espeit o ao seu conceit o e f inalidades dent r o do 

cont ext o escolar ; pr opusemos uma r evisão sobr e o pensament o acadêmico que analisa as abor dagens de ensino 

que explicam a pr át ica docent e, f undament ada especif icament e no est udo elabor ado por  Dar ido (1999); 

r ealizamos uma análise invest igat iva f undament ada na pesquisa do t ipo et nogr áf ica, com pr of essor es do Sist ema 

Municipal de Ensino de Uber aba-MG, buscando ent ender , como sua pr át ica docent e caminha e se modif ica 

quando é levada a t eor ia à sit uações pr át icas no cont ext o escolar . As t écnicas ut ilizadas nest e est udo f or am a 

obser vação sist emát ica e o r egist r o ut ilizando uma sér ie de seminár ios de est udos r ealizados no per íodo de 

out ubr o de 2002 a j ulho de 2003, discut indo as quest ões do planej ament o e da ação de ensino, r ealizando 

of icinas de planej ament o e analisando at ividades mais adequadas par a o aluno desse Sist ema de Ensino e, um ano 

após a r ealização desses seminár ios, escolhemos cinco pr of essor es e os submet emos a um pr ocesso de 

ent r evist a par a ver if icar  as mudanças ocor r idas na sua pr át ica docent e a par t ir  das r ef lexões dos seminár ios e 

de suas ações concr et as na sua pr át ica cot idiana. A escolha desses pr of essor es f oi aleat ór ia e f or am 

submet idos a uma ent r evist a semi-est r ut ur ada e, as gr avações das ent r evist as f or am t r anscr it as e submet idas 

a uma análise de cont eúdo, baseada nos est udos de Bar din (1977). Buscamos a int er pr et ação dos r esult ados, 

ent endendo hipot et icament e que exist e um dist anciament o ent r e a pr át ica docent e desenvolvida por  esses 

pr of essor es e o pensament o acadêmico desenvolvido pelos est udiosos da ár ea. Nest e est udo f icou car act er izado 

que os pr of essor es desenvolvem os seus t r abalhos pedagógicos f undament ados essencialment e nas suas 

exper iências adquir idas ao longo de suas vidas pr of issionais e nas t r ocas com os seus par es. As quest ões 

t eór icas nem sempr e at ingem plenament e e r espondem aos pr oblemas encont r ados nas suas pr át icas docent es. 
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ABSTRACT 

The good and bad ways of  Physical Educat ion at  schools: r et hinking t he t heor et ical t hinking 
f r om a t eacher ’s pr act ice 

Physical Educat ion (PE) at  schools has been changing since it  was included as a school 
subj ect , in or der  t o f ind out  it s r eal ident it y and pur pose, once it s pr act ice is compulsor y. 
I n t he beginning, Physical Educat ion was t aught  t o t he st udent s having as t he basis of  it s 
pr act ice t he gymnast ic met hods (Aust r ian, Ger man and Fr ench). Fr om t hat  per iod t o t he 
pr esent  t ime, st udies in t his ar ea have incr eased and in t he 1980s, a r evolut ionar y per iod 
st ar t ed, beginning t o br eak sever al par adigms which had or ient at ed Physical Educat ion. 
Unt il now, we ar e st ill t r ying t o f ind new pr oposals t o r enew t he pr act ice and t he academic 
t hinking r ef er r ing t o t his school subj ect . I n t his st udy, we have r aised some issues about  
t he academic t hinking, about  it s concept s and pur poses inside t he school. We have also 
pr oposed a r evision on t he academic t hinking t hat  analyses t he t eaching met hods which 
explain t he pr act ice at  schools, specif ically based on t he st udy of  Dar ido (1999), and we 
have done an invest igat ive analysis based on an et hnogr aphic r esear ch wit h t eacher s f r om 
municipal school in Uber aba – MG. We have t r ied t o under st and how t heir  pr act ice wor ks 
and how t he t heor y changes when it  is put  int o pr act ice at  schools. The t echniques applied 
in t his st udy wer e a syst emat ic obser vat ion and r ecor ding t hr ough a r ange of  seminar s t hat  
happened f r om Oct ober  2002 t o J uly 2003, discussing t he issues of  planning and t eaching, 
making wor kshops and analyzing t he most  adequat e act ivit ies t o t he st udent s of  t his t ype 
of  school. A year  af t er  t hese seminar s, we have chosen f ive t eacher s and int er viewed t hem 
t o f ind out  what  has changed on t heir  t eaching pr act ice based on what  t he have lear nt  at  
t he seminar s and t he concr et e act ions on t heir  daily pr act ice, t he choice have been 
r andomly chosen and t hese select ed t eacher s have been submit t ed t o a par t ially 
st r uct ur ed int er view and t he r ecor ded casset t es of  t heir  int er views wer e t r anscr ibed and 
submit t ed t o an analysis of  t he cont ent , based on Bar din’s st udy (1977). We have t r ied t o 
int er pr et  t he r esult s, hypot het ically under st anding t hat  t her e is some dist ance bet ween 
t he t eaching pr act ice of  t hese t eacher s and t he academic t hinking of  t hose who st udy t his 
ar ea. I n t his st udy, it  was clear  t hat  t eacher s develop t heir  pr act ice based mainly on t heir  
exper ience dur ing pr of essional lif e and on t he exchange of  ideas wit h t heir  colleagues. The 
t heor et ical issues do not  always r each or  answer  t he pr oblems f ound in t eaching pr act ice. 
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I NTRODUÇÃO 

 

A r ef lexão cr ít ica sobr e a pr át ica se t or na uma exigência da r elação 
Teor ia/ Pr át ica sem a qual a t eor ia pode ir  vir ando blábláblá e a 
pr át ica, at ivismo”. Fr eir e (1998 p. 24). 

 

A evolução e a divulgação do pensament o acadêmico da Educação Física Escolar  f oi e 

ainda é mar cant e. Esse f at o se dá em f unção do cr escent e númer o de cur sos de pós-

gr aduação da ár ea. Essa evolução e divulgação do pensament o acadêmico t iver am início na 

década de oit ent a. Em 1998, Daolio, analisando numa per spect iva et nogr áf ica, dest aca 

alguns “at or es e aut or es” que cont r ibuír am de f or ma mar cant e par a evolução desse 

pensament o acadêmico. Capar r oz (1997) elabor ou uma ext ensa análise cr ít ica sobr e as 

bibliogr af ias pr oduzidas nesse per íodo, demonst r ando alguns pont os ainda obscur os na 

t ent at iva de se explicar  a Educação Física Escolar . Par a o aut or , muit o se f alou da Educação 

Física Escolar , que dever ia ser , e pouco se f alou daquela que r ealment e est á acont ecendo. 

Dest acamos apenas esses dois t r abalhos, apesar  de exist ir  vár ios est udos de out r os 

pensador es, por que ent endemos que esses dois aut or es analisam de f or ma mais dir et a a 

pr odução do pensament o acadêmico ocor r ido nesse per íodo. O pr imeir o f az uma análise e 

leva o leit or  a uma r ef lexão como pont o de par t ida par a out r as mudanças; o segundo aut or  

est abelece uma análise e mobiliza o leit or  a uma r ef lexão nesse sent ido de est ar  

obj et ivando um r epensar  const ant e 
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desse pensament o pr oduzido. 

O pensament o pedagógico ger ado nesse per íodo, at é o pr esent e moment o t eve um 

r eal signif icado, pois nos possibilit ou um apr imor ament o da nossa pr át ica docent e, bem 

como, uma evolução const ant e na f or ma de pensar  a Educação Física Escolar  br asileir a. Ao 

nos int er ar mos desse pensament o, novas concepções de ensinar , f or am int er nalizadas, 

pr opiciando um dist anciament o de abor dagens de ensino mecânico, paut ado em mét odos 

ginást icos ar caicos, que obj et ivavam t r abalhar  o cor po, f r agment ando assim o 

dir ecionament o da Educação Física Escolar , que não poder  pr et er ir  a inf luência da ment e 

sobr e os comandos cor por ais. 

Nessa nossa pr át ica, que j á se est ende por  vint e e seis anos, per cebemos que no 

cont ext o da Educação Física Escolar  br asileir a exist e um gr ande gr upo de pr of essor es que 

não t êm acesso a esse pensament o acadêmico e quando o t em, não o vê como possibilidades 

de mudanças em suas pr át icas docent es, e no ent ant o, desenvolvem o seu t r abalho de f or ma 

dinâmica, cr iat iva, at ingindo obj et ivos f or mador es r eais, at endendo plenament e o t r abalho 

que a sociedade esper a da Educação Física na escola. 

Nest e t r abalho, há o pr opósit o de ident if icar  e car act er izar  essa pr át ica, 

desenvolvida sob f or ma empír ica; o pensament o acadêmico vem explicar  a pr át ica cot idiana 

da Educação Física Escolar .. 

Assim, o obj et o de est udo dest a pesquisa cent r a-se na r elação ent r e o pensament o 

acadêmico da Educação Física Escolar  iniciado na década de oit ent a (que mar ca o início da 

r evolução conceit ual da Educação Física br asileir a) com a pr át ica pedagógica dest e 

component e cur r icular  na escola. 

J ust ament e nesse per íodo (1978), iniciei meus est udos de licenciat ur a em Educação 

Física nas Faculdades I nt egr adas de Uber aba (FI UBE) e, no ano seguint e est ava exer cendo 

a pr át ica docent e no Colégio Mar ist a Diocesano de Uber aba, depar ando pr ecocement e com 

a pr oblemát ica escolar . 
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Assim, desde o início da minha car r eir a pr of issional, int er agi com o aluno, pr ocur ando 

at ingir  obj et ivos que iam além do simples f at o de pr omover  a “apt idão f ísica” e abor dando o 

ensino de maneir a dinâmica, cr ít ica e int egr ada às r eais necessidades dos alunos 

(expr essadas por  eles mesmos), levando em consider ação as car act er íst icas das f aixas 

et ár ias de cada gr upo. Pr eocupei com a r ef lexão “na” e “da” pr át ica, pensament o est e que 

ladeia minha t r aj et ór ia pr of issional. 

Por  out r o lado, per cebíamos e quest ionávamos em vár ios moment os as f or mas como o 

pensament o acadêmico se apr esent ava. Per cebíamos que muit as idéias advindas desse 

“pensar ” não cont r ibuíam ef et ivament e par a a pr át ica r eal. Diant e desses f at os e mais 

r ecent ement e ao cur sar mos o dout or ado na UNI CAMP, uma out r a quest ão f ez-se  pr esent e: 

como r ealment e est á a r elação ent r e o pensament o acadêmico, denominado de “t eor ia”, e o 

cot idiano das ações docent es, paut ada unicament e nas exper iências de pr of essor es, que só 

“dão” aula de Educação Física Escolar , que vamos denominar  de “empír icas”? 

Ent endemos que est udar  a quest ão t eor ia e pr át ica na Educação Física Escolar  é no 

mínimo um est udo complexo, pois consensualment e a idéia que se est abelece é que não há 

uma t eor ia sem uma pr át ica e t ampouco uma pr át ica sem uma t eor ia que a explique. Uma 

quest ão deve ser  consider ada nesse moment o, pois a t eor ia que é o pr odut o do pensament o 

acadêmico, nor malment e é publicada e pr essupõe-se que isso possibilit e uma divulgação 

maior  dessa t eor ia. Por  out r o lado, a pr át ica que é um pr odut o da ação docent e dos 

pr of essor es que lidam dir et ament e com os alunos nas escolas de Ensino Fundament al e 

Médio, t em o seu r esult ado divulgado t ão soment e pela t r oca ver bal ent r e os par es de um 

det er minado gr upo social e nem sempr e sai do cont ext o desse gr upo, mesmo que as ações 

que car act er izam essa pr át ica sej am de ext r ema r elevância par a a Educação Física Escolar . 

Ao analisar mos o est udo de Cer t eau (1994), obser vamos que esse aut or  descr eve as 

quest ões das pr át icas que acont ecem no “cot idiano” e como os “usuár ios”, que são as pessoas 

comuns, dão sent ido a essas pr át icas. Esse aut or , ao discut ir  sobr e as quest ões da t eor ia e 

da pr át ica, em um det er minado moment o, ut iliza o pensament o de Kant , f ilósof o alemão, que 
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pr oduziu um t ext o j or nalíst ico em 1793 o qual abor dava a quest ão: “A t eor ia é uma coisa, 

mas a pr át ica é out r a”. Como vemos, a quest ão sobr e a ar t iculação ent r e a pr át ica das ações 

e as t eor ias que se supõem explicar  t ais ações é ant iga e cr emos que nem sempr e uma é 

r et r at o da out r a, e que em alguns moment os as ações pr át icas caminham pelo seu pr ópr io 

per cur so, como a t eor ia caminha pelo seu, at é que em det er minado moment o dever á exist ir  

uma r elação mais est r eit a ent r e essas duas var iáveis. 

Analisando um t r abalho mais r ecent e de Per eir a (1998) int it ulado: “pr of essor  como 

pesquisador : o enf oque da pesquisa-ação na pr át ica docent e”, Per eir a (1998, p. 170) segundo 

(ELI I OTT, 1993) af ir ma o seguint e: “Aos olhos dos pr of essor es, a t eor ia não é um 

pr oblema, mas a r elação t eor ia-pr át ica é que se const it ui um pr oblema pr át ico”.  Essa 

cit ação nos explica aquela pr eocupação levant ada no início dest e t ext o, pois há vint e e seis 

anos est amos quer endo per ceber  um est r eit o r elacionament o ent r e a t eor ia e a pr át ica da 

Educação Física Escolar , mas, em alguns moment os o que t emos per cebido é o 

dist anciament o e o caminhar  independent e da t eor ia e da pr át ica. 

Ent endemos que as discussões t eór icas que ocor r em nos espaços acadêmicos, 

culminam em conceit os cada vez mais complexos. Por  out r o lado, em nossas ações docent es, 

na pr át ica per cebemos que o exer cício r ef lexivo sobr e a ação não t em muit o espaço. Dessa 

f or ma, somos levados à compr eensão de que há um ext enso t r abalho t eór ico de Educação 

Física Escolar  publicado que é decor r ent e do exer cício da r ef lexão no espaço acadêmico 

que, nem sempr e, é um pr odut o r eal de uma pr át ica concr et a e pouco se t em publicado como 

r esult ado dessa pr át ica r eal da Educação Física Escolar . 

Essas quest ões acabam ger ando caminhos e descaminhos dent r o do cont ext o da 

Educação Física Escolar . Par a ent ender mos esses caminhos e descaminhos da Educação 

Física Escolar  a análise dest e t r abalho dever á ser  r ealizada  dent r o dos espaços da pr át ica, 

buscando r elacioná-la ao pensament o acadêmico divulgado desde a década de oit ent a at é o 

moment o at ual. 
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Ao analisar mos um t ext o de Zeicnher  (1998, p. 208), depar amos com a seguint e 

af ir mação: “ger alment e os pesquisador es univer sit ár ios t ambém não t êm usado o pr ocesso 

de pesquisa-ação par a est udar  suas pr ópr ias pr át icas”. I st o nos mot ivou a invest igar , 

ut ilizando a met odologia de pesquisa par t icipant e. Assim, opt amos pela pesquisa t ipo-

et nogr áf ica, pois dessa f or ma, est ar emos caminhando j unt ament e com os pesquisados e 

podendo cont r ibuir  par a o apr imor ament o de suas concepções t eór icas sobr e sua pr át ica na 

Educação Física Escolar . Ent endemos que ao pr oceder mos dessa f or ma est ar emos 

r ef ut ando uma pr át ica comum nos meios acadêmicos que é o isolament o, o qual pr omove 

análises f or a do cont ext o dos acont eciment os r eais. 

Nos espaços da pr át ica dos pr of essor es de Educação Física na escola, há aqueles que 

nem sequer  buscar am ler  um est udo depois que se licenciar am, par a t ent ar  ent ender  a sua 

pr át ica. Par a compr ovar  esse f at o, não é necessár ia uma pesquisa r igor osa. Mas, 

per cebemos que muit os desses pr of essor es-pr át icos, na maior ia dos casos, são 

consider ados na escola com excelent es pr of essor es, apr ovados como bons naquilo que 

f azem, t ant o pela dir eção da escola quant o pelos alunos. Ousamos per gunt ar : ser á que esse 

pr of essor  com mais conheciment os t eór icos, t er ia essa qualif icação e apr ovação? 

 Nest e est udo analisamos a pr át ica docent e dos pr of essor es de Educação Física das 

Escolas Municipais de Uber aba-MG, a par t ir  da r ealização de seminár ios de r ef lexão sobr e 

a pr át ica do planej ament o de ensino. Complement ou-se a pesquisa ent r evist ando cinco 

pr of essor es selecionados desses seminár ios. Adot amos como met odologia de pesquisa o 

“t ipo et nogr áf ico”  conceit uada nos est udos de Andr é (1995). 

Ao est abelecer mos como t ít ulo do est udo “Os caminhos e descaminhos da Educação 

Física Escolar ”, e por  ent ender mos que a ação docent e nesse component e cur r icular  

“caminha” há vár ios anos inf luenciando a educação escolar , conseqüent ement e a vida de 

alunos vindos de vár ias cult ur as, et nias, gêner os e expect at ivas dif er enciadas. Ent r et ant o, 

exist e uma descont inuidade nesse caminho, alt er nando ent r e moment os de ef et iva 

colabor ação na f or mação educat iva e numa out r a per spect iva de r evisão de conceit os e 
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busca de adequação a seu t empo. 

Apesar  de t odas essas dif er enças que t odos os alunos apr esent am, ent endemos que a 

escola e t odas os out r os component es cur r icular es, devem t er  como obj et ivo comum, buscar  

inser ir  esse aluno de f or ma aut ônoma, cr iat iva e cr ít ica no mundo das r elações sociais, 

necessár ia à vida humana, em qualquer  espaço social no qual se encont r e. 

Assim, mant er  um const ant e r ef let ir  e um r ealinhament o da ação docent e, 

pr incipalment e nos espaços em que acont ecem, ser á impor t ant e t ant o par a seu 

apr imor ament o pr of issional quant o par a seu benef iciár io: o aluno. 

No capít ulo um, r elat amos os caminhos e descaminhos da Educação Física Escolar , a 

par t ir  de sua inser ção como component e cur r icular  nas escolas br asileir as e como seu 

conceit o e f inalidades f or am se est abelecendo nesse pr ocesso hist ór ico. Pr ocur amos ao 

f inal do capít ulo est abelecer  um conceit o at ual par a esse component e cur r icular . 

No capít ulo dois, f oi r ealizada uma análise sobr e as t endências e abor dagens de 

ensino em Educação Física Escolar , f undament alment e a par t ir  do pensament o acadêmico 

pr oduzido no início da década de oit ent a. Adot amos o est udo de Dar ido (1999) como pont o 

de par t ida par a análise das abor dagens de ensino. Ao f inal desse capít ulo r eelabor amos e 

apr esent amos um novo quadr o a par t ir  da análise do t r abalho da aut or a. 

No capít ulo t r ês discut imos a quest ão da pesquisa de campo e os r esult ados dest e 

t r abalho. O eixo da discussão cont r apôs as pr opost as t eór icas e dados dos seminár ios de 

est udos, r ealizados no per íodo de oit o meses. Abor dou-se ainda nest e capít ulo, a r elação 

t eor ia e pr át ica a par t ir  de um embasament o t eór ico const r uído na nossa inser ção na 

pr át ica docent e. Sent imo-nos à vont ade nessa discussão, por  est ar  par t icipando at ivament e 

na docência e f ir mando a t eor ia em Congr essos, gr upos de est udos, cur sos de ext ensão e de 

Pós-gr aduação af ins à ár ea de Educação Física Escolar . 

No capít ulo quat r o, apr esent amos o r esult ados da ent r evist as com cinco pr of essor es 
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que par t icipar am nos seminár ios, após um ano de r ealizações dos mesmos. Após a colet a dos 

dados, r ealizamos uma análise de cont eúdo, f undament ada nos est udos de Bar din (1977) e, a 

par t ir  daí, pr ocur amos est abelecer  uma r elação dos r esult ados obt idos com o pensament o 

acadêmico est udado e or ganizado nos capít ulos um e dois dest e est udo. 

Est e est udo, não t em a pr et ensão de dist anciar  as quest ões da t eor ia acer ca das 

quest ões da pr át ica da Educação Física Escolar  br asileir a, e sim dar  um sent ido r eal e 

ver dadeir o par a est r eit ar  a r elação ent r e a pr odução acadêmica e a pr át ica viva desse 

component e cur r icular . Ent endemos que é um moment o opor t uno par a est ar  est udando a 

pr át ica, pois j á se passar am vint e quat r o anos a par t ir  do início do per íodo r evolucionár io 

que mudou a f or ma de pensar  a Educação Física Escolar  e pouco podemos vislumbr ar  de 

concr et o na f or ma de pr at icar  essa mesma Educação Física.  
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CAPÍ TULO 1 

O PENSAMENTO ACADÊMI CO DA EDUCAÇÃO FÍ SI CA ESCOLAR: CAMI NHOS E 

DESCAMI NHOS 

 

1. 1 I nt rodução 

 

A Educação Física Escolar  br asileir a, segundo Bet t i (1991), passa a ser  consider ada 

como component e cur r icular  a par t ir  de 1837, quando f oi incluída no Colégio Pedr o I I -RJ  

como disciplina de ginást ica no cur r ículo desse est abeleciment o de ensino. Cast ellani Filho 

(1994) apont a que a int r odução da Ginást ica Alemã f oi o embr ião par a a cr iação da Escola de 

Educação Física da For ça Policial do Est ado de São Paulo, est abelecendo dessa f or ma o 

mar co e o início da int r odução da Educação Física nas escolas br asileir as. 

No t r abalho de Ramos apr esent ado inicialment e em 1936, e depois r eedit ado em  

1944, o aut or  dest aca o seguint e: 

No meio civil, f oi soment e com a discussão sobr e a r ef or ma do ensino 
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pr imár io, na Câmar a dos Deput ados, em set embr o de 1882, que veio à luz o 
pr oblema da educação f ísica. Como ver dadeir o apóst olo, Rui Bar bosa, 
demonst r ando conheciment os e uma lar ga visão do assunt o, como não 
j ulgar iam capaz, def ende de maneir a br ilhant e a int r odução da educação 
f ísica no ensino pr imár io e aconselha a or ganização de escolas pr ópr ias, par a 
f or mação de pr of essor es especializados. [ ...} A dif usão, no meio educacional, 
sur giu em 1884, com as conf er ências r ealizadas na Escola Nacional do Rio de 
J aneir o, em pr esença de Sua Maj est ade D. Pedr o I I . [ ...]  Tor nando 
obr igat ór io o ensino da educação f ísica, nos cur sos secundár ios, desde 1931, e 
com a cr iação em vár ios Est ados, de escolas especializadas...” (RAMOS, 1944, 
pp. 45-46). 

 

Da apr esent ação da Educação Física como component e cur r icular  nas escolas 

br asileir as no século XI X at é o início da década de oit ent a do século XX, o ensino se 

car act er izava pela t r ansmissão de habilidades cor por ais com o obj et ivo de inst r ument alizar  

o aluno par a def ender  a nação, evit ar  doenças, pur if icar  a r aça, et c. Essa Educação Física 

Escolar  er a f or t ement e inf luenciada por  det er minações da est r ut ur a econômica e pela 

polít ica social br asileir a (BETTI , 1991). Dest a colocação passamos a pr essupor  que a 

Educação Física er a pr át ica alienada e af ast ada dos obj et ivos educacionais que visassem 

r ealment e a f or mação int egr al do educando, vist o que a mesma se f undament ava soment e no 

aspect o biológico do ser  humano. 

Mesmo assim a Educação Física Escolar  passou a ser  obj et o de est udo de vár ios 

pensador es da ár ea e por  out r os que não at uavam dir et ament e nela. O per íodo em que esses 

est udos mais se int ensif icar am f oi no início da década de oit ent a, consider ado por  muit os 

aut or es como um mar co hist ór ico e r evolucionár io da Educação Física br asileir a. Começava 

nesse per íodo um maior  apr of undament o na abor dagem cient íf ica f ilosóf ica da Educação 

Física.  

O est abeleciment o de um pensament o acadêmico r elevant e, nesse per íodo de 

int ensif icação dos est udos, mer ece um dest aque especial, por que as idéias pr oduzidas nesse 

início f or am det er minant es par a uma sér ie de out r os est udos subseqüent es ainda, nor t eiam 

muit os t r abalhos acadêmicos. Um est udo impor t ant e no início dessa pr odução acadêmica é o 
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t r abalho de Medina, ao escr ever : A Educação Física cuida do cor po e... “Ment e”: bases par a 

r enovação e t r ansf or mação da Educação Física. Nesse est udo, o que nos chama a at enção é 

uma cit ação do aut or  que diz: 

 

Evident ement e, a t ar ef a do nosso pr of issional da Educação Física em sua 
f unção básica como agent e r enovador  e t r ansf or mador  da cult ur a 
subdesenvolvida em que vive só ser á possível de se concr et izar  por  
int er médio de uma pr át ica. Some as nossas ações é que poder ão ef et ivar  
mudanças numa det er minada sit uação. Aliás, sej a qual f or  a ár ea de 
at uação, nada acont ecer á de f at o à r ealidade exist ent e se não houver  uma 
pr át ica dinamizando est a mesma r ealidade. Cont udo, qualquer  pr át ica 
humana, sem uma t eor ia que lhe dê supor t e, t or na-se uma at it ude t ão 
est ér il (apenas imit at iva) quant o uma t eor ia dist ant e de uma pr át ica que a 

sust ent e. (MEDI NA, 1983, p. 68). 

 

O aut or  f oi opor t uno ao incit ar  e conclamar  os pr of issionais da ár ea par a se 

engaj ar em em mudanças que possibilit assem uma pr át ica mais ef icient e. Além disso, esse 

chamado suger ia aos pr of issionais que f izessem uma r ef lexão par a o est abeleciment o de 

novas idéias a par t ir  de suas pr át icas, pois, par a Medina (1983 p. 83), “É dest e elo ent r e a 

ação e ref lexão que os pr of issionais vão r et ir ar  os element os que ser vir ão de alavanca na 

mudança dest a r ealidade por  uma out r a”, ou sej a, a r ef lexão na ação e a r ef lexão da ação 

são condições impor t ant es par a dar  um cont or no r eal par a o ver dadeir o signif icado da 

Educação Física, pr incipalment e no cont ext o escolar . 

Nesse est udo, Medina suger e uma classif icação par a a Educação Física indicando 

t r ês concepções: a) Educação Física Convencional, par a ele “Os adept os dest a concepção 

def inem a Educação Física simplesment e como um conjunt o de conheciment os e at ividades 

específ icas que visam o aprimorament o f ísico das pessoas”; b) Educação Física 

moder nizador a. “Pela Concepção Moder nizador a poder íamos dizer , ent ão, que a Educação 

Física é a disciplina que,  at ravés do moviment o,  cuida do corpo e da ment e”; c) A 

Educação Física Revolucionár ia.  
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“... pode se def inir  como a art e e a ciência do moviment o humano que,  
at ravés de at ividades específ icas,  auxiliam no desenvolviment o int egral 
dos seres humanos,  renovando- os e t ransf ormando- os no sent ido de sua 
aut o- realização e em conf ormidade com a própria realização de uma 
sociedade mais just a e livre.” (MEDI NA, 1983, p. 72) 

 

Medina (1983, pp. 77-82) salient a que par a cada uma dessas classif icações haver ia 

um t ipo de pr of issional, ent ão, par a a Educação Física Convencional o pr of issional se 

car act er iza por  uma consciência int ransit iva, ou sej a, são pr of issionais que não são capazes 

de per cepções além das que lhes são biologicament e vit ais. Par a a Educação Física 

Moder nizador a o pr of issional se car act er iza por  uma consciência t ransit iva ingênua, ou 

sej a, não são donos de seu pr ópr io pr ocesso hist ór ico e, conseqüent ement e, dominados pelo 

mundo e, f inalment e, par a a Educação Física Revolucionár ia o pr of issional se car act er iza 

pela consciência t ransit iva crít ica, esse pr of issional é capaz de “... t r anscender  a 

super f icialidade dos f enômenos, nut r indo-se do diálogo, e agindo pela pr axis, em f avor  da 

t r ansf or mação no seu sent ido mais humano”. (1983, p. 82). 

Consider ando as idéias pr opost as por  Medina e r elacionado-as à Educação Física, 

podemos obser var  que at ualment e f ica evident e que houve pr of undas mudanças, moldando 

assim o cont ext o escolar  espor t ivo um novo pr of issional. Esse pr of issional t or nou-se mais 

cr ít ico, abr açando novas concepções de ensinar . Por  out r o lado, a Educação Física que 

at ualment e ext r apola os mur os escolar es, leva-nos a um int enso quest ionament o e clama por  

um const ant e r epensar  sobr e a Educação Física que se pr at ica dent r o do cont ext o escolar . 

Out r os est udos acadêmicos pr oduzidos mais no f inal da década de novent a, 

r et r at ando e discut indo a década de oit ent a, são impor t ant es à medida que discut em as 

idéias do início dessa década r evolucionár ia. Dent r e vár ios t r abalhos publicados, chamou-

nos a at enção os est udos de Capar r oz (1997) e Daolio (1998). No t r abalho de Capar r oz 

(1997) est á apr esent ada uma cr ít ica sobr e os est udos desenvolvidos no início da década de 
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oit ent a at é f inal da década de novent a. No est udo int it ulado: “Ent r e a Educação Física na 

escola e a Educação Física da escola”. 

O est udo de Capar r oz (1997) f oi ousado, pois o aut or  f ez uma cr ít ica pr of unda aos 

vár ios est udos apr esent ados desde o início da década de oit ent a at é a publicação do seu, 

dest acando os pont os r edundant es e f r ágeis desses est udos, alegando que a esse per íodo 

que somar am-se duas décadas de est udo, e car act er izou-se por  ser  um per íodo de 

denúncias, mas que não chegou a dizer  o que r ealment e a Educação Física é, mas, sim o que 

ela dever ia ser . Cr uzando o pensament o de Capar r oz (1997) com o pensament o de Medina 

(1983) sur ge o seguint e quest ionament o: qual é o t ipo de “consciência” pr of issional que 

r ealment e est á se desenvolvendo na pr át ica da Educação Física Escolar ? Consider ando que 

t odo esse pensament o pr oduzido f oi pouco apr oveit ado par a mudanças r eais na abor dagem 

dessa Educação Física Escolar , pois Capar r oz (1997) af ir mou que se f alou muit o daquela 

Educação Física Escolar  que dever ia ser , ent ão, qual é essa Educação Física r eal? 

Out r o livr o que f ala desse per íodo delimit ado por  duas décadas de est udo é o 

t r abalho de Daolio (1998), int it ulado “Educação Física br asileir a: aut or es e at or es da 

década de 1980”. Nesse t r abalho Daolio par t e de uma abor dagem ant r opológica enalt ece e 

descr eve os est udos de vár ios pensador es expr essivos que cont r ibuír am par a o pensament o 

acadêmico da Educação Física br asileir a desenvolvido nesse per íodo. Os at or es e aut or es 

dest acados por  Daolio (1998) são: Vit or  Mat sudo, Go Tani, Lino Cast ellani Filho, Vit or  

Mar inho de Oliveir a, J oão Paulo Medina Subir á, Celi Taf f ar el, J oão Bat ist a Fr eir e. 

Em Daolio não se per cebe uma análise cr ít ica t ão explícit a como f ez Capar r oz (1997), 

mas sua cont r ibuição est á no f at o de demonst r ar  o signif icado do pensament o acadêmico na 

evolução desse component e cur r icular , dest acando a diver sidade na f or ma de pensar  e 

r ef ut ando post ur as pr econceit uosas de uma em r elação à out r a. 

Cont udo, nas discussões f inais, Daolio (1998, p. 112), sut ilment e, dest aca que: 
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Minha int enção f oi a de, ao r ealizar  uma et nogr af ia do pensament o cient íf ico 
da educação f ísica, pr opor cionar  um est r anhament o em r elação a ela, que 
possa levar  a um r epensar  da ár ea, consider ando as abor dagens exist ent es, 
mas sem se limit ar  a elas.  

 

Ao eleger  esses t r ês aut or es e discut i- los no inicio dest a análise dos document os 

bibliogr áf icos é com a int enção de buscar  um encaminhament o par a o r umo que as 

discussões nest e t r abalho dever ão t omar . Temos a int enção de discut ir  uma Educação Física 

Escolar  á luz de sua pr át ica docent e. 

Nós ir emos nos apoiar  t ambém em um pont o comum nos t r ês aut or es que é o convit e 

à (r e) visit ação da Educação Física com o obj et ivo de est ar  sempr e pr ocur ando r epensá-la e 

cir cunscr evê-la de f or ma adequada ao t empo em que ela est á sendo desenvolvida. Em 

Medina (1983), t em-se a incit ação e o conclame às mudanças r adicais, idealizando uma 

Educação Física que apr esent a dif iculdades em viabilizá-la na pr át ica, consider ando que os 

pr of essor es que lidam soment e com a sua pr át ica não se apr opr iam adequadament e das 

t eor ias est abelecidas nessa ár ea de conheciment o. Em Capar r oz (1997) dest aca-se uma 

cr ít ica aber t a e cor aj osa ao dizer  que nem sempr e o pensament o acadêmico vigent e est á 

cor r et o em r elação ao que r ealment e est á acont ecendo. Em Daolio (1998), dest aca-se uma 

f or ma sut il de most r ar  que houve um avanço no pensament o acadêmico, mas, é possível r evê-

lo e apr imor á-lo em f unção do que r ealment e acont ece na pr át ica. 

Assim, nest a análise document al iniciar emos pelo esclar eciment o do conceit o de 

Educação Física Escolar  a par t ir  das discussões sobr e a divisão da Educação Física 

br asileir a em duas ár eas dist int as de at uação; Há de se pr opor  a discussão sobr e as 

abor dagens de ensino em Educação Física Escolar  que se est r ut ur ar am a par t ir  do 

pensament o acadêmico de vár ios pensador es f undament ado no t r abalho de Dar ido (1999), 

paut ando-nos nas quest ões dos obj et ivos, nos conheciment os de ensino (cont eúdos), nas 

met odologias e na f or ma de avaliar . A idéia é or denar  essas quest ões t eór icas par a que 

possamos visualizar  como se est r ut ur ou esse pensament o acadêmico a r espeit o do ensino da 
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Educação Física Escolar  e como o mesmo est á nest e moment o at ual. 

O obj et ivo f inal pr opost o no t r abalho e j á discut ido na int r odução é analisar  a 

pr át ica da Educação Física Escolar  dos pr of essor es do Sist ema Municipal de Ensino de 

Uber aba-MG, compar ando essa pr át ica com o quadr o t eór ico dessa Educação Física Escolar , 

f r ut o do pensament o acadêmico desenvolvido, pr incipalment e, a par t ir  da década de oit ent a. 

 

1. 2.  Educação Física Escolar:  Revendo o conceit o 

 

A per gunt a inicial é: qual é o conceit o de Educação Física Escolar ? I nicialment e, 

devemos dest acar  que a r espost a par a essa per gunt a específ ica é mais r ecent e, pois os 

pensador es da Educação Física br asileir a buscavam uma r espost a soment e par a o t er mo 

Educação Física. Revendo os document os t eór icos const at amos e dest acamos que os t ext os 

de Cagigal (1974, vol. 21, 22, 23), cont inham essa pr eocupação pr óxima à década de oit ent a. 

Esse pensador  t ent ou conceit uar  Educação Física, publicando uma sér ie de t r ês ar t igos 

(maio a out ubr o de 1974) em seqüência na Revist a Br asileir a de Educação Física edit ada 

pelo Minist ér io de Educação, que se iniciou na década de set ent a, publicando ar t igos 

cient íf icos na ár ea da Educação Física. Essa r evist a f oi edit ada at é meados da década de 

oit ent a, quando saiu de cir culação. 

A pr oposição de um conceit o par a Educação Física de Cagigal (1974) se f undament ava 

numa per spect iva biológica, t écnica e, inclusive, com a per spect iva de uma nova 

nomenclat ur a par a essa ár ea de conheciment o, suger indo que: 

 

“... o t er mo Kinant hropologia pr opost o pelo I nst it ut o de Educação Física da 
Univer sidade de Liege, par ece exat ament e apr opr iado, como o mais pr óximo 
conceit o que est amos pr ocur ando, como base cient íf ica par a uma educação 
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f ísica r igor osament e localizada e ident if icada. 

 

O aut or  r essalt a a pr eocupação de cont ext ualização da Educação Física, a busca de 

uma ident if icação r eal, mas par a conceit uar  Educação Física Escolar  a par t ir  de seu 

pensament o, pr ovavelment e cair íamos em um r educionismo muit o gr ande. Por  isso, ao 

classif icar  esse t r abalho como inicial, é possível ent ender  que r ealment e é, a par t ir  do início 

dos anos oit ent a que r ealment e houve uma moviment ação do pensament o acadêmico na busca 

de uma conceit uação mais adequada à Educação Física Escolar . 

Um aut or  que se dest acou ao buscar  o conceit o de Educação Física f oi Oliveir a 

(1986). No seu t r abalho, int it ulado: O que é Educação Física? Ao t ent ar  r espondê-la, 

Oliveir a (1986) est ava inf luenciado pelo moviment o r evolucionár io da época, assimilava e 

desenvolvia concepções f undament adas nas per spect ivas ant r opológicas. Cont udo, 

per cebemos que a r espost a de Oliveir a (1986, p. 86-87), ainda não expr essava um 

signif icado f echado e def init ivo par a Educação Física. O aut or  dest acava que, em se 

t r at ando de Educação Física “O que não se discut e é o seu compr omisso em est udar  o 

homem em moviment o. O que t ambém se aceit a é a ginást ica, o j ogo, o espor t e e a dança 

como inst r ument os par a cumpr ir  os seus obj et ivos” (OLI VEI RA, 1986, p. 86) 

Avalizamos o pensament o de Oliveir a (1986), quando o mesmo se r ef er e ao sgnif icado 

da Educação Física, af ir mando que a disciplina t em o compr omisso de se est udar  o homem 

em moviment o. Ent endemos ent ão que muit os out r os est udos da Educação Física Escolar  

par t ir am dessa pr emissa, pois not ou-se cont or nos mais clar os par a essa ident if icação e 

vár ios est udos f or am apr esent ados suger indo at ividades nas mais diver sas modalidades de 

moviment o, f ocando o homem como cent r o do pr ocesso de ensinar  e apr ender . O pont o 

pr incipal dest a r espost a e que r ealment e car act er iza a Educação Física, ser ia mesmo o 

homem em sua plena expr essão. 

 O aut or  ainda r essalt ava que exist ia a impr essão de que a Educação Física per deu, ou 
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não chegou a possuir , uma ver dadeir a ident idade e que a mesma se r essent ia de um 

engaj ament o f ilosóf ico a or ient á-la em dir eção às suas f inalidades. Essa f ala assemelha-se à 

f ala de Medina (1983), e podemos deduzir  que a par t ir  daí muit os pensador es da Educação 

Física Escolar  caminhar am nessa ver t ent e, buscando at é o moment o at ual essa base 

f ilosóf ica par a or ient ar  a pr át ica desse component e cur r icular . Cont udo, cr emos que as 

quest ões que se dest acam no moment o são: a) uma vez que se supõe que a base f ilosóf ica 

est á const it uída, em que medida a mesma t em nor t eado a pr át ica dessa Educação Física 

at ual? b) A ident idade da Educação Física Escolar  est á delineada ou o pensament o 

acadêmico pr oduzido não f oi capaz de descr ever  a sua r ealidade, e conseqüent ement e, sua 

ident idade? 

 Um out r o t r abalho em que o aut or  buscou a ident idade da Educação Física Escolar  f oi 

o de Ghir aldelli J únior  (1992). O t r abalho int it ulado: Educação Física Pr ogr essist a: a 

pedagogia cr ít ico-social dos cont eúdos e a Educação Física Br asileir a. Ghir aldelli J únior  

dest aca que o espor t e, subor dinado aos int er esses econômicos, inviabilizava uma 

manif est ação mais expr essiva da população das camadas mais popular es. Par a ele, a 

Educação Física Escolar  se dest acava como uma disciplina secundár ia na composição dos 

cur r ículos educacionais, pois f alt avam mat er iais, f alt ava espaço adequado par a as pr át icas e 

havia uma gr ande impr ovisação de pr of essor es que não davam o valor  à pr át ica das 

at ividades desse component e cur r icular  par a a f or mação int egr al do aluno. O aut or  

pr opunha um r epensar  na quest ão do espor t e, na abor dagem do cor po e do moviment o e na 

met odologia de ensino, a qual dever ia ser  mais humana e menos mecânica. 

O t r abalho de Ghir aldelli J únior  f oi pr ef aciado por  Libâneo, um pensador  da 

educação br asileir a, o pr ef aciador  segundo Ghir aldelli J únior  (1992, p. 23), ao dizer  das 

f inalidades da Educação Física como component e cur r icular  dest aca o seguint e: 

 

A Educação Física pode cont r ibuir  par a a aut odisciplina, f or t alecer  a saúde, 
desenvolver  os valor es est ét icos, os valor es cooper at ivos, o r aciocínio e a 
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pr est eza ment al, sem esquecer  que a ela cabe t ambém o est udo da f isiologia, 
da anat omia, das t écnicas, da hist ór ia et c. Enf im, ela compõe o conj unt o das 
disciplinas escolar es e cumpr ir á o seu papel quant o mais conseguir  t or nar -se 

Educação Física escolar . (GHI RALDELLI  J ÚNI OR, 1992, p. 23). 

 

 Embor a Libâneo não sendo um pr of essor  de Educação Física e t ampouco um pensador  

especif icament e dessa ár ea, ele conseguiu expr essar  uma conceit uação clar a e mais ampla 

par a a Educação Física Escolar . Esse conceit o est abelecido deixava evident e que a pr át ica 

da Educação Física Escolar  dever ia ir  além de uma simples r epet ição do gest o e apr of undar -

se mais nos aspect os humanos das quest ões sócio-af et ivas e nas quest ões cognit ivas. 

Nesse moment o da década de oit ent a j á est ava evident e um novo pensament o a 

r espeit o de Educação Física Escolar . Por ém, não se pode gar ant ir  que a pr át ica dessa 

Educação Física Escolar  caminhasse em har monia com esse pensament o acadêmico, mas, é 

possível que na f or mação de novos pr of essor es, par a aquela época, j á t enha sido discut ido 

em algumas escolas f or mador as esse novo pensament o. 

A par t ir  do moment o em que nos pr eocupamos com Educação Física especif icament e 

dent r o da escola, aceit amos o f at o de que exist e uma divisão na Educação Física, aquela que 

se desenvolve no exclusivament e no cont ext o escolar  e aquela que se desenvolve f or a dos 

mur os escolar es, apr esent ando car act er íst icas dif er ent es uma da out r a. E, nesse sent ido, a 

Educação Física Escolar  começa a se f ir mar  como component e cur r icular , não mais 

secundár io, mas f undament al como os out r os component es na f or mação int egr al do aluno. 

O t r abalho de Ghir aldelli J únior  (1992) pode ser  o mar co de um conceit o mais 

adequado à Educação Física Escolar  que, at é ent ão, naquele moment o vislumbr ava uma 

mudança. Nesse sent ido, o t r abalho de Ghir aldelli J únior , bem como out r os t r abalhos, 

naquele per íodo, se car act er izavam como um divisor  ent r e essa Educação Física Escolar  e 

Educação Física ext r a-escolar . 

Consider ando a quest ão dessa f or ma, e evit ando a conf usão que se est abelece ent r e 
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uma ár ea de at uação com a out r a, é impor t ant e deixar mos clar o que nos int er essa r ever  o 

pensament o acadêmico que f oi se est r ut ur ando em t or no dessa Educação Física Escolar . 

Ent endemos que uma r evisão em t or no da Educação Física ext r amur o escolar  t er á 

element os t eór icos peculiar es e abor dagem de ensino dif er ent e daqueles que const it uem a 

Educação Física Escolar , embor a que se dest aque que o que muda é soment e o espaço 

pedagógico. 

Essa divisão f oi t ão mar cant e que em 1987, os pensador es da ár ea se mobilizar am e 

inf luenciar am a det er minação de uma Resolução que r egulament ava a cr iação de novos 

cur sos de Educação Física no país. Essa Resolução 03/ 87 est abelecia a possibilidade de 

gr aduação par a o t ít ulo de bachar el em Educação Física  e a licenciat ur a em Educação 

Física. I sso denot ava que uma gr aduação est ava volt ada par a os aspect os pedagógicos da 

ação docent e e out r o par a os aspect os mais t écnicos que er am e são car act er íst icos das 

ações que ocor r em f or a da escola. 

Essa divisão da Educação Física em duas ár eas, ou sej a, uma apr opr iada par a a 

at uação do bachar el e out r a par a a at uação do licenciado em Educação Física, f icou mais 

evident e a par t ir  do moviment o de cr iação do Conselho Feder al de Educação Física (1998) e, 

post er ior ment e, com a elabor ação de Dir et r izes Cur r icular es par a a aber t ur a de cur sos de 

Educação Física, dividindo-a em duas ár eas bem específ icas de at uação pr of issional. Essas 

quest ões ainda est ão em est udos, pois at é o pr esent e moment o est ão clar os apenas os 

par ecer es e as r esoluções que t r at am das licenciat ur as, sendo assim, ao se def inir  que um 

cur so de Educação Física ser á de licenciat ur a, o elabor ador  de t al pr oj et o pedagógico 

dever á r ecor r er  a esses par ecer es e a essas r esoluções. I ndependent ement e do f at or  de 

divisão de ár eas de at uação na Educação Física, ent endemos que em alguns moment os 

haver á pont os de discussão semelhant es que per passam uns pelos out r os na pr át ica do 

pr of essor  bem como na pr át ica do bachar el. 

Aquela Educação Física desenvolvida f or a da escola não per de as car act er íst icas 

didát ico-pedagógicas que a def inem dent r o do ambient e escolar , consider ando que em 
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ambas haver á sempr e uma ação pedagógica, mas, esses out r os espaços pedagógicos que se 

car act er izam pelas academias de ginást icas, pelos clubes espor t ivos, pela ginást ica labor al, 

pelo t r einament o per sonalizado, pelas at ividades f ísicas desenvolvidas em hospit ais, et c, 

impõem f or mas de at uação dif er ent es daquelas f or mas de at uação nos espaços da educação 

inst it ucionalizada. Exist e t ambém uma cer t a dif er ença ent r e os int er esses da client ela do 

pr of essor  que at ua na escola e da client ela do bachar el que se encont r a nos out r os espaços 

pedagógicos, conseqüent ement e, a f or mulação de obj et ivos par a a pr imeir a client ela ser á 

dif er ent e par a a segunda client ela, demandando obj et ivos, conheciment os, met odologias e 

f or ma de avaliar  dif er ent es daquelas educat ivas, car act er íst icas da escola. 

Essa divisão j á est á est abelecida não havendo r et r ocesso nesse caso. Há uma sér ie 

de pensador es e pr of issionais da ár ea que ainda se manif est am cont r ár ios a ist o, 

const it uindo-se num moviment o de r esist ência, mas, vemos esses moviment os mais numa 

ação de denúncia e r esist ência sem apr esent ar  concr et ament e uma pr opost a de solução que 

inviabilize a divisão que se est abeleceu. 

Volt ando par a a análise dos est udos que obj et ivam descr ever  o r eal signif icado de 

Educação Física Escolar , encont r amos no est udo de Capar r oz (1997, p. 168), um dest aque à 

quest ão que paut a, t ambém, pelas f inalidades desse component e cur r icular : 

 

...o que conf er e especif icidade à Educação Física como component e 
cur r icular  é o f at o de est a t er  como obj et o o moviment o humano, sendo que 
est e não pode ser  ent endido de f or ma abst r at a, t or nando-se necessár io 
compr eendê-lo em seu car át er  sócio-hist ór ico-cult ur al. Assim, o cont eúdo 
da Educação Física escolar  deve ser  selecionado dent r e aquilo que se 
denomina cult ur a cor por al, que é o conj unt o das manif est ações, das pr át icas 
cor por ais pr oduzidas hist or icament e, t ais como o espor t e, a ginást ica, o 
j ogo, a lut a, a dança, et c. 

 

 Cont r apondo essa af ir mação de Capar r oz às af ir mações de Oliveir a, evidencia-se um 

avanço em t er mos de conceit uação do que sej a Educação Física, nest e caso, Educação Física 
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Escolar . Não há mais sent ido de conduzir  um “t r einament o” de moviment os f ísicos dent r o do 

cont ext o escolar . A sua pr át ica exige uma inser ção em cont ext o no mínimo pedagógico, t al 

qual é com out r os component es cur r icular es f or mat ivos. 

 Ao f azer  a análise em vár ios est udos que sur gir am com essa nova f or ma de pensar  a 

Educação Física Escolar , Capar r oz (1997), apr esent a novos element os t eór icos que começam 

a dar  um novo sent ido par a as f inalidades da Educação Física na escola, pois ao dest acar  que 

o cont eúdo da Educação Física Escolar  est á cont ido nas manif est ações cult ur ais das 

pr át icas cor por ais pr oduzidas hist or icament e pelo homem, abr e-se a possibilidade de uma 

nova pr át ica dessa Educação Física na escola, dif er ent e daquela convencional que pr ior izava 

soment e o aspect o biológico. 

 Seguindo esse caminho par a buscar  um conceit o mais at ual par a a Educação Física 

Escolar  nos depar amos com os Par âmet r os Cur r icular es Nacionais, elabor ados por  um gr upo 

de pr of essor es da ár ea em 1997 e 1998. Os pr of issionais da ár ea, r esponsáveis pela 

elabor ação desses Par âmet r os j unt ar am-se com um gr upo de educador es, especialist as nos 

vár ios component es cur r icular es e edit ar am um livr o com or ient ações par a a pr át ica da 

Educação Física Escolar  de 1ª  a 4ª  sér ie e um out r o de 5ª  a 8ª  sér ie e, post er ior ment e, 

par a o Ensino Médio.  

 Nos Par âmet r os depar amos com um r ef er encial que apr esent a um est udo hist ór ico 

da Educação Física no Br asil, suger indo como abor dagem de ensino uma concepção baseada 

na const r ução do pr ocesso de ensino e de apr endizagem conj unt a r essalt ando sempr e os 

aspect os sociais e cult ur ais do educando e como esses conheciment os, ao ser em ensinados, 

suger em uma sér ie de conheciment os da cult ur a cor por al pr oduzidos hist or icament e pelo 

homem, t ais como: os espor t es, os j ogos, as lut as, as ginást icas, a at ividade r ít mica e 

expr essiva e, como base, o conheciment o sobr e o cor po. 

  Nos Par âmet r os Cur r icular es edit ados par a or ient ação de 5ª  a 8ª  sér ie (1998, p. 29) 

há o seguint e conceit o sobr e Educação Física Escolar : 
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... ent ende-se a Educação Física como uma ár ea de conheciment o da cult ur a 
cor por al de moviment o e a Educação Física Escolar  como uma disciplina que 
int r oduz e int egr a o aluno na cult ur a cor por al de moviment o, f or mando o 
cidadão que vai pr oduzi-la, r epr oduzi-la e t r ansf or má-la, 
inst r ument alizando-o par a usuf r uir  dos j ogos, dos espor t es, das danças, das 
lut as e das ginást icas em benef ício do exer cício cr ít ico da cidadania e da 
melhor ia da qualidade de vida. 

 

Podemos per ceber  que a par t ir  do pensament o de Cagigal (1974), passando pelo 

pensament o de Oliveir a (1986) e pelo pensament o de Ghir aldelli J únior  (1992), pela 

r ef lexão cr ít ica de Capar r oz (1997), at é os PCNs (1997 e 1998) há um encaminhament o 

clar o apont ando o conceit o r enovado de Educação Física Escolar , deixando evident e um 

per cur so de evolução do pensament o da Educação Física Escolar , dif er enciando-a daquela 

Educação Física t r adicional que se iniciou no f inal do século XI X nas escolas br asileir as. 

Além disso, f ica t ambém evident e que essa Educação Física Escolar  caminha por  r umos 

dif er enciados daqueles que a Educação Física de f or a da escola caminha.  Ent endemos que a 

par t ir  dessa f or ma de pensar , mesmo na per spect iva de cont est ação, é possível visualizar  

uma Educação Física Escolar  r ealment e cont ext ualizada, pr eocupada com quest ões 

educacionais e desenvolvida com obj et ivos pedagógicos educacionais f or mador es. 

Quant o aos Par âmet r os Cur r icular es da Educação Física Escolar  podemos af ir mar  

que são os document os of iciais da Educação Física Escolar  br asileir a, mas, por  isso,  são 

document os quest ionados por  vár ios est udiosos da ár ea, mas, ent endemos que de cer t a 

f or ma esses document os cont r ibuír am par a um melhor  delineament o da Educação Física 

dent r o da escola e, possivelment e, num f ut ur o pr óximo, haver á um aper f eiçoament o desses 

par âmet r os. 

Ao selecionar  os est udos desses pensador es par a est a análise bibliogr af ias, 

pr eocupamos em apr esent á-las de f or ma cr ít ica. Assim, é impor t ant e dest acar mos os 

est udos que cont r apõem às idéias levant adas nesses Par âmet r os Cur r icular es Nacionais 
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(PCNs) uma vez que só por  meio da cr ít ica é que exist ir á uma r eal evolução desse 

pensament o acadêmico. 

Par a possibilit ar  melhor  a compr eensão do conceit o de Educação Física Escolar  

cit ado a par t ir  dos PCNs, consider ando que esse document o of icial é nor t eador  da pr át ica 

da Educação Física Escolar  no Br asil, at endendo à polít ica educacional vigent e, aceit a por  

muit os e quest ionável por  out r os. Esse moviment o polít ico educacional é consider ado nor mal 

dent r o de uma sociedade democr át ica, conseqüent ement e, aqueles que idealizar am t ais 

r ef er enciais buscavam um avanço adequado à polít ica vigent e e à população de alunos que se 

apr esent ava naquele moment o. I sso f az desses Par âmet r os, par a o moment o, um avanço na 

ár ea em t er mos de pr opost a pedagógica no pr ocesso ensino-apr endizagem da Educação 

Física Escolar . 

Em um est udo or ganizado pelo Colégio Br asileir o de Ciências do Espor t e (CBCE) 

(1997), vár ios acadêmicos expr essar am suas idéias a r espeit o dos PCNs, o cont eúdo dessas 

idéias deixa evident e que exist e uma cer t a ingenuidade nas sugest ões apr esent adas no 

document o do Minist ér io da Educação. Af ir mam que a Educação Física ainda cont inua sendo 

um inst r ument o do poder  par a opr essão e que o gover no submisso aos empr ést imos dos 

bancos int er nacionais t em que se submet er  às exigências dos mesmos e, conseqüent ement e, 

quem acaba sof r endo com t ais pr essões é o aluno. 

Não per cebemos nessa diver gência de opiniões idéias que opusessem ao conceit o 

est abelecido nos PCNs. Ficou clar o que a quest ão de oposições se dá mais pelo ent endiment o 

de polít icas públicas volt adas especif icament e par a a educação br asileir a. Assim, de um lado 

t em um gr upo que vê a Educação Física Escolar  como ela est á escr it a, por  out r o lado, exist e 

um gr upo que acha que a Educação Física Escolar  ser ve de inst r ument o de manobr a de 

massa que o poder  dominant e usa par a opr imir . Se olhar mos a pr át ica dessa Educação Física 

Escolar  numa escola br asileir a, ir emos per ceber  que a Educação Física, independent ement e 

das diver gências, acont ece alheia a essas quest ões e, inser ida nos pr oj et os polít ico-

pedagógicos dessas escolas acaba cont r ibuindo signif icat ivament e na f or mação dos alunos. 
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Ent endemos essas quest ões como uma t ent at iva de est abelecer  um pensament o dominant e, 

que pr opr iament e r esolver  uma quest ão pr át ica da Educação Física Escolar . 

Na per spect iva de um olhar  de um pr of essor  que lida diar iament e com a pr át ica 

docent e t endo uma post ur a cr ít ica, ent ender emos que essa cont est ação não apr esent a uma 

solução viável par a o cot idiano da Educação Física que se pr at ica nas escolas, par a, 

ent ender mos que o que as t or na uma quest ão alheia à pr át ica pode ser  esse f at or . 

Como est á escr it o nos est udos mais r ecent es, só ser á possível t er  um conceit o mais 

r eal da Educação Física Escolar , a par t ir  das especif icidades dessa ár ea como component e 

cur r icular  dent r o do pr oj et o pedagógico dividindo o espaço com out r os component es 

cur r icular es inf luenciados pelos pr incípios polít icos, sócio-cult ur al, de cr edo, de f ilosof ia de 

vida, det er minados pela educação que se desenvolve nesse espaço educat ivo. 

Nest a análise per cebemos que as idéias que obj et ivam conceit uar  Educação Física 

Escolar , sempr e gir am em t or no dos mesmos signif icados de palavr as como moviment o, 

cult ur a, social, t odo, especif icidade, at ividades mot or as, pedagógico, dent r e out r as. 

Por t ant o, com base nest a nossa análise é possível par t ir mos par a a per spect iva de elucidar  

um conceit o mais at ualizado da Educação Física Escolar , deduzimos e ousar mos a escr ever  

que: 

Educação Física Escolar  é um component e cur r icular  int egr ado a um pr oj et o polít ico 

pedagógico escolar  or ient ado por  pr incípios educacionais que, a par t ir  da diver sidade da 

“cult ur a cor por al de moviment os” hist or icament e def inida, se t or na uma disciplina cur r icular  

par a a pr omoção do desenvolviment o e a int egr ação do aluno no espaço escolar , obj et ivando 

pr opiciar  o ent endiment o que por  meio do domínio de sua expr essão decor r ent es do 

moviment o humano ser á possibilit ada a conquist a da aut onomia de suas ações de cidadania 

necessár ia ao seu convívio no cont ext o social em que est á inser ido. 
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CAPÍ TULO 2 

O PENSAMENTO ACADÊMI CO DA EDUCAÇÃO FÍ SI CA ESCOLAR: TENDÊNCI AS E 

ABORDAGENS DE ENSI NO 

 

2. 1.  I nt rodução 

 

A quebr a de par adigmas ult r apassados que ocor r er am e ocor r em na Educação Física 

Escolar , são decor r ent es de t endências que se vão const it uindo dent r o do pr ocesso 

hist ór ico desse component e cur r icular . A par t ir  dessas t endências que dão explicações 

t eór icas à pr át ica, vão sendo est r ut ur adas as concepções ou abor dagens de ensino. Além 

desse moviment o t eór ico que emana do pensament o t eór ico da Educação Física Escolar , há 

t ambém a inf luência do pensament o acadêmico que se desenvolve no cont ext o da educação 

dent r o do qual a Educação Física Escolar  é um component e cur r icular  e que se int egr a a 

out r os par a a f or mação educat iva do aluno. 

Sendo assim, a Educação Física Escolar  obr igat ór ia e int egr ada à pr opost a polít ico-

pedagógica da escola, o seu desempenho enquant o disciplina f or mat iva, passa pelo mesmo 

cr ivo educacional que as out r as disciplinas. Mesmo sendo um component e cur r icular  
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dif er enciado das demais disciplinas, mar cada pela sua peculiar  especif icidade que é o 

t r abalho com o moviment o e o cor po, um pr of essor  que conduz o ensino dessa disciplina 

dever á t er  em ment e e nas suas ações a post ur a pedagógica que qualquer  out r o pr of essor  

das demais disciplinas t em, t or nando essa condição r elevant e ao se minist r ar  na escola a 

Educação Física.  

Consider ando que a Educação Física Escolar  é um component e da educação, ao 

discut i- lo ser á sempr e impor t ant e r ecor r er mos aos est udos de pedagogos que pesquisam o 

pensament o acadêmico, buscando explicações par a a pr át ica docent e na ár ea da educação. 

Nest e capít ulo f ar emos uma análise sobr e as quest ões de t endências e das concepções das 

abor dagens de ensino que explicam a f or ma de se ensinar  na Educação Física Escolar . 

Par a t r abalhar  na análise das t endências educacionais e abor dagens de ensino, 

pr ocur amos compr eender  como duas pedagogas pesquisador as expõem essas quest ões a 

par t ir  da luz de uma análise didát ica. O pr imeir o est udo analisado f oi o de Mizukami (1986), 

no qual a aut or a pr opôs explicar  t eor icament e como as abor dagens de ensino se est r ut ur am 

dent r o do pr ocesso educat ivo. Após uma ext ensa pesquisa, a aut or a classif ica o pr ocesso de 

ensino e apr endizagem na escola em cinco abor dagens, a saber : abordagem t radicional, 

consider ada pela aut or a como “...uma abor dagem do pr ocesso ensino-apr endizagem que não 

se f undament a implícit a ou explicit ament e em t eor ias empir icament e validadas, mas numa 

pr át ica educat iva e na sua t r ansmissão at r avés dos anos”. (MI ZUKAMI , 1986, p. 7). 

Abordagem comport ament alist a, que, “Consider a-se o or ganismo suj eit o às cont ingências 

do meio, sendo o conheciment o uma cópia de algo que simplesment e é dado no mundo 

ext er no”. (MI ZUKAMI , 1986, p. 19). A abordagem humanist a, 

 

...consider am-se as t endências ou enf oques encont r ados pr edominant ement e 
no suj eit o, sem que, t odavia, essa ênf ase signif ique nat ivismo ou apr ior ismo 
pur os. I sso não quer  dizer , no ent ant o, que essas t endências não sej am, de 
cer t a f or ma, int er acionist as, na análise do desenvolviment o humano e do 
conheciment o. (MI ZUKAMI , 1986,, p. 37) 
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 A abordagem cognit ivist a “Consider am-se aqui f or mas pelas quais as pessoas lidam 

com os est ímulos ambient ais, or ganizam dados, sent em e r esolvem pr oblemas, adquir em 

conceit os e empr egam símbolos ver bais”. (MI ZUKAMI , 1986, p. 59) e, f inalment e a 

abordagem sócio- cult ural que... 

 

...par t e sempr e do que é iner ent e ao povo, sobr et udo do que as pessoas 
assimilar am como suj eit os, não lhes f or necendo, por t ant o, coisas pr ont as, 
mas pr ocur ando t r azer  valor es que são iner ent es a essas camadas da 
população e cr iar  condições par a que os indivíduos os assumam e não 
soment e os consumam”. (I DEM, p. 85). 

 

 Not amos que as abor dagens de ensino sob o enf oque da pedagogia se explicam a 

par t ir  do ensino das f aculdades do pensament o, do r aciocínio int elect ual, levando o leit or  

incaut o a uma dicot omização ent r e cor po e int elect o, f icando mais evident e, t alvez, na 

abor dagem de ensino cognit ivist a. Se analisar mos a quest ão por  esse enf oque é possível 

levant ar  a hipót ese que dever á haver  na Educação Física Escolar  abor dagens mais 

específ icas j á que esse component e cur r icular  enf oca na sua pr át ica docent e quest ão do 

cor po no seu aspect o mot or  em f unção do moviment o. Por t ant o, evit ando a quest ão 

dicot omizador a, é impor t ant e incor por ar  aspect os af et ivos, cognit ivos e sociais aos 

aspect os mer ament e cor por ais. 

Salient amos que se est á levando a quest ão a essa simples separ ação, ou sej a, a 

Educação Física Escolar  cuida do cor po e as out r as disciplinas cuidam da ment e, pois, 

ent endemos que ao se t r abalhar  o cor po, não há como separ á-lo da ment e. Ment e é cor po. 

Nesse sent ido, a quest ão de visualizar  essa separ ação é mais por  uma quest ão didát ica par a 

possibilit ar  uma explicação t eór ica plausível iner ent e às especif icidades de cada 

component e cur r icular . 
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Par a Mizukami (1986, p. 107), j ust if icando a impor t ância do r ef er encial t eór ico que 

cont empla uma explicação par a essas abor dagens, a aut or a dest aca que: 

 

“... as t eor ias não são as únicas f ont es de r espost as possíveis, complet as e 
incor r igíveis, par a as sit uações de ensino-apr endizagem. Elas são elabor adas 
par a explicar , de f or ma sist emát ica, det er minados f enômenos, e os dados do 
r eal é que ir ão f or necer  o cr it ér io par a a sua aceit ação ou não, inst alando-se, 
assim, um pr ocesso de discussão per manent e ent r e a t eor ia e pr át ica. Ser ia 
de se esper ar , no ent ant o, por  par t e do pr of essor , uma t ent at iva de ut ilizá-
las nas explicações do r eal ou de f azer  com que a sua apr eensão do r eal 
conf ir masse ou r ef ut asse det er minada apr oximação do f enômeno. 

 

Tal qual a t eor ia que é ger ada a par t ir  do pensament o acadêmico na educação, 

ent endemos ser  necessár io o pensament o acadêmico da ár ea da Educação Física Escolar  

ger ar  idéias que expliquem sua pr át ica nesse espaço pedagógico. Ent endemos t ambém que 

essa t eor ia ger ada na ár ea dever ia ser  a par t ir  da r ef lexão na e sobr e a ação docent e que 

se desenvolve. 

Analisando um segundo est udo, o da pedagoga e pensador a educacional Ângela Fr anco 

que apr esent a um t r abalho de “Met odologia de Ensino: didát ica”, a aut or a levant a dois 

pont os t eór icos que mer ecem dest aque: pr imeir o ela apr esent a um quadr o classif icando as 

t endências educacionais br asileir as e, em seguida, apr esent a um segundo quadr o que 

denomina de abor dagens didát icas no ensino. I sso nos possibilit a pensar  em dois conceit os 

dif er ent es: t endências e abor dagens de ensino. 

Por  t endências na educação br asileir a, Fr anco (1997, p. 20-25), enumer a duas 

t endências que cont emplam out r as denominações, a saber : a) a Tendência Liberal que 

cont empla as t endências: t radicional,  renovada,  t ecnicist a; b) a Tendência Progressist a 

que cont empla as t endências: libert adora e crít ico social dos cont eúdos.  

Por  abor dagens didát icas, Fr anco (1997) enumer a quat r o abor dagens que se 
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assemelham àquelas enumer adas por  Mizukami (1986), a saber : a) t radicional;  b) 

comport ament alist a;  c) cognit ivist a e,  d) sócio- cult ural.  

Ao analisar mos esses dois t r abalhos, depar amos com alguns pont os comuns que 

ser vir ão de or ient ação par a as discussões das t endências e das abor dagens de ensino em 

Educação Física Escolar : a) f or mular  t eor ias educacionais no que diz r espeit o às t endências 

e abor dagens de ensino em educação possibilit a-nos a explicação t eór ica necessár ia par a a 

pr át ica docent e; b) a denominação t er minológica de t endências pedagógicas e abordagens 

de ensino det êm signif icados dif er enciados; c) Ent endemos que par a o moment o at ual da 

Educação Física Escolar  br asileir a, a abor dagem de ensino sócio-cult ur al é que mais 

adequada par a expr essar  a pr át ica docent e desse component e cur r icular , consider ando que 

a esse component e est ej a plenament e int egr ado às pr opost as pedagógicas da escola. 

Nos conheciment os const r uídos pelos pensador es da ár ea da Educação Física Escolar  

sobr e as concepções de ensino, per cebemos que o t er mo “concepções de ensino” or a apar ece 

como “abor dagem de ensino”, or a apar ece como “t endências de ensino”. Par a dir imir  dúvidas 

a r espeit o do uso adequado da t er minologia de concepções de ensino ou de abor dagem de 

ensino ou, ainda, de t endências de ensino, buscamos no dicionár io elet r ônico as seguint es 

def inições: Fer r eir a (1999) def ine o t er mo concepção como: “... o at o de conceber  ou cr iar  

ment alment e, de f or mar  idéias, especialment e abst r ações; modo de ver , pont o de vist a; 

opinião, conceit o”. A def inição do t er mo t endência é: “inclinação, pr opensão e, por  f im, a 

def inição do t er mo abor dagem é:” at o ou ef eit o de abor dar ; abor dada. 

Diant e de t ais conceit uações, podemos deduzir  que t endências em Educação Física 

Escolar  são moviment os que acont ecem nos espaços de sua pr át ica que levam os pensador es 

acadêmicos a r ef let ir  e quest ionar  t ais acont eciment os, a par t ir  dos quais concebem uma 

idéia que explica uma abor dagem de ensino que se desenvolve. 

A par t ir  da def inição dos t er mos, ent endemos que os t er mos concepção de ensino e 

abor dagem de ensino se pr est am ao mesmo conceit o, por t ant o, ao dizer mos as concepções 
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de ensino em Educação Física Escolar , est ar emos t ambém dizendo que é o que explica a 

f or ma de se abor dar  o ensino na pr át ica docent e. J á par a o t er mo t endências de ensino ou 

t endências pedagógicas ent endemos que o uso dele possibilit a-nos a compr eensão de onde 

as concepções ou abor dagens de ensino sur gem. Uma t endência não se const it ui por  si só em 

uma concepção elabor ada, uma t endência apr esent a indicador es que o ensino est á 

começando a caminhar  por  uma det er minada t r ilha que poder á ger ar  uma det er minada 

abor dagem de ensino. 

Na ár ea de Educação Física Escolar , consider amos que o est udo de Dar ido (1999), é 

um dos poucos e mais at ual que se dedicou a desvelar  as quest ões t eór icas que dão 

explicação à f or ma como os pr of essor es de Educação Física Escolar  abor dam o ensino desse 

component e na escola. Alguns t r abalhos dos pensador es do per íodo da década de oit ent a 

consider ados por  Dar ido (1999), dent r e esses os que se dest acam são o de Ghir aldelli 

J únior  (1992) e o de Cast ellani Filho (1994), que t ambém ser ão consider ados nest e est udo. 

A par t ir  do t r abalho de Dar ido (1999), pr et endemos f or mular  um out r o pensament o, 

especif icament e a par t e que enf oca a classif icação das concepções de ensino em Educação 

Física Escolar . Pr et endemos r ever  alguns pont os nessas t eor ias que supomos, como a aut or a 

f undament ou a pr át ica docent e da Educação Física Escolar . 

A par t ir  dessa r evisão pr opost a, ent endemos ser  necessár ia uma nova f or ma de 

classif icar  esses element os t eór icos pr oduzidos por  Dar ido (1999), dessa f or ma, est ar emos 

cont r ibuindo par a um apr imor ament o do pensament o acadêmico que explica a pr át ica da 

Educação Física Escolar . 

 

2. 2.  Tendências no Ensino da Educação Física Escolar 
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Par a expor  esse pensament o acadêmico que, se est r ut ur ou sobr e as t endências em 

Educação Física, dois aut or es que par t icipar am ef et ivament e da década de oit ent a se 

dest acam: Ghir aldelli J únior  (1992, p. 15), no f inal da década de oit ent a iniciou “... um 

pr oj et o de pesquisa que viabilizasse um t ext o int r odut ór io à quest ão da conf ecção de um 

quadr o classif icat ór io das t endências e cor r ent es da Educação Física br asileir a”. Cast ellani 

Filho (1994), ao descr ever  os f at os hist ór icos da Educação Física dest aca t r ês t endências 

na ár ea que ent endemos ser em impor t ant es par a a elabor ação de uma concepção. 

Ghir aldelli j únior  (1992), r ealizou uma análise ext ensa em ar t igos de per iódicos da 

ár ea  da década de t r int a a at é o f inal da década de oit ent a, além de pesquisar  em livr os 

edit ados, pr incipalment e nas décadas de dez e vint e. Seu t r abalho r esult ou no r esgat e de 

cinco t endências: 1) Educação Física Higienist a (at é 1930); 2) Educação Física Milit ar ist a 

(1930-1945); 3) Educação Física Pedagogicist a (1945-1964); 4) Educação Física 

Compet it ivist a (pós 64); e f inalment e, 5) Educação Física Popular . Essa últ ima t endência é 

uma pr oposição do aut or  a par t ir  da pedagogia cr ít ico-social dos cont eúdos que t em como 

pensador  e ar t iculador  J osé Car los Libâneo.  

Após analisar mos na conceit uação e as f ilosof ias subj acent es às t endências pr opost a 

no t r abalho de Ghir aldelli j únior  (1992) est abelecemos o seguint e quadr o sínt ese, t endo 

como t emas de r ef er ência os it ens que f azem par t e da est r ut ur a do planej ament o de 

ensino: a) t endência; b) conheciment o; c) ensino e apr endizagem; d) met odologia; e) 

avaliação: 



 31

Quadro 1 -  Adapt ação das Tendências em Educação Física propost as por  Ghiraldelli Júnior 
(1992) 

Tendência Conhecimen
t o 

Escola Ensino- aprendizagem Met odologia Avaliação 

Educação 
Física 
Higienist a 

J ogos, 
espor t es, 
ginást icas, 
r ecr eação 
dent r e 
out r os. 

Ambient e 
dout r inador  

É conduzido em f unção 
da assepsia social, da 
ausência de doenças, da 
disciplina cor por al 
biológica, et c. 

Abor dagem 
t r adicional o 
pr of essor  e o 
mét odo são 
mais 
impor t ant es que 
o apr ender  do 
aluno. 

Selet iva e a 
ausência de 
doenças. 

Educação 
Física 
Milit ar ist a 

Espor t e, 
ginást ica, 
j ogos de 
conf r ont o, 
lut as, et c. 

Ambient e 
que det ém 
car act er íst ic
as do quar t el 

Não t em car act er íst icas 
de educação popular , 
enf at iza a pr omoção da 
cor agem, da vit alidade, 
do her oísmo e a 
disciplina exacer bada. 

Pr edominant em
ent e a de 
comando e 
execução de 
t ar ef as. 

Seleção nat ur al 
que elimina os 
f r acos e pr emia os 
f or t es obj et ivando 
a depur ação da 
r aça. 

Educação 
Física 
Pedagogicist
a 

Ginást ica, 
dança, 
espor t e, 
j ogos 
simbólicos, 
j ogos pr é-
despor t ivos
, et c. 

Ambient e 
det er minado
r  dest a 
abor dagem. 

Visa a educação int egr al 
do aluno. Reclama par a 
que a sociedade encar e a 
Educação Física Escolar  
como uma pr át ica 
educat iva. 

Baseada no 
r espeit o das 
peculiar idades 
cult ur ais, 
f ísico-
mor f ológicas e 
psicológicas. 
Educação 
int egr al pelo 
moviment o. 

Análise do 
compor t ament o do 
aluno f r ent e as 
ações e at it udes 
sociais e do seu 
meio. 

Educação 
Física 
Compet it ivis
t a 

Espor t e 

Var iant es 
da medicina 
espor t iva 

A escola é 
um celeir o 
onde se 
ident if ica e 
f or ma o 
at let a par a 
compet ições 
f ut ur as de 
alt o nível 

“...é a car act er ização da 
compet ição e da 
super ação individual 
como valor es 
f undament ais e 
desej ados par a uma 
sociedade moder na”. 

Tr einament o 
espor t ivo 

Desempenho 
espor t ivo em 
compet ições 

Educação 
Física 
Popular  

Espor t e, 
dança, 
ginást icas, 
lazer , 
r ecr eação, 
et c. 

Espaços onde 
se 
desenvolve 
os 
moviment os 
popular es, 
camada 
social dos 
pr olet ar iados 

“...Educação Física que, 
par alela e 
subt er r aneament e, veio 
hist or icament e se 
desenvolvendo com e 
cont r a as concepções 
ligadas à ideologia 
dominant e”. 

Educação Física 
espont aneist a, 
às vezes ocor r e 
no cont ext o 
escolar . 

A expr essão do 
lúdico e 
“solidar iedade 
oper ár ia” 
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O que mar ca o t r abalho de Ghir alder lli J únior  (1992), é a def esa de uma Educação 

Física Escolar  que at endesse os alunos vindos de camadas popular es, f ilhos de pais 

t r abalhador es e que nessa Educação Física Escolar  não houvesse o subj ugo do cor po dessa 

cr iança t r at ando esse cor po em desenvolviment o como um “cor po-inst r ument o”. Por t ant o, o 

aut or  ent endia naquele per íodo, f inal da década de oit ent a, que essa er a a t endência que se 

est abelecia em Educação Física Escolar . 

 Na pr át ica docent e vivenciada por  muit os pr of essor es, sabemos que algumas dessas 

t endências ainda inf luenciam a f or ma de se conceber  uma abor dagem de ensino. Há 

pr of essor es, mais ant igos, que não apr imor ar am o seu pensament o e ent endem a Educação 

Física Escolar  como uma disciplina volt ada par a a uma pr át ica cor por al f indada apenas nessa 

pr át ica e não est abelecendo uma r elação com os out r os aspect os humanos que são iner ent es 

ao ser  humano e que est endem além do seu f at or  biológico f uncional. 

Ao escr ever  Educação Física no Br asil: a hist ór ia que não se cont a, Cast ellani Filho 

(1994, pp. 217-222), dest acou que t r ês t endências pr edominavam na ár ea da Educação 

Física: a pr imeir a denominada de Biologização  da Educação Física que, par a o aut or , er a um 

r educionismo da compr eensão e explicação do homem soment e ao aspect o biológico; a 

segunda denominada de Psico-pedagogização da Educação Física que, par a o aut or , r eduzia 

os usuár ios da Educação Física à compr eensão e ao signif icados que as inst it uições sociais 

lhes davam,  

 

“...f or j ando f or mulações abst r at as, a-hist ór icas de “cr iança”, “homem”, 
“idoso”, como se exist issem em si mesmos, ao lar go das inf luências das 
r elações sociais de pr odução que se f azem pr esent es na sociedade em que 
se encont r a inser idos, (“...ser  cr iança é um pr ivilégio!...” é uma expr essão 
cost umeir ament e cunhada por  r epr esent ant es dessa Tendência).”  

 

A t er ceir a t endência apont ada por  Cast ellani Filho (1994, p. 220), se denominava 

Hist ór ico-Cr ít ica da Educação Física, pois, t al t endência veiculava 
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“... o ent endiment o de que o Moviment o que pr ivilegiam enquant o element o 
por  excelência da Educação Física r evest e-se de uma dimensão humana, uma 
vez que ext r apola os limit es or gânicos e biológicos onde comument e se 
enquadr a a at ividade f ísica, pois o Homem é um ser  eminent ement e cult ur al 
e o moviment o humano, por  conseguint e, r epr esent a um f at or  de cult ur a, ao 
mesmo t empo em que t ambém se apr esent a como seu r esult ado.” 

 

Consider ando que Cast ellani Filho f oi um daqueles pensador es que par t icipar am das 

t r ansf or mações ocor r idas no pensament o acadêmico da Educação Física br asileir a no 

per íodo r evolucionár io da década de oit ent a, podemos ent ender  que essa classif icação das 

t endências elabor ada por  ele, é, at ualment e, aquela que pr opicia uma sínt ese mais adequada 

par a explicar  as abor dagens de ensino que f or am concebidas nesse per íodo. 

A t endência de biologização da Educação Física Escolar  t em ainda uma f or t e 

inf luência na pr át ica docent e desse component e cur r icular  nas escolas br asileir as, pois, se 

consider ar mos o t r einament o espor t ivo escolar  com o obj et ivo f inal de compet ição escolar , 

ident if icar emos uma lut a const ant e do pr of essor  e do aluno em super ar  limit es f ísicos. 

Nesse caso, o f oco do ensino se concent r a mais nos r esult ados e nas t écnicas que podem ser  

mais ef icazes par a a super ação do r esult ado e, nesse caso, soment e o aspect o biológico ser á 

r elevant e nas abor dagens de ensino desse pr ocesso ensino e apr endizagem. 

Mas, as t endências at uais não or ient am o ensino na educação e na Educação Física 

Escolar  soment e por  esse aspect o, isso não se aplica no moment o at ual, pois, ensinar  

qualquer  component e cur r icular , at ualment e, não é só a t r ansmissão f eit a pelo pr of essor  de 

conheciment os acumulados e a aceit ação passiva e a r epet ição mecânica do gest o pelo aluno. 

O pr ocesso de ensino e apr endizagem desse component e cur r icular  nos espaços escolar es 

r equer  do est abeleciment o de r elações sociais e cult ur ais, sendo r elevant e a consider ação 

dos out r os aspect os humanos, além do biológico. 

Quant o à t endência denominada de psico-pedagogização da Educação Física, cr emos 
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que é a que ainda or ient a a pr át ica de ensino e apr endizagem de alguns pr of essor es no 

Br asil. Par a Cast ellani Filho (1994), o ensino or ient ado por  essa t endência poder ia at é levar -

nos ao ent endiment o de cont r aposição à t endência da biologização, mas, o aut or  r essalt a 

que ambas são acr ít icas, não se ident if icam com a idéia de neut r alidade cient íf ica e 

cent r am-se na idéia de capacit ação t écnica. 

Quant o à t endência emer gent e, a concepção hist ór ico-cr ít ica, que t em def inido as 

concepções de abor dagens de ensino que or ient am os pr ocessos de ensino e apr endizagem 

da Educação Física Escolar , na qual o aluno é abor dado como sendo o cent r o desse pr ocesso, 

e que o ensino, em qualquer  component e cur r icular  que compõe os pr oj et os polít icos 

pedagógicos das escolas br asileir as, deve obj et ivar  par a esse aluno a conquist a de sua 

aut onomia social e cult ur al; possibilit ar  que esse aluno se apr opr ie do conheciment o 

acumulado hist or icament e e pr oduza out r o par a que possa escr ever  e dir igir  a sua hist ór ia 

de vida no cont ext o em que est á inser ido. 

Ent r e as t endências est r ut ur adas a par t ir  do pensament o acadêmico de Ghir aldelli 

J únior  (1992) e o pensament o acadêmico de Cast ellani Filho (1994) per cebemos que exist e 

uma pequena dif er ença na quest ão da t er minologia, por ém os assunt os gir am em t or no de um 

mesmo eixo. Ambos os pensador es pr opõem que o ent endiment o de uma Educação Física 

Escolar  deve est ar  baseado em est udos de out r os pensador es, pr incipalment e da ár ea da 

educação, como por  exemplo: J osé Car los Libâneo e Demer val Saviani, aut or es que 

def endiam uma educação inf luenciada pelas necessidades e dir eit os das classes mais 

popular es da população br asileir a. É impor t ant e dest acar  que essas t endências est avam 

volt adas mais par a o at endiment o das car ências sociais das camadas mais opr imidas, 

por t ant o, o cor po no qual se ensinar ia o moviment o er a um cor po sof r ido, opr imido pela 

est r ut ur a sócio-econômica e por  um gover no dit at or ial. Ent endemos que qualquer  ensino 

educacional não est á f or a dessas quest ões sócio-polít ica, mas, por  out r o lado ent endemos 

que educador es e alunos devem-se envolver  com t ais quest ões dent r o do pr ocesso de ensino 

e apr endizagem. 
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Qual ser ia, ent ão, a Educação Física Escolar  par a aquele cor po que não passava por  

essa opr essão sócio-econômica? Não est amos f azendo apologia a uma divisão na f or ma de 

ensinar  a Educação Física na escola, dest acamos que não é a classe social do aluno que 

det er minar á qual dever á ser  a medida de se t r abalhar  com o cor po, o conheciment o e a 

f or ma de ensiná-lo dever á ser  o mesmo par a o cor po r ico e par a o cor po pobr e. Embor a, 

t enhamos per cebido a quest ão por  esse viés das dif er enças sociais, concor damos com a 

possibilidade de se t r abalhar  o ensino da Educação Física Escolar  e t er  bons r esult ados no 

alcance de obj et ivos educacionais, pois ent endemos que, nat ur alment e, na pr át ica desse 

component e cur r icular  é um ót imo espaço par a equalização de dif er enças. 

Ent r e as t endências apont adas por  Ghir aldelli J únior  (1992) e as t endências 

apont adas por  Cast ellani Filho (1994), ent endemos que a explicação t eór ica desse últ imo 

aut or  est á mais adequada par a o moment o at ual. O ensino da Educação Física Escolar  ainda 

não conseguiu se desvincular  da t endência a biologização, pr incipalment e no ensino f or a do 

espaço pedagógico escolar . Os usuár ios da Educação Física, f or mados pelo gr upo de pais de 

alunos e out r os par es sociais que f r eqüent am diver sas pr át icas da Educação Física f or a da 

escola, na maior ia dos casos, ent endem essa Educação Física soment e por  esse enf oque, ou 

sej a, pela melhor ia do desempenho das f unções or gânicas cor por ais. 

Quant o á t endência da psico-pedagogização, ent endemos ser  essa a que mais 

inf luencia o caminho at ual que a Educação Física Escolar  t r ilha. Essa t endência t em o 

pr oblema de cent r ar  a sua pr eocupação no pr ocesso ment al de aquisição habilidades 

mot or as (TANI  ET AL., 1988) e as habilidades mot or as que int er essam nessa t endência, são 

aquelas at r eladas às pr át icas espor t ivas, sendo assim, o aluno é consider ado um obj et o 

passível de t r einament o par a r epr esent ar  ao gr upo ou à nação em at ividades ou event os 

espor t ivos compet it ivos. No ent ant o, ent endemos que essa t endência levou o pr of essor  de 

Educação Física Escolar  a mer gulhar  no cont ext o educacional de f or ma mais int ensa. Esse 

mer gulho possibilit ou ao pr of essor  levar  a Educação Física Escolar  a uma ação educat iva 

mais int er disciplinar  e abor dá-la de uma f or ma mult idimensional. 
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Pensando assim, somos levados a cr er  que a t endência da psico-pedagogização levou a 

pr át ica docent e da Educação Física Escolar  a uma out r a t endência que f oi a t endência 

hist ór ico-cr ít ica, pois, uma vez que a Educação Física Escolar  se consolida na pr opost a 

pedagógica escolar  os obj et ivos desse component e se compr omet em com a f or mação do 

cidadão. A par t ir  daí, ent endemos que as duas t endências se complement am par a explicar  

como o pr ocesso ensino e apr endizagem da Educação Física Escolar  est a at ualment e. 

Por  out r o lado, esse at ual pr ocesso de ensino e apr endizagem, passa a ser  cont r ár io 

àquele ensino e apr endizagem baseada na ação mecânica do gest o f ísico e volt ada par a a 

higienização, par a a compet ição ou, ainda, par a a supost a disciplina milit ar , que não t em nada 

haver  com a disciplina que um aluno deve desenvolver  na escola Ent endemos que a escola 

ensina par a a liber t ação da opr essão, assim, cr emos que a Educação Física Escolar  se 

or ient a par a esse caminho. 

 

2. 3.  Revendo as Abordagens de Ensino da Educação Física Escolar 

 

Nest e subt ít ulo pr et endemos est abelecer  uma análise r ef lexiva sobr e as quest ões 

das abor dagens de ensino concebidas na Educação Física Escolar  a par t ir  da classif icação 

elabor ada por  Dar ido (1999), e suger ir  e explicar  ao f inal uma out r a abor dagem de ensino 

denominada de sócio- cult ural, pois consider amos que essa abor dagem migr ou do cont ext o 

da educação par a a especif icidade da Educação Física Escolar . Dar ido (1999) apr esent a o 

seguint e quadr o: 
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Quadro 2 -  Abordagens de ensino da Educação Física Escolar segundo Darido (1999,  p.  28) 

  Desenvolviment ist a Const rut ivist a Crít ico- superadora Sist êmica 

Pr incipais aut or es 
Tani, G. 

Manoel, E. J . 
Fr eir e, J . B.  

Br acht , V., 
Cast ellani Filho, L. 

Taf f ar el, C., 
Soar es, C. L. 

Bet t i, M. 

Livr o 

Educação Física 
Escolar : uma 
abor dagem 

desenvolviment ist a 

Educação Física de 
Cor po I nt eir o 

Met odologia do 
ensino da Educação 

Física 

Educação Física e 
Sociedade 

Ár ea de Base Psicologia Psicologia Filosof ia, Polít ica Sociologia 

Aut or es de Base 
Gallahue, D.,  
Cannoly, J .  

Piaget , J .  
Saviani, D. 

Libâneo, J . C. 
Ber t alanf y 
Koest ler , A.  

Temát ica Pr incipal 

Habilidade, 
Apr endizagem, 

Desenvolviment o 
Mot or  

Cult ur a Popular , 
J ogo, Lúdico 

Cult ur a Cor por al, 
Visão Hist ór ica 

Cult ur a Cor por al, 
Moviment os, 

at it udes, 
compor t ament o 

Cont eúdos 

Habilidades básicas 
Habilidades 

específ icas, j ogo, 
espor t e,dança 

Br incadeir as 
popular es, j ogo 

simbólico, j ogo de 
r egr as 

Conheciment o 
sobr e o j ogo, 

espor t e, dança 

Vivência do j ogo, 
espor t e, dança 

ginást ica 

Est r at égia/  
Met odologia 

Equif inalidade, 
var iabilidade, solução 

de pr oblemas 

Resgat ar  o 
conheciment o do 
aluno, solucionar  

pr oblemas 

Temat ização 
Equif inalidade, não 

exclusão, 
diver sidade 

Avaliação 
Habilidade, pr ocesso, 

obser vação 
sist emát ica 

Não punit iva, 
pr ocesso, aut o-

avaliação 

Consider ar  a classe 
social, obser vação 

sist emát ica 
 

Par a Dar ido (1999), os aut or es que pr oduzir am conheciment os que f undament am as 

“concepções” de ensino, que passar emos a descr ever  como “abor dagens de ensino”, são 

aqueles aut or es e at or es da década de oit ent a. As t eor ias que esses at or es e aut or es 

pr oduzir am nesse per íodo explicavam os acont eciment os cir cunscr it os no per íodo r ef er ido, 

por t ant o, somos levados a cr er  que de lá par a cá, o pensament o t eór ico que f undament ou 

t ais abor dagens de ensino j á t eve adesões de out r os pensador es, possibilit ando um r epensar  

no quadr o suger ido por  Dar ido (1999). 

Nest a análise opt amos pelo t er mo abordagem de ensino, por  ent ender mos que só é 

possível ao pensador  acadêmico conceber  uma t er minologia a par t ir  de uma r ef lexão que ele 

f ez sobr e uma pr át ica docent e. Ent endemos que não há uma abor dagem de ensino sem uma 

concepção que a explique e não há, na mesma medida, uma concepção de ensino sem a 
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pr ecedência de uma abor dagem pr át ica do ensino. Nesse sent ido, ser á possível, em algum 

moment o est ar  dizendo “concepção de ensino” e o ent endiment o desse dizer  ser á o mesmo 

que “abordagem de ensino”. Ao analisar  os est udos da ár ea da educação não per cebemos 

essa dualidade, achamos por  bem eliminar  essa conf usão nas discussões da ár ea de 

Educação Física Escolar . 

 

2. 3. 1.  A Abordagem de Ensino Desenvolviment ist a 

 

A abor dagem de ensino desenvolviment ist a, segundo Dar ido (1999, p. 18), est á 

f undament ada no est udo r epr esent at ivo de Tani et  al. (1988), que a aut or a expr essa o 

conceit o dessa abor dagem nos seguint es t er mos: 

 

Os aut or es dest a abor dagem def endem a idéia de que o moviment o é o 
pr incipal meio e f im da Educação Física, pr opugnando a especif icidade do seu 
obj et o. Sua f unção não é desenvolver  capacidades que auxiliem a 
alf abet ização e o pensament o lógico-mat emát ico, embor a t al possa ocor r er  
como um subpr odut o da pr át ica mot or a. 

 

Est á clar o que a pr eocupação dos aut or es é com a Educação Física que se desenvolve 

dent r o do cont ext o escolar . Essa pr eocupação é int er essant e, pois r ef or ça a t ese que, 

mesmo ant es do est abeleciment o dessa divisão na Educação Física, esses aut or es 

pr ocur ar am desenvolver  os est udos f ocando a Educação Física no cont ext o escolar  na ót ica 

do desenvolviment o mot or . 

Na análise de Dar ido (1999, p. 18), dest aca que: 
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“... a pr opost a dest a abor dagem t ambém não é buscar  na Educação Física 
solução par a t odos os pr oblemas sociais do País, com discur sos genér icos que 
não dão cont a da r ealidade. Em suma, uma aula de Educação Física deve 
pr ivilegiar  a apr endizagem do moviment o, embor a possam est ar  ocor r endo 
out r as apr endizagens em decor r ência da pr át ica das habilidades mot or as.” 

 

Concor damos com a obser vação apont ada pela aut or a, pois ent endemos, como ela, que 

não há possibilidade de se ensinar  um component e cur r icular  sem que alunos e pr of essor es 

f iquem t ot alment e alheios aos acont eciment os sociais, polít icos, de convivência, que 

int er f ir am no pr ocesso de ensino e apr endizagem. 

Recor r endo a uma cit ação de Paulo Fr eir e (1998, p. 110), o educador  pesquisador  

af ir ma: 

 

“Out r o saber  que não posso duvidar  um moment o sequer  na minha pr át ica 
educat ivo-cr ít ica é o de que, como exper iência especif icament e humana, a 
educação é uma f or ma de int er venção no mundo. I nt er venção que além do 
conheciment o de cont eúdos bem ou mal ensinados e/ ou apr endidos implica 
t ant o o esf or ço de r epr odução da ideologia dominant e quant o o seu 
desmascar ament o.” 

 

Analisando a obr a de Tani et  al. (1988), per cebemos que não há uma pr eocupação dos 

aut or es com esses conheciment os que são par t e de um “cur r ículo ocult o”, como denomina 

muit os pensador es na educação, ou sej a, um prof essor  ao ensinar  um conheciment o 

qualquer , na escola, deve sempr e consider ar  a r elevância social de t al conheciment o, 

ent endendo que a par t ir  da compr eensão pelo aluno da dimensão de t al conheciment o, o 

mesmo poder á adquir ir  aut onomia par a t r ansf or mar  o mundo em sua volt a e escr ever  a sua 

hist ór ia de vida. 

Analisando essa abor dagem pelo pont o de vist a da pr át ica docent e, per cebemos que 

essa abor dagem, por  si só, não se aplica mais como a única adequada ao ensino da Educação 
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Física Escolar , ist o pode ser  inf er ido por  uma simples análise à obr a, pois, em moment o 

algum no est udo, os aut or es apr esent am at ividades que podem ser  ut ilizadas na pr át ica r eal 

da Educação Física Escolar  e que j ust if ique essa abor dagem. O est udo se car act er iza como 

t eór ico e inexist e, dent r o do mesmo, pr opost as de vivências pr át icas decor r ent es dessa 

abor dagem. 

Se um pr of essor  adot ar  soment e a abor dagem desenvolviment ist a como 

f undament ação de seu t r abalho, possivelment e o mesmo se car act er izar á mais como 

t r einador  que pr opr iament e pr of essor . Ser á inf luenciado pela t endência da biologização da 

Educação Física, dist anciado de uma t endência hist ór ico-cr ít ica ou de uma abor dagem de 

ensino sócio-cult ur al. 

Não podemos af ir mar  que esse t ipo de abor dagem não sej a t ot alment e inadequado à 

pr át ica de ensino da Educação Física Escolar , pois, em qualquer  at ividade de ensino esses 

conheciment os ser ão adequados par a f lexibilizar  a at uação em f unção do aluno, além do 

r espeit o às habilidades mot or as possíveis desse aluno dent r o de sua f aixa et ár ia. São 

sit uações iner ent es ao pr ocesso de ensinar  Educação Física em qualquer  f or ma que se 

abor de esse ensino. 

Como af ir mamos ant er ior ment e, os aut or es cont ext ualizar am a Educação Física 

dent r o da escolar , mas, em moment o algum consider ar am no seu t r abalho os pr incípios 

educacionais que or ient am o ensino escolar . Esse f at o r epr esent a uma f alha gr ande nessa 

abor dagem de ensino. Talvez essa abor dagem de ensino ainda sej a mais adequada par a 

aqueles espaços pedagógicos que est ão f or a do cont ext o escolar , t al como o espaço ext r a-

escolar .  Nest e est udo não pr et endemos analisar  o ensino que se dá nesses out r os espaços 

pedagógicos. 

Per cebemos que Dar ido (1999, p. 20) ao f azer  suas cr ít icas à abor dagem de ensino 

desenvolviment ist a af ir ma que “Uma das limit ações dest a abor dagem r ef er e-se a pouca 

impor t ância ou, a uma limit ada discussão, sobr e a inf luência do cont ext o sócio-cult ur al que 
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est á por  t r ás da aquisição das habilidades mot or a”. Embor a j á t enhamos discut ido essa 

quest ão sócio-cult ur al ant er ior ment e, anot amos essa af ir mação da aut or a por que ela ao 

explicar  essa quest ão apoiou-se nos est udo de Vygot sky. Cit a o seguint e: “Na abor dagem 

sócio-cult ur al da apr endizagem e do desenvolviment o humano pr opost a por  Vygot sky a 

impor t ância do meio cult ur al e das r elações ent r e os indivíduos na def inição de um per cur so 

de desenvolviment o humano é enf at izada.” Por  essa obser vação da aut or a ident if icamos que 

ela admit e a necessidade de uma abor dagem sócio-cult ur al no ensino da Educação Física 

Escolar , cont udo, a aut or a não r elaciona t al abor dagem de ensino em sua classif icação. 

Discut ir emos essa quest ão no f inal dessa análise. 

 

2. 3. 2. A Abordagem de Ensino Const rut ivist a- I nt eracionist a 

 

A abor dagem de ensino const r ut ivist a não f oi concebida a par t ir  de concepções do 

pensament o acadêmico da Educação Física br asileir a. Em meados da década de oit ent a 

Emilia Fer r er o (1985, pp.42-43), pr of essor a t it ular  do Depar t ament o de I nvest igacione 

Educat ivas del Cent r o de I nvest igaciones y Est udios Avanzados (CI NVESTAV)-MÉXI CO, 

apr esent ou um est udo que par a desenvolvê-lo a aut or a ut ilizou “... o mar co conceit ual da 

t eor ia psicogenét ica de Piaget , par a compr eender  os pr ocessos de const r ução do 

conheciment o, no caso par t icular , da linguagem escr it a”. Os educador es br asileir os 

passar am a discut ir  com int ensidade essa f or ma de abor dar  o ensino e assim, t al abor dagem 

adquir iu um st at us impor t ant e e f undament al na alf abet ização de cr iança sendo denominada 

de const rut ivismo.  

Ao explicar  essa abor dagem de ensino Dar ido (1999, pp. 21-23), usa a denominação 

de mét odo na seguint e cit ação: “A pr opost a denominada int er acionist a-const r ut ivist a é 

apr esent ada como uma opção met odológica [grif o nosso], em oposição às linhas ant er ior es”. 

Cr emos que ao colocar  a quest ão dessa f or ma a aut or a r eduziu uma abor dagem de ensino à 
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condição de um mét odo de ensino. Mét odo de ensino no ent endiment o de Haydt  (1997, p. 

144), é “... um pr ocediment o didát ico car act er izado por  cer t as f ases e oper ações par a 

alcançar  um obj et ivo pr evist o”. Ent endemos que uma abor dagem de ensino possibilit a-nos a 

escolha de vár ios mét odos e t écnicas a par t ir  do seu conceit o. Nos est udos de Mizukami 

(1986), est á clar o que a abor dagem de ensino explica o “f azer  pedagógico do pr of essor ”, ou 

sej a, ela explica os vár ios mét odos e t écnicas que o pr of essor  ut iliza par a ef et ivar  o 

pr ocesso ensino e apr endizagem. 

Na per spect iva do const r ut ivismo, o aluno apr ende por que ele int er age com os 

f enômenos que acont ecem no meio em que est á inser ido, independent ement e do pr of essor  

exigir  essa manif est ação. A f igur a do pr of essor  ser á impor t ant e por que exist e uma sér ie 

de conheciment os complexos const r uídos pelo homem no seu pr ocesso hist ór ico que 

pr ecisam ser  mobilizados par a o pr ocesso de ensinar . Mas, uma vez que o aluno mant ém 

cont at o com esses conheciment os ele desenvolver á meios par a assimilá-los. I sso implica 

dizer  que o const r ut ivismo é int eracionist a, ent endemos que é r edundant e colocar  a palavr a 

int er acionist a associada à palavr a const r ut ivismo. 

Dar ido (1999) elege como r ef er ência explicat iva dessa abor dagem de ensino as 

pr opost as elabor adas pela Coor denador ia de Est udos e Nor mas pedagógicas (CENP) e 

j unt ament e com o t r abalho de J oão Bat ist a Fr eir e (1994): “Educação Física de cor po 

int eir o: t eor ia e pr át ica da Educação Física”. Um dif er encial que se est abelece ent r e a obr a 

escolhida pela aut or a par a a abor dagem desenvolviment ist a e a obr a escolhida par a 

abor dagem const r ut ivist a-int er acionist a é o f at o de que na pr imeir a, não se apr esent a 

nenhuma pr opost a concr et a de at ividades que a j ust if ique; embor a est ej a cont ext ualizada 

na escola, não consider a os aspect os pedagógicos-educacionais e, paut a-se por  uma t eor ia 

dist ant e da pr át ica docent e. Por  out r o lado, o est udo de Fr eir e que é a r ef er ência pr incipal 

par a abor dagem const r ut ivist a-int er acionist a, demonst r a que o aut or  t em uma pr eocupação 

em explicar  t eor icament e as quest ões do desenvolviment o humano e o desenvolviment o 

mot or  e pr opor  par a o t r abalho com a cr iança uma sér ie de at ividades adequadas às f aixas 
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et ár ias específ icas do desenvolviment o dessa cr iança.  

A aut or a levant a a quest ão da avaliação na abor dagem const r ut ivist a-int er acionist a, 

alegando que é uma pr eocupação de Fr eir e, no que diz r espeit o à quest ão da avaliação na 

Educação Física Escolar . É uma pr eocupação int er essant e por que na maior ia dos est udos em 

Educação Física est á dest acado como f or ma de avaliar  a quant if icação de r esult ados. Se 

exist e uma abor dagem de ensino que possibilit a a const r ução do pr ocesso, 

conseqüent ement e, essa abor dagem r equer er á um enf oque específ ico na f or ma de pr oceder  

a avaliação nesse pr ocesso. 

Dar ido (1999) dest aca dois pont os que mer ecem análise mais pr of unda. No pr imeir o a 

aut or a dest aca que o const r ut ivismo-int er acionist a f oi incr ement ado por  discussões a 

r espeit o da psicomot r icidade (leia-se psicocinét ica), apr esent ada por  Le Boulch na década 

de oit ent a, mas, amplament e discut ida nas décadas de set ent a e oit ent a. A psicocinét ica 

pr opost a por  Le Boulch acabou sendo um mét odo de ensino que se pr est ou e se pr est a a 

essa abor dagem de ensino. Esse mét odo cont empla o r espeit o às f ases do desenvolviment o 

humano e mot or  do aluno e, suger e o desenvolviment o de at ividades de f or ma r ecr eat iva e 

lúdica. At ualment e esse mét odo de ensino é denominado de psicomot r icidade e é adot ado 

pela maior ia dos pr of essor es de Educação Física que lidam com as sér ies iniciais do Ensino 

Fundament al. 

No segundo pont o Dar ido (1999, p. 22-23) dest aca que: 

 

“... a int er disciplinar idade só ser á posit iva par a a Educação Física na escola 
quando est iver  clar o par a o pr of essor  quais são as f inalidades da Educação 
Física de modo a guar dar  a pr eocupação de int r oduzir  o aluno as quest ões 
r elacionadas á cult ur a cor por al, guar dando as suas car act er íst icas 
específ icas.” 

 

Ent endemos que o pr of essor  de Educação Física não necessit a ent ender  as 
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f inalidades da Educação Física par a compr eender  a dimensão do t r abalho int er disciplinar . 

Compr eendemos, na ver dade, que t alvez a int enção e a ação de f azer  a Educação Física 

Escolar  se r elacionar  com out r as disciplinas na f or mação do aluno, ser á o pr imeir o passo 

par a o ent endiment o de suas f inalidades. Uma vez que ela é component e cur r icular  e j á est á 

dividindo t ar ef as de f or mação educacional. 

Cr emos que a obr a de Fr eir e cit ada pela aut or a não cont empla plenament e essa 

abor dagem de ensino, pois o aut or  desenvolve seus est udos f ocando o ensino soment e em um 

per íodo escolar , ou sej a, nas sér ies iniciais  do Ensino Fundament al (1ª  a 4ª  sér ie). Além 

disso, após os est udos de Dar ido (1999) j á houve out r os est udos levant ando quest ões 

t eór icas sobr e essa f or ma de abor dar  o ensino. 

At ualment e os est udos de Mat t os e Neir a (1999, 2000) e de Neir a (2003) discut em 

especif icament e a abor dagem sócio- const rut ivist a como sendo abor dagem ext r emament e 

adequada par a se ensinar  Educação Física Escolar . No est udo de Mat t os e Neir a (1999, p. 

13), pr opõe um pensament o acadêmico que se int it ula: “Educação Física I nf ant il: const r uindo 

o moviment o na escola”. Esse pensament o pr opost o pelos aut or es, advém da idéia que há 

uma:  

 

“... Ar t iculação t eor ia-pr át ica, onde cada nova idéia, cada aula, er am 
pr ont ament e post a em ação, novament e analisada e, f inalment e adquir ir am o 
seu “r ost o” f inal. A r iqueza dest e consist e na sua hist ór ia – f oi escr it o na 
quadr a e no pát io, olhando par a os alunos”. 

 

No segundo t r abalho dos aut or es: “Educação Física na adolescência: const r uindo o 

conheciment o na escola”, os aut or es pr opõem ensinar  Educação Física Escolar  no Ensino 

Médio na abor dagem sócio-const r ut ivist a. Par a isso, elegem os PCNs como a f ont e de 

inf or mações t eór icas que ir ão subsidiar  a pr át ica docent e dessa Educação Física. 

Par a f undament ar  essa nova per spect iva do const r ut ivismo os aut or es se 
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f undament am nos t r abalhos de Wallon, Piaget  e Vayer  par a a explicação do desenvolviment o 

psicológico do ser  humano e, f undament a-se nos est udos de Vygot sky par a explicar  a 

quest ão da int er ação do suj eit o com o meio no desenvolviment o da apr endizagem. 

O últ imo est udo de Neir a (2003), o aut or  discut e-se a quest ão de est imular  por  meio 

do pr ocesso de ensino e apr endizagem as compet ências discut idas no cont ext o da educação 

por  Philippe Per r enould, pois na concepção de Per r enould (2000, p. 15) compet ência é a: “... 

capacidade de mobilizar  diver sos r ecur sos cognit ivos par a enf r ent ar  um t ipo de sit uações”. 

I ndependent ement e de uma ação qualquer  est ar  f ocada no aspect o cognit ivo, o aspect o 

af et ivo ou o aspect o mot or , o aluno dever á desenvolver  compet ências par a a r esolução de 

pr oblemas. 

Ent endemos que nessa abor dagem const r ut ivist a-int er acionist a, est á at ualment e 

r enomeada a par t ir  dos t r abalhos de Mat t os e Neir a par a sócio-const r ut ivist a, pois, esses 

est udos, mais at uais, apr esent am f undament os mais consist ent es ao explicar  t al abor dagem. 

Além disso, os aut or es que pr opõem esse novo olhar  sobr e essa abor dagem pr omovem uma 

int er ação maior  ent r e o pensament o acadêmico específ ico da Educação Física Escolar  com o 

pensament o acadêmico que é pr oduzido na educação. Consider ando que a Educação Física é 

um component e cur r icular , analisar  e pr opor  r ef lexão apoiada no pensament o da educação é 

uma condição sine qua non. 

 

2. 3. 3.  A Abordagem de Ensino Crít ico- superadora 

 

Essa abor dagem t em por  base t eór ica o livr o: “Met odologia de Ensino de Educação 

Física” (COLETI VO DE AUTORES, 1993). Essa met odologia de ensino def endida pelos 

aut or es er a decor r ent e de uma sínt ese pedagógica super ador a. 
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O Colet ivo de Aut or es (1993, pp. 47-57), ao f inalizar  o capít ulo dois af ir ma o 

seguint e: “Acr edit a-se que o br eve hist ór ico aqui colocado f or nece os element os de base 

par a a const r ução de uma per spect iva pedagógica super ador a, que venha r esponder  a 

quest ão colocada no início dest e capít ulo: o que é Educação Física?” Um pont o impor t ant e 

emer ge dest a cit ação, demonst r ando que os aut or es do est udo não est avam sat isf eit os com 

o quadr o hist ór ico da Educação Física Escolar , pois esse component e cur r icular  não est ava 

na mão dos ver dadeir os pr of essor es de Educação Física, que at uavam na escola e não est ava 

r ealment e adapt ado às quest ões pedagógico-educat ivas da escola, por t ant o er a necessár io 

quebr ar  aquele par adigma que or ient ava a pr át ica da Educação Física alheia às quest ões 

educacionais e eleger  um par adigma par a a Educação Física Escolar  com a r oupagem do 

cont ext o educacional, par a isso, er a necessár io uma abor dagem de ensino cr ít ica e que 

super asse essas bar r eir as ext er nas que invadiam a pr át ica dessa ver dadeir a Educação 

Física Escolar . 

A obr a do Colet ivo de Aut or es f oi e ainda é de ext r ema r elevância par a a Educação 

Física Escolar  br asileir a. Embor a os aut or es t enham denominado de met odologia de ensino o 

t r abalho, ent endemos que o seu cont eúdo t eór ico se est ende além de um r eduzido est udo 

de mét odos de ensino, pois, de f at o, essa obr a é um r ef er encial t eór ico que f undament a a 

abor dagem de ensino e o pr ópr io Colet ivo de Aut or es (1993, p. 49), ao expr essar  o obj et ivo 

af ir ma que com o est udo pr et endiam “... of er ecer  aos pr of essor es de Educação Física um 

r ef er encial t eór ico capaz de or ient ar  uma pr át ica docent e compr omet ida com o pr ocesso de 

t r ansf or mação social”. O obj et ivo do est udo, expr essado dessa maneir a, cabe 

per f eit ament e par a a def inição de uma abor dagem cr ít ico-super ador a. 

Dar ido (1999, p. 25) dest aca que Tani se apr esent a como cr ít ico dessa abor dagem. 

Esse pensador  suger e que os pensador es que a f or mular am, f azem um discur so polít ico 

par t idár io e assumem de cer t a f or ma, uma post ur a r adical inviabilizando a pr át ica de r eal 

de uma Educação Física Escolar . Nesse pont o, Dar ido não se posiciona diant e dessa 

af ir mação. Ent endemos que a abor dagem pr opost a por  Tani é que não apr esent a uma 
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pr opost a pr át ica concr et a, par a nós, o discur so do Colet ivo de Aut or es t em uma f or t e 

conot ação polít ico-par t idár ia, mas os aut or es pr opõem uma Educação Física Escolar  

concr et a, inser ida dent r o do pr oj et o polít ico-pedagógico da escola e int er f er indo com suas 

ações nesse pr oj et o, suger indo conheciment os, met odologia, e f or ma de avaliar  nessa 

abor dagem. Essas sugest ões est ão clar as no Colet ivo de Aut or es e não se per cebe 

or ient ações nesse sent ido na abor dagem de ensino pr opost a nos est udos de Tani et  al. 

(1988). 

Ao analisar mos as pr opost as de ensino da Educação Física Escolar  no document o 

of icial do MEC que são os PCNs edit ados a par t ir  de 1997, podemos per ceber  clar ament e 

que exist em cont eúdos de ensino cont idos nesses document os of iciais da Educação Física 

Escolar  semelhant es àqueles veiculadas pr incipalment e no t r abalho do Colet ivo de Aut or es. 

Essa abor dagem de ensino é car act er íst ica da t endência de ensino hist ór ico-cr ít ica, 

r ef er endada por  Cast ellani Filho (1994). Esse pensament o pr oduzido nessa obr a do Colet ivo 

de Aut or es é obr igat ór io no est udo da Didát ica da Educação Física dos cur sos de 

licenciat ur a no Br asil. Além disso, ao se pr omover  r ef lexões sobr e as quest ões da pr át ica 

de ensino da Educação Física Escolar , esse document o é uma r ef er ência impor t ant e. 

 

2. 3. 4.  A Abordagem de Ensino Sist êmica 

 

Par a f undament ar  essa abor dagem de ensino Dar ido (1999, pp. 26-27), f undament ou-

se no pensament o de Bet t i, no livr o “Educação Física e sociedade”. A aut or a af ir ma que 

nesse livr o o r ef er ido aut or  “... levant a as pr imeir as consider ações sobr e a Educação Física 

dent r o de uma abor dagem sist êmica”. Cr emos que não deve ser  consider ada como uma 

abor dagem de ensino. 
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 Dar ido (1999, p. 27) dest aca que nesse pr oj et o de abor dagem de ensino a idéia 

pr incipal é que 

 

“... não bast a apr ender  habilidades mot or as e desenvolver  capacidades 
f ísicas que, evident ement e, são necessár ias em níveis sat isf at ór ios par a que 
o indivíduo possa usuf r uir  dos padr ões e valor es que a cult ur a 

cor por al/ moviment o of er ece após séculos de civilização”. 

 

Analisando essa cit ação podemos per ceber  que essa pr opost a cont ém element os 

t eór icos que f undament am as abor dagens de ensino const r ut ivist a-int er acionist a e cr ít ico-

super ador a e, ainda que, acr edit emos t ambém podem embasar  a abor dagem sócio-cult ur al 

que se ut iliza na educação par a Educação Física Escolar  e que discut ir emos no f inal dest e 

capít ulo. 

Analisando do t r abalho de Bet t i (1991), per cebemos que o aut or  f az um levant ament o 

hist ór ico da Educação Física no Br asil enf ocando as quest ões polêmicas que se levant ar am a 

par t ir  de sua pr át ica num cenár io novo e num per íodo r ecent e, desde a implant ação dos 

moviment os ginást icos e espor t ivos eur opeus que causar am mudanças polít icas e sociais no 

Br asil. Além disso, o aut or  cent r ou na pr át ica dessa Educação Física no Ensino Fundament al 

e Médio, r ef let indo sobr e o papel sociológico desse component e cur r icular , inf luenciando a 

f or mação do aluno, possibilit ando-lhe a manut enção ou a t r ansf or mação social do cont ext o 

em que vive. Bet t i (1991) f az uma análise do f enômeno espor t ivo como um conheciment o com 

gr andes possibilidades como t ema de ensino de t r ansf or mação do aluno, desde que esse 

t ema ao ser  t r abalhado na escola passe por  uma t r ansf or mação pedagógica, adequando-se 

aos pr incípios pedagógico-educacionais.  

A par t ir  dessa análise hist ór ico-sociológica r elacionada ao espor t e como t ema e o 

ensino escolar  como base, o aut or  pr opõe a abor dagem sist êmica e começa a delinear  um 

modelo t eór ico que explica essa abor dagem. Como Dar ido (1999), af ir mou, o t r abalho de 



 49

Bet t i (1991) lançou os pr imeir os f lashes sobr e a possibilidade de uma abor dagem de ensino 

nova, mas, em leit ur as post er ior es ao per íodo que esse pensador  pr opôs t al idéia, per cebe-

se que sua pr eocupação se f undament a em um ensino pr eocupado com as quest ões sociais e 

cult ur ais, mas não per cebemos uma def esa do modelo pr opost o na obr a inicial. Além disso, 

em out r os est udos de Bet t i (1992, 2003) que analisamos, per cebemos que esse aut or  se 

dedicou mais par a as quest ões cient íf icas e epist emológicas da Educação Física br asileir a.  

No t ext o de Bet t i (1992, p. 286), per cebemos que o aut or  discut e com out r os 

aut or es por t ugueses e br asileir os, pr incipalment e J oão Bat ist a Fr eir e e Go Tani a quest ão 

de obj et ivos da Educação Física Escolar ; dá uma int er pr et ação sobr e a quest ão da Educação 

Física “do” e “pelo” moviment o, dest acando que essa quest ão dicot ômica deve ser  só por  uma 

quest ão didát ica e, além disso, r essalt a a quest ão de que ao ensinar  a Educação Física 

Escolar  não se pode exclui-la do f at or  sócio-polít ico uma vez que se est á f or mando um 

cidadão. Cit a que: 

 

“... a especif icidade dos obj et ivos da Educação Física, t ão j ust ament e 
r eclamada por  alguns e cr it icada por  out r os, r eencont r a o seu lugar , por que 
ligada a uma axiologia e t eleologia educat ivas, que dit am met as par a o f ut ur o 
conf er em à Educação Física uma f unção pedagógica-social.” 

 

Não per cebemos nos t ext os do per íodo abor dado por  Bet t i, uma def esa desse 

modelo de abor dagem de ensino pr opost o no livr o que deu início à idéia. Em um capít ulo do 

livr o de Br acht  (2003, pp. 115-142), int it ulado “A epist emologia da Educação Física: um 

diálogo com Maur o Bet t i”, not amos que o f oco de est udo de Bet t i t em se concent r ado na 

busca de um sent ido par a uma t eor ia da pr át ica, par a isso o aut or  ent r a por  esse viés da 

epist emologia e das ciências humanas na pr ocur a de um conceit o r eal par a a Educação Física.  

Revendo est udos ant er ior es ao de Bet t i, not amos que essa t er minologia abordagem 

sist êmica não é nova na Educação Física Escolar  e não f oi t r azida por  Bet t i inicialment e. 
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Essa denominação de abor dagem sist êmica f oi adot ada nos est udos de Singer  e Dick (1980), 

dois pensador es acadêmicos da Educação Física Escolar  da Univer sidade Est adual da Flór ida 

(USA), que apr esent ar am um t r abalho int it ulado: “Ensinando Educação Física: uma 

abor dagem sist êmica”, que f oi t r aduzido por  Mar li Mer ker  Mor eir a e August o Henr ique 

Cr usius, publicado pela Edit or a Globo de Por t o Alegr e em 1980. 

Na pr opost a dos aut or es per cebemos que os mesmos suger em que o ensino da 

Educação Física Escolar  sej a f undament ado nas t eor ias de Skinner , pesquisador  que 

t r abalhou nas quest ões da apr endizagem baseadas no compor t ament o decor r ent es de 

est ímulo-r espost a-r ecompensa.  Esses est udos ser vir am de base par a vár ios est udiosos da 

educação par a f or mular  obj et ivos e mét odos de ensino com base no compor t ament o humano. 

Essas idéias inf luenciar am a abor dagem de ensino t ecnicist a da educação que pr ior izava a 

t écnica de ensino em det r iment o do suj eit o do pr ocesso de ensino e apr endizagem que é o 

aluno. 

Não há muit o que discut ir  a r espeit o dessa abor dagem de ensino suger ida por  Dar ido 

(1999) no seu quadr o classif icat ór io e, além disso, per cebemos que  Bet t i f oi dest acado 

como o aut or  do modelo, por ém, não apr esent a nos seus est udos seguint es o f oco nesse 

modelo. No quadr o de Dar ido não apar ece a f or ma de se avaliar  nessa abor dagem suger ida, 

isso cont r ibui par a a f alt a de consist ência na idéia. Ent endemos que nesse moment o abr e-

nos a possibilidade de (r e) discut ir  o quadr o classif icat ór io suger ido por  Dar ido (1999, p. 

28), apr esent ando um novo conceit o de abor dagem de ensino, associando t al conceit o novo à 

algumas idéias de abor dagem de ensino que a aut or a não r elacionou no seu est udo e que 

achamos impor t ant e dest acar , par a ser vir  de base par a a nossa discussão a seguir , 

apr esent amos a abor dagem de ensino sócio-cult ur al. 

 

2. 3. 5.  A Abordagem Sócio- cult ural 
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Essa abor dagem não é f r ut o de um pensament o que se est abeleceu dent r o da 

Educação Física Escolar , ela f oi concebida a par t ir  dos est udos de pensador es da ár ea da 

educação. Mizukami (1986, p. 85), dest aca que: “Uma das obr as r ef er ent es a esse t ipo de 

abor dagem que enf at iza aspect os sócio-polít ico-cult ur al, mais signif icat ivos no cont ext o 

br asileir o, é a de Paulo Fr eir e, com sua pr eocupação com a cult ur a popular ”.  A aut or a def ine 

que essa abor dagem 

 

Par t e sempr e do que é iner ent e ao povo, sobr et udo do que as pessoas 
assimilar am como suj eit os, não lhes f or necendo, por t ant o, coisas pr ont as, mas 
pr ocur ando t r azer  valor es que são iner ent es a essas camadas da população e 
cr iar  condições par a que os indivíduos os assumam e não soment e os 
consumam. 

 

Com esses ar gument os podemos per ceber  que o discur so se assemelha à abor dagem 

de ensino const r ut ivist a-int er acionist a, a abor dagem cr ít ico-super ador a e a abor dagem 

sist êmica, segundo a classif icação e explicação de Dar ido (1999). 

Um t r abalho coor denado por  Pér ez Gallar do (1997, pp. 22-23), ao f alar  sobr e a 

Educação Física se apr oxima do século XXI , dest aca o seguint e: 

 

Dent r o da abor dagem sociocult ur al da Educação Física os est udos apont am 
par a a pr eocupação com o pr ocesso e a f or ma de pr odução cult ur al nas 
dif er ent es r egiões e cult ur as, a saber : pr ocesso de or ganização social 
(cr iação de leis, r egr as, nor mas de convívio social), f or ma de explor ação dos 
r ecur sos aliment ar es (agr icult ur a, pecuár ia, pesca, et c.), f or mas das 
manif est ações r eligiosas (cr enças, cr edos e mit ologias expr essas nos r it os e 
nas manif est ações mágico-r eligiosas), f or ma de expr essar  essas 
manif est ações (danças, cant os, j ogos e br incadeir as, et c.), enf at izando-se os 
aspect os que t enham r elação com a cult ur a e com component e lúdico 
hist or icament e sit uados. 

 

Assim, podemos obser var  que a abor dagem sócio-cult ur al da Educação Física 
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apont a par a a necessidade de f acilit ar  a apr opr iação dos element os da cult ur a 
mot or a que f azem par t e de cada gr upo social par a t odos os int egr ant es de 
uma sociedade, par t indo do pr essupost o de que a cult ur a acont ece de f or ma 
espir alada, pois se f az necessár io que a cr iança apr enda pr imeir o a cult ur a 
local, par a post er ior ment e apr opr iar -se das cult ur as mot or as r egional, 
nacional e, f inalment e int er nacional.” 

 

Os est udos de Pér ez Gallar do sempr e t iver am como f oco a Educação Física Escolar  e 

per cebemos como pr eocupação desse pensador  uma r ef lexão const ant e sobr e a pr át ica 

dessa Educação Física Escolar  e a imediat a busca da t r ansf or mação dessa pr át ica. O aut or , 

j unt ament e com o seu gr upo de est udo de Educação Física Escolar , baseada na Univer sidade 

Est adual de Campinas (UNI CAMP) vem desenvolvendo pr opost a de uma Educação Física 

Escolar  que é f r ut o de uma r ef lexão r eal da pr át ica desse component e cur r icular  em vár ias 

escolas no Br asil. 

Nesses est udos sobr e a pr át ica desse component e cur r icular  somos levados a 

ent ender  que o ensino da Educação Física Escolar  t em sido abor dado por  essa per spect iva 

sócio-cult ur al. Ao analisar mos os Par âmet r os Cur r icular es Nacionais per cebemos que há uma 

gr ande inf luência dessa abor dagem no t ext o desse document o of icial da Educação Física 

Escolar  br asileir a. Nos PCNs de 1ª  a 4ª  sér ie (1997, p. 25) est á escr it o que o t r abalho de 

Educação Física Escolar  est á f undament ado nas concepções de cor po e moviment o, mas, 

abor dados de uma f or ma que super e os aspect os f isiológicos e t écnicos, por t ant o, deve ser  

consider ado “... t ambém as dimensões cult ur al, social, polít ica e af et iva, pr esent es no cor po 

vivo, ist o é, no cor po das pessoas, que int er agem e se moviment am como suj eit os sociais e 

como cidadãos”. 

Per cebemos t ambém que essa abor dagem cont empla aspect os das abor dagens 

r ef er endadas e classif icadas por  Dar ido (1999), mesmo não sendo uma abor dagem 

concebida a par t ir  do pensament o acadêmico da ár ea da Educação Física Escolar . Podemos 

per ceber  que a abor dagem de ensino denominada de const r ut ivist a-int er acionist a é f r ut o de 

uma migr ação das t eor ias que explicam a abor dagem const r ut ivist a dent r o do cont ext o da 
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educação que f oi adapt ada às quest ões específ icas da Educação Física Escolar . 

Pr et endemos f azer  ent ender  que a par t ir  desses ar gument os a abor dagem sócio-

cult ur al suger ida é uma explicação t eór ica sobr e a pr át ica da Educação Física Escolar  

cont empor ânea. O quadr o, a seguir , adapt ado de Dar ido (1999), apr esent a o seguint e 

demonst r at ivo.: 
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Quadro 3 -  Adapt ação ao quadro das abordagens de ensino sugerido por Darido (1999,  p.  28) 

  Desenvolviment ist a Const rut ivist a Crít ico- superadora Sócio- Cult ural 

Pr incipais 
pensador es 

que 
cont r ibuír am 

par a a 
concepção 

das 
abor dagens 

Tani, G. 
Manoel, E. J . 
Kokubun, E. 

Pr oença, J . E. 

Fr eir e, J . B.  

Br acht , V., 
Cast ellani Filho, L. 

Taf f ar el, C., 
Soar es, C. L. 

Var j al, E. 
Kunz, Elenor  

Bet t i, M. 
Daólio, J . 

Pér ez Gallar do, J .S. 
Mat t os, M.G. Neir a, M.G. 

Livr os e 
idéias que 

f undament am 
as 

abor dagens 

Educação Física Escolar : 
uma abor dagem 

desenvolviment ist a 

Educação Física de 
Cor po I nt eir o 

Met odologia do ensino da 
Educação Física 

Tr ansf or mação Didát ico-
pedagógica do Espor t e. 

Educação Física e Sociedade; 
Educação Física: Cont r ibuições 

à f or mação pr of issional; 
Educação Física I nf ant il: 

const r uindo o moviment o na 
escola; 

Educação Física na 
adolescência: const r uindo o 

conheciment o na escola. 
Educação Física Escolar : ser ... 

ou não t er ? 
Par âmet r os Cur r icular es 

Nacionais 
Educação Física Escolar : do 
ber çár io ao Ensino Médio. 

Ár ea de Base 

Psicologia, 
Desenvolviment o 

Humano e 
Desenvolviment o Mot or  

Psicologia genét ica 
Filosof ia, Polít ica e 

sociologia 

Educação Escolar , Sociologia, 
Ant r opologia, Psicologia 
evolut iva e Filosof ia da 

Educação 

Temát ica 
Pr incipal 

Habilidade, 
Apr endizagem, 

Desenvolviment o Mot or  

Cult ur a Popular , 
J ogo, Lúdico. 

I nt er ação com o meio 

Cult ur a Cor por al, Visão 
Hist ór ica 

Cult ur a cor por al de moviment o 
acumulada hist or icament e 

Conheciment o
s de ensino 

Habilidades básicas 
Habilidades específ icas, 

j ogo, espor t e,dança 

Br incadeir as 
popular es, j ogo 

simbólico, j ogo de 
r egr as 

Conheciment o sobr e o 
j ogo, espor t e, dança 

Vivência do j ogo, espor t e, 
dança, ginást ica, lut as, 
at ividades r ít micas e 

expr essivas e conheciment o do 
cor po. 

Met odologia 

Lúdico-r ecr eat iva e 
t r ansf or mação didát ica 

do conceit o de 
compet ição 

Dialét ica e solução de 
pr oblemas 

Dialét ica 
Temat ização de 
conheciment os 

Lúdico-r ecr eat iva, 
t r ansf or mação didát ico 

pedagógica do moviment o 
complexo, solução de 
pr oblemas, inclusão. 

Avaliação 

Pr ocesso, obser vação 
sist emát ica do 

desempenho do aluno nas 
habilidades mot or as 

Aut o-avaliação, 
sociogr ama, 

quest ionár ios e 
obser vação 
sist emát ica 

consider ando a 
individualidade de 

cada aluno 

O f oco da avaliação é a 
expr essão cor por al no 

âmbit o da cult ur a 
cor por al, a avaliação é 

dialét ica e a r ef er ência 
é o pr oj et o polít ico 

pedagógico 

Avaliação por  compr omisso 
mút uo, obser vação sist emát ica 
do desempenho nos aspect os 

cognit ivos, af et ivos e mot or es 
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2. 4. Esclareciment os 

 

 Ao t r abalhar mos o pensament o que cont empla as quest ões das abor dagens de ensino 

em Educação Física Escolar  opt amos por  par t ir  da análise dos est udos de Dar ido (1999). 

Cont udo, analisando out r os est udos da ár ea da Educação Física Escolar  per cebemos que 

Dar ido deixou de t r abalhar  algumas pr opost as de abor dagem de ensino t r abalhada por  

out r os pensador es da Educação Física Escolar , podemos dest acar  duas: a) a abor dagem 

cr ít ico-emacipat ór ia de Kunz (1991); b) a abor dagem cult ur al, pr opost a por  Daólio (1995). 

 Na pr oposição de uma abor dagem de ensino cult ur al Daólio (1995, p. 51), apoiado nos 

est udoss de Geer t z, af ir ma que: “Quando est e homem t or nou-se capaz de pr oduzir  cult ur a, 

a sua r espost a adapt at iva passou a ser  mais cult ur al do que genét ica”. Sendo assim, par a 

Daólio (1995, p. 54),  

 

“Uma pr imeir a af ir mação que soa como óbvia, depois das consider ações 
f eit as, é que a Educação Física escolar  deve par t ir  do acer vo cult ur al  dos 
alunos. Por que os moviment os cor por ais que os alunos possuem ext r apolam a 
inf luência da escola, são cult ur ais e t êm signif icados. O pr of essor  não deve 
encar á-los como moviment os er r ados, não t écnicos e t ent ar  eliminá-los. O 
pr of essor  pode ampliar  o acer vo mot or  dos alunos pr opor cionando assim 
uma aquisição cult ur al maior  por  par t e deles”. 

 

No t ext o de Daólio (1995, p. 55), per cebemos t ambém que o aut or  ao f alar  sobr e 

espor t e como um conheciment o que deve ser  ensinado nas aulas de Educação Física Escolar  

dest acando que: 

 

“... t r abalhar  com uma pr át ica espor t iva nas aulas de Educação Física é muit o 
mais do que o ensinament o das r egr as, t écnicas e t át icas pr ópr ias daquele 
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espor t e. É necessár io, acima de t udo, cont ext ualizar  est a pr át ica na r ealidade 
sociocult ur al onde ela se encont r a”. 

 

A par t ir  dessa cit ação podemos deduzir  que a pr opost a de uma abor dagem de ensino 

cult ur al em Educação Física Escolar  t em muit a semelhança com a pr opost a de uma 

abor dagem sócio-cult ur al def endida ant er ior ment e. Ent endemos a f undament ação t eór ica 

da abor dagem de ensino cult ur al suger ida por  Daolio (1995) que ela pode vir  a ser  um 

ar gument o f or t e par a j ust if icar  a abor dagem sócio-cult ur al que migr a do pensament o 

acadêmico da educação par a explicar  uma pr át ica de ensino da Educação Física Escolar  

r ecent e. 

Quant o à pr opost a de uma abor dagem cr ít ico-emancipat ór ia de Kunz (1991 e 1994), o 

aut or  dest aca nessa pr opost a que o pr of essor  de Educação Física Escolar  deve pr ior izar  

uma t r ansf or mação pedagógica do moviment o ar t if icial const r uído e complexo que é, 

especif icament e, o espor t e, est imulando a r eint er pr et ação desse moviment o de f or ma 

cr ít ica pelo ser  que o pr at ica. 

A pr opost a de Kunz (1991 e 1994) apr esent a algumas semelhanças com a pr opost a da 

abor dagem cr ít ico-super ador a discut ida pelo Colet ivo de Aut or es. A dif er ença que podemos 

not ar  em ambas é que: no Colet ivo de aut or es não colocam de f or ma explícit a que a sua 

pr opost a dever á r eceber  essa denominação. J á no t r abalho de Kunz o aut or  é enf át ico 

quant o à quest ão da denominação. Per cebemos um cont eúdo t eór ico e pr át ico mais 

consist ent e na abor dagem cr ít ico-super ador a. 

A abor dagem cr ít ico-emancipat ór ia suger ida por  Kunz det ém muit as car act er íst icas 

idênt icas à pr opost a sócio-cult ur al, sendo assim, ar gument amos que ela passa a ser  t ambém 

uma idéia int er essant e par a f undament ar  essa abor dagem sócio-cult ur al. 

Finalizando, concor damos que a t eor ia que veio se const it uir  a par t ir  da análise 

r ef lexiva dos pensador es da Educação Física Escolar , par a explicar  o pr ocesso educat ivo e a 
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f or ma melhor  de abor dá-lo, pode não ser  suf icient e e pr ior it ár ia e, t alvez, possa at é 

par ecer  incomplet o em alguns casos, mas, ent endemos que essa t eor ia, mesmo na sua 

insuf iciência poder á ser vir  de element o de r ef lexão par a apr imor ament o desse pensament o. 

Os pensador es são unânimes ao af ir mar  em que seus t r abalhos ser vem de pont o de par t ida. 

Ent endemos que não há t eor ia que por  sua f inalidade e abr angência em uma 

det er minada quest ão da Educação Física Escolar , r esist a por  muit o t empo às mudanças 

f ilosóf icas, sociais, polít icas, enf im, de signif icado par a aquilo que se pr est ou. Por t ant o, um 

(r e) olhar  const ant e e cr it er ioso poder á ampliá-la e, cada vez mais, apr imor á-la par a 

explicação dos f enômenos que ocor r em na Educação Física Escolar . Pensando assim, 

quer emos com essa r ef lexão t eór ica par t icipar  desse const ant e moviment o, de est ar  

explicando a pr át ica desse component e cur r icular , que é a nossa r azão de vida. 
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CAPÍ TULO 3 

DI SCUSSÃO DOS RESULTADOS -  SEMI NÁRI OS 

 

É a pesquisa que aliment a a at ividade de ensino e a at ualiza f r ent e à 
r ealidade do mundo. Por t ant o, embor a sej a uma pr át ica t eór ica, a pesquisa 
vincula pensament o e ação.(MI NAYO, 1994, p. 17) 

 

A escola é um lócus de r elações sociais, do apr endizado e do apr imor ament o dos 

conheciment os acumulados decor r ent es do pr ocesso hist ór ico da evolução do homem. Esses 

conheciment os acumulados devem passar  por  t r ansf or mações e at ualizações pelo homem e 

par a o homem que const r ói e apr imor a sempr e a sua hist ór ia de vida. Par a que isso ocor r a é 

necessár io um const ant e (r e) pensar  e um per manent e (r e) olhar  nas ações da pr át ica 

desses conheciment os, obr igando o pr of essor  a adot ar  uma at it ude invest igat iva par a esse 

f im. Por t ant o, educador es devem est ar  sempr e pesquisando, pois, ent endemos que só ser á 

possível a t r ansf or mação do pr ocesso de ensino e apr endizagem de um det er minado 

component e cur r icular , quando se inst ala a ação de pesquisar , f or mulando t eor ias a par t ir  

de pr át ica docent es r eais e r et or nando sempr e com a pr át ica docent e essas t eor ias. 
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3. 1.  A Pesquisa: problema,  objet ivo e mét odo 

 

O obj et ivo pr opost o par a est a pesquisa f oi desenvolver  uma análise r ef lexiva sobr e a 

pr át ica docent e de Educação Física Escolar  com pr of essor es do Sist ema Municipal de 

Ensino de Uber aba-MG, buscando inf or mações por  meio de seminár ios de est udo e análise 

de suas pr át icas docent es, além de uma ent r evist a semi-est r ut ur ada com cinco pr of essor es 

desse gr upo, a f im de conf r ont ar  essas inf or mações obt idas, com o pensament o acadêmico 

que t r at a da Educação Física Escolar , pr incipalment e sobr e as t eor ias que t r at am das 

quest ões das abor dagens de ensino. Foi selecionado como obj et o de est udo a ação de 

planej ar  a pr át ica docent e dos pr of essor es do Sist ema Municipal de Ensino de Uber aba-MG. 

Par a a invest igação da pr át ica docent e desses pr of essor es elegemos a pesquisa do 

t ipo et nogr áf ica, f undament ada nos est udos de Andr é (1995, p. 41), que a def ine como 

sendo aquela que: “... se car act er iza f undament alment e por  um cont at o dir et o do 

pesquisador  com a sit uação pesquisada, per mit e r econst r uir  os pr ocessos e as r elações que 

conf igur am a exper iência escolar  diár ia”. Andr é (1995, p. 28) ainda af ir ma que um est udo 

invest igat ivo t ipo et nogr áf ico se car act er iza: “... quando ele f az uso das t écnicas que 

t r adicionalment e são associadas à et nogr af ia, ou sej a, a obser vação par t icipant e, a 

ent r evist a int ensiva e a análise de document os”. Por  f im, Andr é (1995, p. 30), af ir ma que: 

 

“ a pesquisa et nogr áf ica busca a f or mulação de hipót eses, conceit os, 
abst r ações, t eor ias e não sua t est agem. Par a isso f az uso de um plano de 
t r abalho aber t o e f lexível, em que os f ocos da invest igação vão sendo 
const ant ement e r evist os, as t écnicas de colet a, r eavaliadas, os inst r ument os, 
r ef or mulados e os f undament os t eór icos, r epensados. O que esse t ipo de 
pesquisa visa é a descober t a de novos conceit os, novas r elações, novas f or mas 
de ent endiment o da r ealidade”. 

 

Nest e t ipo de pesquisa “... a t eor ia t em papel f undament al na f or mulação do pr oblema 
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e na est r ut ur ação das quest ões or ient ador as” (ANDRÉ, 1995, p. 47). A análise r ealizada 

sobr e os est udos da Educação Física, pr oduzidos por  pensador es da ár ea desse component e 

cur r icular  e pensador es da ár ea da educação, possibilit ou-nos desenvolver  um plano de ação 

par a que levássemos a ef eit o est a invest igação de t ipo et nogr áf ica. 

 

3. 2. O Cenário e os At ores da Pesquisa 

 

O cenár io dest a pesquisa sit ua-se na cidade de Uber aba-MG, localizada no Tr iângulo 

Mineir o e que se dest aca como uma r egião r ica, e det endo uma alt a t ecnologia da genét ica 

na cr iação de gado. Uber aba at ualment e é a cidade do Br asil, que r epr esent a o 

desenvolviment o genét ico da r aça zebuína, expor t ando essa t ecnologia par a o mundo t odo. A 

cidade t em um alt o padr ão de desenvolviment o e qualidade de vida espor adicament e 

dest acada em r evist a de cir culação nacional. 

A Zona Ur bana abr iga 27 Unidades Escolar es e a Zona Rur al 8 Unidades, t ot alizando 

35 escolas que compõem o Sist ema Municipal de Ensino, o qual at ende os níveis de Educação 

I nf ant il e Ensino Fundament al. At endendo o dispost o da Lei de Dir et r izes e Base da 

Educação Nacional (L.D.B.N.), o Ensino Médio é de r esponsabilidade das Escolas Est aduais, 

f icando o Município r esponsável pelo t r anspor t e dos alunos da Zona Rur al at é às Unidades 

Ur bana que of er ecem Ensino Médio. Na maior ia há espaço adequado par a Educação Física 

O Sist ema de Ensino do Município de Uber aba, adot a o sist ema de ciclos e divide o 

Ensino Fundament al em t r ês ciclos de ensino: 

• 1º ciclo: at ende às classes de 6, 7 e 8 anos. 

• 2º ciclo: at ende às classes de 9, 10 e 11 anos. 

• 3º ciclo: at ende às classes de 12, 13 e 14 anos. 
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A Secr et ar ia de Educação de Uber aba (SEduc) ór gão público que ger encia a 

educação municipal, abr iga no seu or ganogr ama a Seção de Despor t o Escolar  ligado ao 

Depar t ament o de Desenvolviment o do Ensino que t r at a exclusivament e das quest ões da 

Educação Física Escolar , mant endo um est r eit o cont at o com as Coor denações Pedagógicas 

das Escolas a f im de acompanhar  o t r abalho docent e do Sist ema Municipal de Educação. 

Fizemos uma pr imeir a análise na pesquisa a par t ir  da denominação do set or  que cuida 

das quest ões da Educação Física Escolar , pois ent endemos que a denominação mais 

apr opr iada dever ia ser  Seção da Educação Física Escolar  e não Seção de Despor t o Escolar . 

Ao ser  quest ionado por  isso os pr of essor es coor denador es da Seção não souber am 

r esponder  pr ont ament e à int er r ogação. Post er ior ment e alegar am que essa denominação f oi 

dada em f unção dos j ogos escolar es municipais que é um gr ande acont eciment o dent r o das 

escolas municipais. Sendo assim, o f oco pr incipal da Secr et ar ia por  meio do pr ocesso de 

ensino educacional é espor t e escolar . 

Ligado à SEduc est á o Cent r o de For mação Per manent e de Pr of essor es (CEFOR), 

espaço onde há a pr omoção de vár ios event os dur ant e t odo o ano t ais como: cur sos de 

aper f eiçoament o, cur sos de at ualização; ciclos de est udo (encont r os quinzenais); Encont r o 

Regional de Educador es de Uber aba e Região do Tr iângulo Mineir o, encont r os com 

pensador es da educação de r enome, encont r os pr ogr amados em par cer ia com edit or a, et c. 

(UBERABA, SECRETARI A MUNI CI PAL DE EDUCAÇÃO, 2002). 

Elegemos como espaço par a a r ealização de seminár ios sobr e o planej ament o de 

ensino em Educação Física Escolar  o Cent r o de For mação Per manent e (CEFOR). I nser imo-

nos nas at ividades r egular es pr ogr amadas, nesse Cent r o, de out ubr o de 2002 at é f inal de 

j ulho de 2003, t ot alizando doze seminár ios (3/ 10 e 10/ 10/ 2002, Mar ço – 13 e 27, Abr il – 10 

e 24, Maio - 8, 22 e 29, J unho - 12 e 26 e J ulho – 31). Realizamos of icinas da pr át ica do 

planej ament o e of icinas de at ividades pr át icas r elat ivas às aulas de Educação Física Escolar  

par a Educação I nf ant il e par a o Ensino Fundament al, buscando sempr e uma r espost a par a a 

solução dos pr oblemas da pr át ica docent e de ensino da Educação Física Escolar . 
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Dois pont os de mot ivação se dest acar am par a a par t icipação f r eqüent e de 

apr oximadament e t r int a e cinco pr of essor es: a) cada pr of essor  t inha somado aos seus 

venciment os mensais um acr éscimo de cinco por  cent o; b) apr ender  e apr imor ar  seus 

conheciment os. Dessa f or ma f oi mant ida uma média de t r int a e cinco pr of essor es dur ant e 

t odos os seminár ios r ealizados. 

Por  meio dos seminár ios f oi possível compr eender  o t r abalho da pr át ica docent e 

desses pr of essor es e associar  t ais obser vações ao pensament o t eór ico analisado 

ant er ior ment e. 

A seguir  discut ir emos numa per spect iva int er pr et at iva a que f oi possível analisar  a 

par t ir  desses encont r os. 

 

3. 3. . . . Os porquês do f azer. . . ! 

 

 Est e subt ít ulo nasceu das discussões r ealizadas nos seminár ios dest a pesquisa, 

quando em det er minado moment o da exposição houve uma int er r upção por  um dos 

par t icipant es. A af ir mação do pr of essor  par t icipant e f oi impor t ant e, pois o obj et ivo 

pr incipal dest a pesquisa é desvendar  a t eor ia que se desenvolve na r ealidade das ações 

docent es desses pr of essor es. A par t ir  do moment o que os pr of essor es ent ender am a 

quest ão assim, f oi f icando mais f ácil o t r abalho de pesquisa.  

 Esse insight  possibilit ou-nos deduzir  que os pr of essor es não t êm uma est r eit a 

af inidade com as t eor ias da Educação Física Escolar  br asileir a edit adas pela academia, pois 

pr essupõe-se que t ais enunciados não r espondem às quest ões que se apr esent am na sua 

pr át ica diár ia, por t ant o, est ão car ent es de saber es t eór icos, que expliquem 

especif icament e seus pr oblemas r est r it os às suas r ealidades, daí a necessidade dos “por  
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quês dos por  quês...! 

 O f at o dos pr of essor es não est ar em at ualizados com as novas t eor ias não é um 

indicador  que os mesmos não t êm pr edisposição par a discussões t eór icas, pelo cont r ár io f oi 

possível per ceber  que t êm conheciment os t eór icos impor t ant es, que se car act er izam a 

par t ir  das r esoluções de pr oblemas pr át icos e imediat os dent r o de sua ação pedagógica. 

 Por  out r o lado, exist e uma evident e dif iculdade em per ceber  e sist emat izar  t ais 

ações (car act er izá-las, nomeá-las, or ganizá-las e sist emat izá-las). Essa dif iculdade 

apr esent ada é decor r ent e, não de um cur so de Educação Física mal f eit o, mas decor r ent e 

de uma educação básica pr ecár ia. Par a j ust if icar  t al af ir mação r ecor r emos aos est udos de 

Medina (1983, p. 51), pode-se per ceber  que o mesmo culpa a educação br asileir a, quando 

pr iva o acesso do aluno a escola e, pior , quando lhe dá o acesso, mas não lhe gar ant e a 

qualidade desse ensino, por t ant o, no ent endiment o desse aut or , 

 

A f alência e a f alácia da Escola f icam pat ent es ao se per ceber  que ela f az 
muit o pouco no sent ido de alt er ar  est e est ado dos alunos, em sua t r aj et ór ia 
do pr imeir o ao últ imo dia de aula. Ao cont r ar io, é comum se ver  r ef or çar  
cer t os aspect os negat ivos que os est udant es t r ouxer am de níveis ant er ior es 
par a o super ior . 

 

 A par t ir  dessa cit ação é possível compr eender  que esse pr of essor , j á f or mado e 

consolidado a sua at uação docent e na escola, ainda r ef let e a sua incapacidade de uma 

r epr esent ação t eór ica coer ent e com a sua pr át ica desenvolvida e, f undament alment e a sua 

incapacidade de ut ilizar  aqueles conheciment os const r uídos pelos acadêmicos que est udam a 

Educação Física br asileir a. 

 No t r abalho de seminár ios r ealizados, f oi possível dar  gr andes passos nesse sent ido, 

de f azer  que esse pr of essor  int er pr et asse suas ações docent es, classif icando-as de f or ma 

que a mesma r ef let isse posit ivament e no pr ocesso ensino e apr endizagem, benef iciando 
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f undament alment e o seu aluno. Par a essa quest ão, esse pr of essor , pr át ico, dedicado, 

volunt ar ioso sempr e demonst r ou disposição. 

 Expost o dessa f or ma é possível inf er ir  que nem sempr e os est udos t eór icos 

f undament am as ações docent es desses pr of essor es do Sist ema Municipal de Ensino de 

Uber aba-MG, pois os mesmos, embor a não se int eir ando das t eor ias at uais, desenvolvem de 

f or ma cor r et a e sem r egist r o qualif icado uma sér ie de ações or ganizadas de Educação 

Física Escolar  no seu dia a dia. Tem dif iculdades sim, mas indisposição não. Tem limit ações 

na r ef lexão das quest ões sim, mas t r abalhando com os mesmos de f or ma adequada par a 

esses f ins r ef lexivos, os mesmos pr oduzem muit o. 

 

3. 4.  Os Seminários: por um ent endiment o da t eoria na concepção de um 

prof essor 

 

 Os seminár ios f or am r ealizados às quint as-f eir as, naqueles dias r ef er endados 

ant er ior ment e, compr eendidos ent r e o f inal de 2002 e meados de 2003. Dur ant e esses 

seminár ios desenvolvemos uma pr át ica que se t or nou f r eqüent e e apr ovada por  t odos os 

par t icipant es. I nicialment e, a par t ir  das discussões da pr át ica de t odos, buscar íamos uma 

f undament ação t eór ica cont ida nos est udos dos pensador es ou est r ut ur ar íamos um 

pensament o t eór ico a par t ir  dessas discussões. A idéia f oi muit o int er essant e e f oi 

necessár ia uma disciplina e uma or ganização f undament al à pesquisa do t ipo et nogr áf ica. 

I niciamos anunciando que t ais seminár ios ser iam o pont o de par t ida par a uma 

pesquisa por que nós f azíamos par t e de um pr ogr ama de dout or ado da Univer sidade Est adual 

de Campinas (UNI CAMP-SP) e pr et endíamos desenvolver  um est udo invest igat ivo descr it ivo 

a par t ir  das r ef lexões sobr e a pr át ica docent e da Educação Física Escolar  e sobr e a f or ma 

de planej á-la na escola. 
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 Dest acamos t ambém aos par t icipant es que j á havíamos ent r ado em cont at o com a 

Secr et ar ia de Educação (SEduc), com o Depar t ament o de Despor t o Escolar  e t ivemos a 

aut or ização dos mesmos par a desenvolver  o t r abalho. Nesse moment o, pedimos a 

aquiescência de t odos os par t icipant es par a o desenvolviment o de nossa pesquisa e a 

aceit ação f oi unânime, pois f icou ent endido que haver ia t r ocas de conheciment os 

int er essant es nesses seminár ios. Nas ent r evist as, post er ior es aos seminár ios, nós 

levant amos essa quest ão do apr oveit ament o de t ais seminár ios, e os pr of essor es 

ent r evist ados r esponder am posit ivament e e per cebemos t ambém que esses pr of essor es dão 

muit o valor  às t r ocas de exper iências sej am elas t eór icas ou pr át icas. 

 Esse f oi um pont o int er essant e que mer eceu uma análise, pois os pr of essor es 

dest acar am que est ão af ast ados das “t eor ias”, mas se eles t ivessem t empo par a dar  

at enção às quest ões t eór icas, eles invest ir iam nesse f at o. Obser vamos que o int er esse em 

discut ir  a Educação Física Escolar  er a r eal e que r ealment e isso poder ia r esponder  muit os 

quest ionament os levant ados nas suas pr át icas docent es, par a um post er ior  conf r ont o com o 

mat er ial t eór ico pr oduzido na ár ea. 

 A par t ir  desse moment o, começamos a det er minar  qual ser ia a r ot ina dos seminár ios 

e qual o t ema que dever ia ser  abor dado. As nor mas det er minadas est avam pr esas às 

quest ões administ r at ivas, pois, j á que os pr of essor es t er iam cinco por  cent o de acr éscimo 

nos seus salár ios, t or nava-se uma exigência da Secr et ar ia da Educação a list a de cont r ole 

da pr esença. No início houve um pequeno gr upo de pr of essor es que não est ava a f im da 

discussão e quer iam assinar  a list a par a ir  embor a mais cedo. A coor denação não per mit iu e 

levamos a quest ão par a uma assembléia e nessa assembléia f icou acer t ado que só assinar iam 

a list a àqueles que r ealment e par t icipassem do seminár io. 

A pr incípio f icamos assust ados com essa r eação dos pr of essor es diant e da list a de 

cont r ole de pr esença, pois ent endíamos naquele moment o que isso poder ia ser  um pont o 

compr omet edor  par a a pesquisa. Consider ando que a pesquisa t ipo et onogr áf ica é uma 

obser vação par t icipant e, usamos t al quest ão par a discut ir  a ser iedade do t r abalho na 
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Educação Física Escolar  e o compr omisso pr of issional. As discussões f or am posit ivas e 

ser vir am de modelo par a os t r abalhos nesse Cent r o nos encont r os subseqüent es ao que 

f izemos. 

 Out r o f at o r elevant e que not amos no início dos seminár ios e nos seminár ios 

subseqüent es é que a chegada dos pr of essor es acont ecia num per íodo est imado de quar ent a 

e cinco minut os, ou sej a, o seminár io est ava mar cado par a as dezenove hor as e os 

pr of essor es iam chegando at é por  volt a das dezenove hor as e quar ent a e cinco minut os. 

Muit os chegavam demonst r ando cansaço devido à int ensidade do t r abalho diár io. 

Levant amos a hipót ese, mais uma vez, de que ele est ava ali por  int er esse explícit o nos cinco 

por  cent o de acr éscimo no salár io, cont udo, devido o envolviment o calor oso, concluímos que 

sua per manência nos seminár ios não er a só pelo aument o no salár io, mas r ealment e quer iam 

discut ir  a sua pr át ica docent e. 

 Acer t adas essas quest ões administ r at ivas, pr opusemos um quest ionár io no qual 

explicamos nossa int enção de pesquisa e colocamos a seguint e per gunt a: Como a Educação 

Física Escolar do Município est á sendo desenvolvida,  considerando os aspect os t eóricos 

de organização e a def inição de objet ivos? 

 A int enção desse quest ionár io er a colher  inf or mações escr it as, par t indo do 

pr of essor  par a ident if icar mos se ele er a capaz de explicar  a Educação Física Escolar  

desenvolvida nas escolas municipais e quais os obj et ivos pr opost os par a esse 

desenvolviment o. Dos t r int a e cinco par t icipant es, soment e set e t r ouxer am alguns escr it os 

r espondendo o quest ionár io. Per cebemos naquele moment o que o quest ionár io não er a uma 

t écnica adequada par a ser  t r abalhada, pelo menos, ant es de uma f undament ação mais 

int ensa. Ent r et ant o, achamos necessár io uma análise dos dados levant ados. 

 Ao analisar mos os quest ionár ios r espondidos pudemos per ceber  que duas sit uações 

se car act er izar am: a) uma aler t a volt ada par a a abor dagem do t r abalho que desenvolvem no 

município; b) uma ser ie de acusações à Educação Física Escolar  desenvolvida no município. A 
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par t ir  dessa análise f oi possível est abelecer  o seguint e quadr o: 

 

 

Quadro 4 -  Quest ionário apresent ado dos seminários 

ALERTA DENÚNCI AS 

• Os pr of essor es não pr ocur am f undament ação 
t eór ica, quem pr ocur a t em dif iculdades com os 
obj et ivos e met odologia de t r abalho; 

• Nem t odos os pr of essor es buscam or ient ações nas 
Dir et r izes Cur r icular es par a Educação Física 
Escolar  do município; 

• “...não nos pr eocupamos muit o com as t eor ias que 
necessit amos mesclar  com as pr át icas.” 

• “...só a pr át ica não o mant ém vivo, j ust ament e pelas 
mudanças que est ão ocor r endo.” 

• Dest aque par a um “t r abalho dif er ent e”, com ações 
dif er ent es do at o de ensinar  que ocor r em dent r o 
da escola e o pr of essor  de Educação Física deve 
est ar  pr esent e, par a evit ar  que o seu papel sej a 
sempr e o de f icar  com os alunos enquant o out r os 
pr of essor es, de out r as ár eas, t omem decisões e 
desenvolvam ações nesse cont ext o escolar . 

• “...Penso que a aplicação da met odologia depende 
dos r ecur sos individuais do pr of issional...” 

• Par a f or mular  obj et ivos deve-se levar  em cont a a 
r ealidade da escola. 

• Há f alhas na “aplicabilidade dos obj et ivos”, mas a 
Educação Física Escolar  do município vai bem, 
melhor  que out r as escolas do sist ema de ensino 
par t icular  e as dir et r izes são r ef er enciais de 
t r abalho impor t ant e; 

• “...não pr eocupamos muit o com as t eor ias que 
necessit amos mesclar  com as pr át icas.” 

• “...Todos os pr of essor es da r ede municipal 
dever iam t er  um r ot eir o a seguir , quant o a 
cont eúdo, t em uma seqüência lógica.” 

• “...Pois se t r abalhamos no município dever íamos t er  
um único obj et ivo a ser  alcançado...” Est a opinião 
baseia-se na possibilidade do aluno mudar  de uma 
escola par a out r a dent r o do município, assim, 
consider a-se que t oda a escola e a Educação Física 
Escolar  dever iam se pr eocupar  com essa unidade. 

• “Separ ar  a aula de Educação Física Escolar  do 
“t r einament o”, “...pois ist o est á muit o conf uso...”. 

• “Est amos cor r endo muit o r iscos de per der mos o 
pr oj et o “t r einament o”por  f alt a de compr omisso de 
alguns pr of issionais, nossos colegas”.  

• É impor t ant e t er  uma equipe de coor denação da 
Educação Física Escolar  no município, mas a mesma 
dever ia ir a às escolas e acompanhar  o ser viço dos 
pr of essor es “bem de per t o”.  

• “...me f alt am subsídios par a uma análise ger al...” 
•  A Educação Física Escolar  est á conf usa, f az-se o 

planej ament o no início do ano sem o conheciment o 
das t ur mas e depois de conhecê-las não se f az uma 
“r eor ganização”. 

• “...muit as vezes os obj et ivos a ser em alcançados 
dif er e muit o, mesmo f azendo com que alunos 
queime et apas de seu desenvolviment o psicomot or  
t r azendo dif iculdades no seu apr endizado.” 

• Não há pr eocupação do pr of essor  de Educação 
Física Escolar  com nada (planej ament o, obj et ivos, 
dir et r izes, et c.). 

• Os pr of essor es não est ão pr eocupados, cada um 
age de acor do com os seus pr incípios t eór icos, 
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f r acos por  sinal. Os obj et ivos são mais em f unção 
do que a escola quer  e não do que o aluno pr ecisa. 
O t r abalho é melhor  onde a escola acha que deve 
ser  est imulada a at ividades psicomot or a. 

Pudemos int er pr et ar  o seguint e: os pr of essor es mer gulhados em sua pr át ica 

cot idiana não demonst r ar am int er esse em r esponder  o quest ionár io por  ent ender  que se 

assim o f izessem, essa t eor ia, não acr escent ar ia à sua pr át ica docent e r eal, dessa f or ma, 

ele não t êm t empo e nem paciência par a r esponder  por  escr it o esses quest ionár ios e 

t ampouco discut ir  idéias por  escr it o a r espeit o de sua pr át ica. De f at o o que lhes 

int er essava naquele moment o er a que f osse passada par a eles quest ão que pudessem 

r ealment e cont r ibuir  com suas pr át icas. Não est avam pr epar ados par a quest ionament os, 

est avam pr epar ados par a escut ar  e assimilar  nossas idéias sobr e a pr át ica da Educação 

Física Escolar . Esse acont eciment o nos pr opiciou uma análise e um pont o de discussão com 

esses pr of essor es, ao mesmo t empo per cebemos que dever íamos buscar  uma out r a 

abor dagem t écnica na pesquisa. 

 Esse f at o f oi r ef or çado quando solicit amos ao gr upo que elegesse um “apont ador ” 

que dever ia f azer  os apont ament os das quest ões discut idas nos seminár ios, par a que o 

pesquisador  emit isse um r elat ór io, que ser ia discut ido no seminár io seguint e. Dur ant e t odos 

os seminár ios esse ser viço de apont ament os f icou r est r it o a quat r o pr of essor as 

par t icipant es. Esse f oi um out r o f at o impor t ant e a ser  dest acado, pois dur ant e t odos os 

seminár ios, a par t icipação das pr of essor as de Educação Física Escolar  f oi mais acent uada 

que a dos pr of essor es. Per cebemos que os pr of essor es que at uam na pr át ica pr ef er em 

mesmo as ações iminent es em det r iment o da r ef lexão na ação e sobr e essa ação. Por  isso 

alegam que não t êm t empo e menos paciência par a f icar  pensando sobr e um r egist r o 

qualquer  de sua pr át ica. 

 Esse out r o f at o, a quest ão de r espost a ao quest ionár io, nos r emet e novament e a um 

pensament o de Medina (1983, pp. 50-51), que diz: 
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“Quem pr ocur ar , por  exemplo, t r açar  um per f il do nível de f or mação de um 
aluno médio em uma escola de Educação Física do pr imeir o ao últ imo ano, 
pr ovavelment e vai encont r ar  um quadr o mais ou menos assim: a) semi-
alf abet izado; b) incapaz de explicar  com clar eza a que se pr opõe a disciplina 
Educação Física; c) noção pouco ampla das f inalidades da Educação; d) visão 
mais volt ada par a alguns espor t es, em det r iment o de out r as pr át icas 
educat ivas; e) dif iculdade em ent ender  a impor t ância de uma f undament ação 
t eór ica em r elação à pr át ica; f ) super valor ização do sent ido de compet ição 
das at ividades, com ênf ase no r esult ado e na vit ór ia; g) visão essencialment e 
individualist a, em pr ej uízo de uma visão mais social do pr ocesso educat ivo; h) 
possuidor  de uma consciência car act er ist icament e ingênua; i) ext r ema 
dif iculdade de comunicação e manut enção de um diálogo ef et ivo. 

 

Podemos per ceber  que par t e dessa af ir mação denunciat iva não pr escr eveu, pois, a 

educação br asileir a convive com as dif iculdades que t inha naquela época. Aqueles alunos 

invest igados na pesquisa de Medina, at ualment e, são os pr of essor es que est ão t r abalhando. 

Sabemos t ambém que as escolas f or mador as de pr of essor es de Educação Física buscar am 

um apr of undament o nas quest ões t eór icas, mas o aluno que vem par a essas escolas ainda é 

f r ut o da educação que não t eve mudanças r elevant es. 

Cr emos que essas car act er íst icas apont adas por  Medina (1983), muit as ainda  

descr evem de f at o a r ealidade at ual, mas ent endemos que houve algumas mudanças. Em 

r elação ao f at o do aut or  t er  af ir mado que os alunos daquela época er am semi-alf abet izados, 

somos obr igados a discor dar  e af ir mar  que o que os leva a não descr ever  a Educação Física 

é o excesso de at ividades pr át icas em r elação ao exer cício do pensament o. Est a af ir mação 

levant a a quest ão da dicot omia ent r e cor po e ment e, mas cr emos que os pr of essor es t êm a 

capacidade de pensar  e escr ever  ador mecida, se f or em mot ivados a ext er nar  essa 

capacidade é cer t o que o f ar ão. 

Além disso, o aut or  dest acou nas suas af ir mações sobr e a incapacidade que os alunos 

dos cur sos de Educação Física daquela época t inham no ent endiment o de uma 

f undament ação t eór ica sobr e essa ár ea de conheciment o. Analisando as r espost as do 
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quest ionár io e as r eações dos pr of essor es no moment o da ent r ega, per cebemos que o que 

exist e não é uma incapacidade par a ent ender  t eor ias, mas sim uma visão dif er ent e do que 

vem a ser  t eor ia. Par a um pensador  acadêmico a t eor ia é um apr of undament o da análise 

cient íf ica buscando r elações com out r as ár eas de conheciment o par a explicar  um 

det er minado f enômeno. Par a esse pr of essor  a t eor ia é aquilo que possibilit a explicar  a sua 

ação imediat a sem apr of undament o e sem o est abeleciment o de r elações com, bast ando-

lhes a especif icidade de seu conheciment o na ár ea da Educação Física Escolar . Esse 

pr of essor  est á aler t a par a sua sit uação pr of issional, ele é capaz de f azer  denúncias, como 

pudemos per ceber  nas suas poucas r espost as. Essa quest ão da t eor ia se t or nou 

int er essant e par a nós por que pudemos per ceber  que a t eor ia na Educação Física Escolar  

pode ser  classif icada e pr et endemos f azer  isso ao f inal das discussões das ent r evist as. 

Nos seminár ios seguint es começamos a t r abalhar  essa mot ivação e per cebemos que o 

int er esse em explicar , em descr ever  e em suger ir  idéias, que possibilit assem a r esolução de 

pr oblemas na sua pr át ica docent e, a par t ir  da r ef lexão sobr e suas ações e o 

est abeleciment o da r elação com out r os conheciment os da ár ea da psicologia, da f ilosof ia, 

et c. f oi cr escendo, e um pensament o t eór ico a par t ir  de sua pr át ica docent e f oi se 

const it uindo. O t ema cent r al que f icou acer t ado par a as discussões no seminár io, f oi a 

pr át ica do planej ament o de ensino. Assim, o moviment o de nossa pesquisa se f undament ou 

nos est udos sobr e o planej ament o de ensino em Educação Física Escolar , mot ivando-nos a 

f azer  uma r evisão bibliogr áf ica em t or no dessa quest ão. 

Após discussões sobr e qual o pr imeir o pont o a ser  t r abalhado, est abelecemos j unt o 

com o gr upo que f ar íamos uma r evisão sobr e os aspect os hist ór icos da Educação Física 

br asileir a, pr incipalment e sobr e a sua inser ção como component e cur r icular  na escola. 

Assim, pr epar amos um est udo det alhado e expusemos as idéias em t r anspar ências e 

apr esent amos ao gr upo. Foi uma sur pr esa par a muit os, pois no t empo em que se gr aduar am 

est udavam como a hist ór ia da Educação Física se baseava na hist ór ia dos mét odos 

ginást icos. Per ceber am que na hist ór ia da Educação Física Escolar  houve uma gr ande 
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moviment ação polít ica par a sua obr igat or iedade no ensino escolar . Esse pont o da 

obr igat or iedade ger ou uma discussão int ensa que se est endeu par a os document os of iciais 

que explicam t eor icament e como a Educação Física Escolar  deve ser  conduzida no município. 

No município exist e um document o denominado de Dir et r izes Cur r icular es que a 

Coor denação do Despor t o Escolar  da Secr et ar ia de Educação elabor ou, j unt ament e com 

out r os pr of essor es convidados, inclusive, a par t icipação dest e pesquisador . O cont eúdo 

dest e document o est á f undament ado nas or ient ações dos Par âmet r os Cur r icular es 

Nacionais e nos pr incípios nor t eador es coer ent es com a polít ica educacional da Secr et ar ia e 

com a Educação Física. Per cebemos novament e que o mat er ial t eór ico que f undament ava 

essas Dir et r izes não er a adequado ao t r abalho dos pr of essor es, pois par a os pr of essor es 

t ais Dir et r izes são lembr adas soment e pela ocasião da elabor ação do plano de ensino anual 

em f unção da cobr ança da super visor a da escola. 

I sso nos levou a int er pr et ar  novament e que o signif icado de t eor ia par a esses 

pr of essor es é o que aj uda a explicar  as at ividades que devem const it uir  a sua aula, 

apr esent ando element os concr et os. Ao t ent ar mos ar gument ar  sobr e a impor t ância das 

discussões t eór icas, muit os af ir mar am que a t eor ia f ala muit o e não explica nada. Por  

exemplo, per gunt ar am: “o que t em haver  pr incípios nor t eador es? Ser ia impor t ant e par a 

escr ever  o que devemos f azer ...!” 

I nt er pr et amos que com essa at it ude r enit ent e, esse pr of essor  nos quer  dizer  que 

r ealment e a sua pr át ica docent e se baseia em sit uações concr et as que demandam ações 

concr et as, pois não há muit o espaço par a pensar  no moment o da ação, uma vez que um 

aut omat ismo simples numa det er minada ação poder á gar ant ir  o alcance de obj et ivos 

pr opost os par a aquele moment o e, é o moment o que cont a. Em alguns moment os nos 

seminár ios as discussões caminhavam por  quest ões que acont ecem com f r eqüência na 

pr át ica docent e desse pr of essor , cont udo não se per cebia um mat er ial t eór ico que possa 

auxiliá-lo dando soluções a esses pr oblemas. De f at o a aula de Educação Física Escolar  

det ém car act er íst icas que a dif er e das aulas de out r os component es cur r icular es que são 
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r ealizadas em sala f echada. As t r ocas de sent iment os emoções dos alunos são mais int ensas 

nessa aula do que na aula em sala e isso impõe ao pr of essor  de Educação Física uma 

pr oximidade maior  com o aluno e conseqüent ement e os pr oblemas são maior es. Nem sempr e 

suas ações docent es são aquelas pr escr it as na “car t ilha”. 

Esse pr of essor  deve t er  um cont r ole maior  da inger ência de out r os pr of issionais que 

at uam na escola, pois o espaço da pr át ica dessa aula é sempr e aber t o e os out r os 

pr of issionais se acham no dir eit o de invadir  o espaço a qualquer  moment o. Além desses 

out r os pr of issionais, dependendo da escola, exist e at é a per manência de pais assist indo as 

aulas e int er f er indo nas ações docent es do pr of essor . Esse pr of essor  deve f icar  at ent o 

par a cont r olar  as idas e vindas dos alunos par a f azer  uma higiene cor por al, pois são mais 

int ensas que em sala de aula, pois no moviment o cor por al const ant e esse aluno elimina 

f luídos cor por ais impondo uma maior  at enção com o cor po. 

Esse pr of essor  após minist r ar  quat r o ou at é cinco aulas no per íodo mat ut ino em uma 

escola, dever á ir  par a o per íodo vesper t ino e par a o per íodo not ur no em out r a escola a 

desenvolver  out r os pr ocessos de ensino, enf r ent ando sempr e out r as sit uações que nem 

sempr e se assemelham àquelas vivenciadas pelo per íodo mat ut ino, pois é um dos poucos 

pr of issionais do ensino que dent r o do cont ext o escolar  enf oca o pr ocesso de ensino na 

Educação I nf ant il, no Ensino Fundament al e no Ensino Médio, quase sempr e no mesmo dia da 

semana. Em que moment o do dia a dia desse prof essor  de Educação Física Escolar  t er á 

t empo par a pensar , r ef let ir  sobr e sua pr át ica, est udar  as t eor ias est abelecidas dent r o 

dessa ár ea de conheciment o que ainda buscam delinear  o per f il de sua ident idade? 

 Cr emos que t udo o que est á af ir mado ant er ior ment e não sej a ar gument o suf icient e 

par a r ef ut ar  as t eor ias est abelecidas, mas sim r epensar  a f or ma de colocá-las em f avor  do 

pr of essor . Par a esse pr of essor  o conceit o de t eor ia f ica r est r it o aquele livr o de “t eor ia” 

ilust r ado com muit as gr avur as, pois no dinamismo de sua pr át ica, com um olhar  dinâmico 

esse pr of essor  passa r apidament e os olhos nas páginas desse livr o e, par a esse pr of essor , 

j á est á r et ido o conheciment o necessár io à sua pr át ica. Par a quem f az uma análise pr of unda 
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da Educação Física Escolar  é uma r ealidade muit o cr uel t ent ar  ent ender  e aceit ar  t ais 

f at os, mas é impor t ant e r essalt ar  que não exist e uma out r a f or ma de descr ever  a pr át ica, 

ela é sempr e “nua e cr ua”. Não há a possibilidade de enr iquecê-la com palavr as ou manipulá-

la, pois, ela é assim. 

Todas essas af ir mações sobr e as quest ões t eór icas e pr át icas da Educação Física 

Escolar  que nascer am da r enit ência dos pr of essor es pr át icos que est amos analisando, nos 

leva a um quest ionament o sobr e uma af ir mação de Ghir aldelli J únior  (1992, p. 58), que diz o 

seguint e: 

 

“Em suma, o t r abalho do pr of essor  de Educação Física como 
socializador  da cult ur a er udit a vai além da pur a e simples t r ansmissão das 
t écnicas da ginást ica, do despor t o et c. É f undament al que r ealment e a aula 
de Educação Física se t r ansf or me num ambient e cr ít ico, onde a r iqueza 
cult ur al se est abeleça como t r ampolim par a a cr ít ica”.   

 

A quest ão que se põe não é o f at o de negar  o que Ghir aldelli J únior  (1992) est á 

af ir mando. Ent endemos que a aula deve ser  um espaço par a cr esciment o do aluno, mas 

ent endemos que na aula de Educação Física Escolar  o cr esciment o se pr ende ao moviment o e 

a expr essões desse moviment o decor r ent e da cult ur a cor por al. Ent endemos que uma vez 

que consigamos at ingir  obj et ivos par a um melhor  desempenho do moviment o dent r o da 

amplit ude dessa cult ur a cor por al, ao aluno ser á pr opor cionada uma visão mais cr ít ica que lhe 

possibilit ar á a t r ansf or mação de sua hist ór ia de vida de f or ma independent e e aut ônoma. 

Esse ent endiment o do aluno se r est r inge à pr át ica do moviment o e não a discussão do 

moviment o. 

A quest ão que se põe, como j á f oi dit o ant er ior ment e, não é r ef ut ar  a t eor ia t ão bem 

elabor ada sobr e a Educação Física Escolar , mas t alvez é analisá-la a par t ir  de seus pont os 

de aplicação na pr át ica par a que ef et ivament e r esponda aos anseios desse pr of essor . 
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 Houve um moment o em que pedimos aos pr of essor es que levassem uma planilha que 

cont inha os it ens de um planej ament o: obj et ivos, cont eúdos, met odologia e avaliação e que 

t r ouxessem essa planilha no seminár io seguint e. I sso lhes deu mais ou menos vint e dias de 

pr azo. No dia det er minado r ecebemos algumas planilhas e nelas est avam cont idos alguns 

escr it os dent r o de cada it em, mas nada que se assemelhasse a um planej ament o 

est r ut ur ado. Ent r et ant o, per cebemos que houve um avanço em r elação às r espost as do 

quest ionár io ant er ior . Fizemos uma or ganização elabor ada das pr opost as e colocamos em 

t r anspar ência par a discussão no seminár io seguint e. Depar amos com obj et ivos e cont eúdos 

semelhant es àqueles pr evist os nos document os of iciais (PCNs). 

 O que r ealment e suscit ou discussão f oi a quest ão da met odologia e da avaliação de 

ensino. Em alguns moment os das discussões, muit os pr of essor es conf undiam o cont eúdo com 

a met odologia, por  exemplo, a psicomot r icidade é par a esse pr of essor  uma met odologia de 

ensino em out r o moment o um cont eúdo de ensino. Fomos levados a pesquisar  sobr e a 

quest ão e no sit e da Sociedade Br asileir a de Psicomot r icidade (2004, p. 2), depar amos com 

a seguint e def inição: 

 

“É a ciência que t em como obj et o de est udo o homem at r avés do seu cor po 
em moviment o e em r elação ao seu mundo int er no e ext er no, bem como suas 
possibilidades de per ceber , at uar , agir  com o out r o, com os obj et os e 
consigo mesmo. Est á r elacionada ao pr ocesso de mat ur ação, onde o cor po é 
a or igem das aquisições cognit ivas, af et ivas e or gânicas. (S.B.P.1999). 
Psicomot r icidade, por t ant o, é um t er mo empr egado par a uma concepção de 
moviment o or ganizado e int egr ado, em f unção das exper iências vividas pelo 
suj eit o cuj a ação é r esult ant e de sua individualidade, sua linguagem e sua 
socialização”. 

 

 Ao apr esent ar mos a quest ão dessa f or ma, discut imos como conhecer  os conceit os 

que f acilit am um melhor  ent endiment o da pr át ica docent e. Alguns pr of essor es levant ar am a 

quest ão sobr e a psicocinét ica de Le Boulch (1983), assim f oi possível explicar  que a 

psicomot r icidade como a psicocinét ica são t eor ias que t êm pont os comuns e se pr est am par a 
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o ensino na Educação Física Escolar , pr incipalment e nas f aixas et ár ias iniciais do 

desenvolviment o humano e mot or . Discut imos que a psicomot r icidade, enquant o t eor ia, 

aglut ina uma sér ie de conheciment os que devem ser  t r abalhados obedecendo a uma or dem 

que se supõe at ender  uma par t e signif icat iva do desenvolviment o humano pelo enf oque 

mot or . 

 Ficou evident e par a nós que a psicomot r icidade é uma t eor ia possibilit a um melhor  

ent endiment o do t r abalho desse pr of essor  pr edominant ement e, nas sér ies iniciais. O 

t r abalho da maior ia dos pr of essor es se limit a a especif icidade desse mét odo e não há 

aber t ur a par a discussões de out r os conheciment os. Essa limit ação ao mét odo nos r emont a 

ao uso dos mét odos ginást icos ut ilizados no início da Educação Física na escola. Por t ant o, 

mudou-se a r oupa, mas a f or ma de t r abalhar  cont inua idênt ica àquela ant iga. Diant e disso, 

levamos a ef eit o uma ent r evist a com cinco pr of essor es desse gr upo, par a ident if icar  quais 

são as abor dagens de ensino que r ealment e or ient am as suas pr át icas docent es e o 

r esult ado dessas ent r evist as nós est ar emos discut indo no moment o que f or mos r elat ar  

sobr e elas. 

 Quant o à quest ão da avaliação de ensino apr of undamos as discussões nos seminár ios, 

por que per cebemos no pr imeir o moment o, que os pr of essor es não f azem avaliação de ensino. 

Ent endemos e colocamos par a o gr upo que se não há uma avaliação de ensino, possivelment e 

não houve uma f or mulação de obj et ivos a ser em at ingidos. Nesse moment o, o gr upo 

pr ot est ou, alegando que a super visão exige uma avaliação de ensino e que o pr of essor  deve 

sempr e descr ever  essa avaliação em uma f icha que a super visão passa par a eles. Alegar am 

que sent em uma enor me dif iculdade no pr eenchiment o de t al f icha e que nem sempr e, pois 

não sabe o que devem anot ar  na f icha. Teimamos em af ir mar  que não saber  anot ar  

obser vações na f icha é por que não se t em obj et ivos clar ament e def inidos. 

 Como j á obser vamos ant er ior ment e os pr of essor es souber am f or mular  obj et ivos e 

t ais obj et ivos est avam consoant es com os obj et ivos dos document os of iciais. Por ém, 

ent endemos que no moment o que o pr of essor  não sabe avaliar  a par t ir  dos obj et ivos 
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pr opost os deduzimos que os obj et ivos f or mulados por  eles são na ver dade soment e par a 

r esponder  a uma exigência da super visão escolar , na pr át ica esses pr of essor es t r abalham 

at endendo uma demanda imediat a do aluno e, os seus t r abalhos não se f undament am no seu 

planej ament o, mas sim na espont aneidade das ações docent es que ocor r em no seu cot idiano. 

I sso é gr ave, pois mais uma vez per cebemos um dist anciament o da f undament ação t eór ica 

que o t r abalho docent e dever ia t er . 

Par af r aseando J ussar a Hof f man (1999, p. 7), ent endemos que  “...’avaliação 

educacional’ não se edif ica sobr e esse t er r eno f ir me, mas sobr e um t er r eno ar enoso, 

íngr eme, a exigir  gar r a e t enacidade em sua f undação”. Sendo assim, per cebemos uma 

quest ão que é r eal na pr át ica, ou sej a, a avaliação não é soment e dif ícil de f azer , na ver dade 

ela não é r ealizada. Se ela não é r ealizada, af ir mamos que esse ensino pr omovido por  esses 

pr of essor es acont ece de f or ma espont ânea sem est abelecer  uma r elação ef et iva com as 

quest ões educacionais. Tal qual uma cr iança conduz as suas br incadeir as, podemos deduzir  

que as aulas são conduzidas nesse molde. 

 I nsist imos com esses ar gument os de acusação sobr e o descaso com a avaliação que o 

gr upo est ava demonst r ando. A par t ir  daí começamos a obser var  que alguns pr of essor es se 

manif est ar am alegando que f azem uma obser vação sobr e o que ensina e quando par t icipam 

do Conselho de Classe na escola levam inf or mações impor t ant es sobr e os alunos e os 

pr of essor es sent em que essas inf or mações somadas às deles são muit o int er essant es. 

Pr opusemos uma discussão int ensa sobr e a quest ão da avaliação, pois não aceit amos o 

f at o de não haver  avaliação, assim, a par t ir  das exper iências de pr of essor es do gr upo que 

começar am a par t icipar , f icou est abelecido que o r egist r o er a um pont o impor t ant e a ser  

consider ado na avaliação e par a f azê-lo devemos pr oceder  da seguint e f or ma: a) o r egist r o 

pode ser  uma vez ou out r a, não necessar iament e ao f inal de cada aula; b) pode-se usar  um 

gr avador  (t ecnologia aplicada); c) pode-se t ir ar  uma semana par a f azer  j unt o com os alunos 

uma avaliação de desempenho; d) pode-se est abelecer  códigos específ icos par a avaliar  cada 
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aluno, assim, f ica mais f ácil par a descr ever  o aluno e a t ur ma, t ais códigos podem ser  

colocados no pr ópr io diár io de classe. 

Começamos a r epensar  as acusações que f izemos ant er ior ment e e per cebemos mais 

uma vez que o pr of essor  necessit a de ar gument os par a explicar  a sua pr át ica, pois às vezes 

esse pr of essor  desencadeia algumas ações, impor t ant es e int er essant es, mas essas ações 

se per dem por que ele não f az uma r ef lexão t eór ica par a explicar  isso. Uma vez que ele 

começa a pensar  sobr e essa pr át ica ela se t or na ef et iva e t eor icament e explicada. 

 I dent if icamos ao f inal dos seminár ios que, “o que se ent ende que o pr of essor  

ent ende por  t eor ia” é aquilo que explica soment e a especif icidade de sua pr át ica. Se essa 

pr át ica busca uma f undament ação em out r as ár eas de conheciment o ou em out r as ciências, 

ele demonst r a uma impaciência muit o gr ande par a a discussão. Houve moment os nesses 

seminár ios em que f omos par a a quadr a e pedimos que alguns pr of essor es pr omovessem 

algumas at ividades específ icas par a cr ianças das sér ies iniciais. Per cebemos que muit os 

quiser am par t icipar  e esses que par t icipar am demonst r ar am uma gr ande capacidade na 

condução das at ividades pr át icas pr opost as por  eles. Alegr ar am o ambient e e pr opiciar am 

moment os de r ef lexão int er essant e, t ant o par a eles como par a nós. Levou-nos a per ceber  

que mesmo não quer endo ent ender  quest ões t eór icas mais pr of undas da Educação Física 

Escolar  esse pr of essor  r eúne muit as habilidades no domínio da at ividade pr át ica, por t ant o, 

ent endemos que da mesma f or ma que se deve r eavaliar  a pr át ica da Educação Física Escolar  

devemos na mesma medida r eavaliar  a f or ma como a expomos t eor icament e. 
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3. 6.  Considerações f inais sobre os Seminários 

 

Ao discut ir  as dimensões no est udo da pr át ica escolar  cot idiana, Andr é (1995, p. 45), 

dest aca que na pesquisa t ipo et nogr áf ica: 

“... não pode se limit ar  à descr ição de sit uações, ambient e, pessoas, ou à 
r epr odução de suas f alas e de seus depoiment os. Deve ir  muit o além e t ent ar  
r econst r uir  as ações e int er ações dos at or es sociais segundo seus pont os de 
vist a, suas cat egor ias de pensament o, sua lógica. Na busca das signif icações 
do out r o, o invest igador  deve, pois, ult r apassar  seus mét odos e valor es, 

admit indo out r as lógicas e ent ender , conceber  e r ecr iar  o mudo”. 

 

 Par t indo desse pr essupost o cit ado por  Andr é (1995), t ent amos descr ever  os 

acont eciment os ocor r idos nos seminár ios e, a par t ir  de t al r egist r o buscamos dar  

int er pr et ações dos f at os, consider ando t ambém as r eações manif est adas e expr essadas 

pelos at or es sociais envolvidos no pr ocesso de invest igação. 

 Uma vez que nos pr opusemos analisar  a pr át ica docent e desses pr of essor es das 

escolas municipais de Uber aba-MG, per cebemos que o ensino da Educação Física Escolar  é 

bem aceit o pela comunidade escolar  e o pr ocesso educat ivo desse sist ema ser ve de 

r ef er ência, por  ser  um sist ema alt ament e or ganizado, t r ilhado dent r o de pr incípios de 

ser iedade e cr edibilidade. 

 Not amos ao longo dos seminár ios que os pr of essor es não demonst r ar am uma 

af inidade com os document os t eór icos que se supõe explicar  a Educação Física Escolar . 

Deduzimos que essa não apr opr iação ef et iva de conheciment os t eór icos nos leva a conduzir  

o pr ocesso de ensino da Educação Física Escolar  de f or ma aut ônoma e espont ânea. A 

pr imeir a vist a, quando iniciamos o t r abalho, começamos a ent ender  que esse “descaso” não 

levava a um pleno desenvolviment o da Educação Física na escola, mas analisando o cont ext o 
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ger al, ou sej a, a escola, a r eação dos out r os at or es pedagógicos, dos coor denador es do 

Ensino na Secr et ar ia de Educação, nós per cebemos que esses at or es demonst r am um 

int er esse e um car inho muit o gr ande pela Educação Física Escolar  e pelos pr of essor es que a 

conduz. Muit os desses pr of essor es são levados a car gos de dir eção na escola pelas suas 

capacidades de lider ança. 

 Debr uçando o olhar  sobr e o pensament o t eór ico, depois de dest acar  essas quest ões 

posit ivas ocor r idas a par t ir  da r esist ência desses pr of essor es, ousamos a dizer  que o que 

acont ece nas ent r elinhas das t eor ias, de f at o, há uma cer t a pr eocupação com as quest ões 

da int elect ualidade, da busca de uma epist emologia sober ba, obj et ivando most r ar -se um 

pr of issional “vest ido” de uma car act er íst ica que não lhe cabe bem. Per cebemos um discur so 

const ant e dent r o dessa ár ea de est ar  af ir mando que esse é o “melhor ” component e 

cur r icular  na f or mação do aluno, pois esse aluno gost a mais dele do que dos out r os. 

Per cebemos que o desenvolviment o do pensament o cient íf ico na academia t em por  modelo a 

f or ma como out r as ciências se desenvolvem, às vezes, descar act er izando o que é mais 

comum nessa ár ea de conheciment o: o cor po e o moviment o e, em se t r at ando de cor po e 

moviment o, a ação lhes dá mais ef et ividade que a “f alação”. Por  exemplo, a medicina se 

pr eocupa com o cor po, com a saúde e com a doença, os médicos concent r am seus est udos de 

f or ma sempr e pr át ica, ou sej a, levam aos congr essos uma t écnica cir úr gica int er vent or a que 

cor r ige de f or ma segur a uma det er minada debilidade pat ológica, ou ainda, descobr em um 

det er minado component e que pode debelar  uma doença qualquer . I sso demonst r a que a 

t eor ia sempr e caminha j unt o com a pr át ica par a a solução de quest ões r eais. 

 Não est amos f azendo apologia à pr át ica exacer bada em det r iment o de uma t eor ia 

necessár ia par a explicar  a Educação Física Escolar . Est amos t ent ando apr oximar  a t eor ia 

que se pr oduz à pr át ica que r ealment e se pr at ica dent r o desse component e cur r icular  nas 

escolas br asileir as. 

 Out r o f at o que nos chamou a at enção f oi a inger ência dos “leigos” na const r ução de 

conceit os da Educação Física Escolar  na escola e na polít ica educacional da cidade. Um f at o 
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impor t ant e a ser  consider ado nest e t r abalho é a denominação de Seção de Despor t o, dada 

ao ór gão ligado à Secr et ar ia de Educação de Uber aba, pois no nosso ent endiment o, é uma 

denominação que opõe a alguns pr incípios pedagógicos da Educação Física Escolar . É possível 

ent ender  à pr imeir a vist a que por  ser  uma Seção de Despor t o, cuida das quest ões do 

espor t e ligada à Secr et ar ia de Educação, cont udo, ao quest ionar  o chef e da Seção, f icou 

esclar ecido que se t r at ava de uma Seção de Despor t o, mas cuidava exclusivament e da 

Educação Física Escolar  e dos t r einament os despor t ivos nas escolas do município. 

 Esse f at o nos leva a compr eender  o seguint e: hist or icament e, a Educação Física 

br asileir a sempr e est eve cer cada por  leigos pr ocedent es de vár ias out r as ár eas de 

conheciment o, que acabam ent endendo e vendendo a idéia que Educação Física Escolar  é a 

pr át ica de espor t e na escola. Por  out r o lado, é impor t ant e dest acar  que nem sempr e esses 

leigos divulgam as pr át icas da Educação Física, pr incipalment e a escolar , com descaso e 

descuido. São, na maior ia das vezes, pessoas dot adas de out r os conheciment os que se 

dedicam à pr át ica de at ividades da Educação Física, imaginando sempr e que as ações 

decor r ent es dessas pr át icas est ão r esumidas no desenvolviment o do anat ômico-f isiológico. 

Ent endedor es da quest ão por  esse ângulo, essas pessoas t ent am pr omover  a Educação Física 

Escolar  sobr e a sua ót ica de boas int enções em det r iment o do que r ealment e a Educação 

Física pode pr opor cionar  ao aluno. 

 No Sist ema Municipal de Ensino de Uber aba exist e um ór gão da Secr et ar ia da 

Educação denominado de Seção de Despor t o Escolar  que cuida da Educação Física Escolar . 

Nat ur alment e essa Seção é dir igida por  um pr of essor  de Educação Física, por ém, indicado 

pela Secr et ar ia de Educação que sempr e é indicada pela conf iança que o pr ef eit o da cidade 

deposit a na mesma. Por t ant o, são car gos polít icos. 

 Cont udo, t ais indicações t êm um car át er  polít ico mar cant e, pois os indicados devem 

t r abalhar  sempr e consoant es com a polít ica vigent e. Essa polít ica vigent e det er mina por  sua 

vez a polít ica educacional do município. As t endências mar cant es específ icas dessa polít ica 

na cidade se car act er izam por  uma at enção maciça ao espor t e nas t r ês dimensões sociais 
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que são: o espor t e educação, o espor t e r ecr eat ivo e de lazer  e o espor t e de alt o nível. 

 Por t ant o, esse f at or  de apoio maciço ao espor t e inf luencia consider avelment e não só 

a Educação Física Escolar  desenvolvida nas escolas municipais como a desenvolvida nas 

escolas par t icular es e nas escolas f eder ais e est aduais. I sso é f at o, pois os j ogos que são 

desenvolvidos na cidade são divididos pela sua classif icação em sist ema educacional, ou sej a, 

exist e a compet ição escolar  das escolas municipal, os das escolas par t icular es e os que 

congr egam t odas as escolas. 

 Diant e dessa pr essão “de boas int enções” do poder  público e dos ór gãos que 

t r at am das quest ões da Educação Física Escolar , os pr of essor es ger alment e são mot ivados 

a t r abalhar , ef et ivament e na f ase f inal do Ensino Fundament al o cont eúdo espor t e, pois no 

ent endiment o dos gest or es dessas polít icas, o espor t e é um ót imo int egr ador , or ganizador , 

por que t ir a as cr ianças da r ua, saudável dent r e out r os adj et ivos nas concepções das t eor ias 

da Educação Física Escolar . Ent r et ant o, o que não est á cont ido nessas boas int enções é o 

f at o de que soment e o espor t e como t ema das aulas pr opicia a exclusão de muit as cr ianças, 

que se af ast am da Educação Física Escolar  e depõem acint osament e cont r a a mesma. Nesse 

sent ido, o t r abalho induzido por  essas boas int enções acaba não pr omovendo um gr ande 

ef eit o, mas sim causando danos pr of undos e ir r ever síveis. 

 No nosso ent endiment o f icou clar o que esse f at o é const ant e e, sut ilment e, acaba 

det er minando o que o pr of essor  dever á t r abalhar  com o aluno nas escolas do município. 

Dessa f or ma, a dedução é simples, o pr of essor  se acomoda e não pr ocur a inovar  ou r enovar  

o que r ealment e dever ia ser  o t r abalho dele. 

 É possível, deduzir  a par t ir  das af ir mações ant er ior es, que a Educação Física Escolar  

acont ece, nesses casos, de f or ma espont ânea, o pr of essor  passa a ser  um mer o aplicador  de 

at ividades, e det ém um saber  específ ico, cont udo, não det er mina o que, como e por que das 

suas ações docent es, pois é cômodo seguir  det er minações de supost as “boas int enções”, pois 

não compr omet e o seu empr ego. 
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 Nesse pont o, cabe uma análise sobr e o que r ef let e par a a Educação Física Escolar  

t ais ações docent es espont ânea. Sabe-se que hist or icament e esse f at o é ant igo, desde que 

a Educação Física ent r ou na escola, sempr e um leigo bem int encionado achou que ela ser ia 

impor t ant e no desenvolviment o f ísico do aluno. Por  out r o lado, o pr of essor  de Educação 

Física f icava alheio a essa decisão e, simplesment e, minist r ava a at ividade sem muit o 

quest ionament o. 

 Se esse pr of essor  segue esse f luxo mais cômodo e que lhe gar ant e o seu sust ent o, 

par a que ent ender  quest ões t eór icas da Educação Física Escolar ? Bast a-lhe ent ão o 

signif icado dessa Educação Física na escola, em que ele, est á desenvolvendo-a, por t ant o, 

assim, f ica mais f ácil e r ende-lhe melhor  r esult ado seguir  as or ient ações desses leigos bem 

int encionados, mas desconhecedor es do r eal signif icado dessa disciplina que vem se 

evoluindo a muit o t empo. 

 Cr ê-se que soment e a par t ir  do moment o que esse pr of essor  ent ender  o que 

r ealment e a Educação Física Escolar  deve desenvolver  dent r o da escola é que 

acont ecer á o moment o de mudança, pois a par t ir  do moment o em que se apr opr iar  do 

ent endiment o da ident idade da Educação Física Escolar  é que o ser á possível ao 

mesmo t r abalhar  j unt o aos “leigos bem int encionados” de f or ma a mudar  onde se lê 

“Seção de Despor t o Escolar ”, par a Seção de Educação Física Escolar . 
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CAPÍ TULO 4 

DI SCUSSÃO DOS RESULTADOS -  ENTREVI STAS 

 

4. 1.  As Ent revist as: por um ent endiment o da concepção t eórica de um 

prof essor 

 

4. 1. 1.  Os primeiros passos da ent revist a 

 

Ao f inal dos seminár ios elabor amos ext ensos r elat ór ios que ser vir am de base par a as 

discussões ant er ior es. Após a elabor ação esse per íodo passou se um ano e r et or namos a 

campo par a ent r evist ar  cinco pr of essor es que par t icipar am ef et ivament e dos seminár ios. A 

det er minação de cinco ent r evist ado f oi a par t ir  da sugest ão da banca de qualif icação, após 

analisar  o est udo r ealizado nos seminár ios. 

Em j ulho de 2004 elabor amos alguns cr it ér ios par a seleção desses pr of essor es que 

ser iam ent r evist ados, com a or ient ação da banca de qualif icação. Os cr it ér ios adot ados 

par a seleção dos pr of essor es par a as ent r evist as f or am os seguint es: a) dever iam ser  
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aqueles que mais se manif est ar am nos seminár ios; b) dever iam ser  soment e os pr of essor es 

concur sados e ef et ivos no car go de pr of essor es do município; c) dever iam est ar  

t r abalhando na Educação Física Escolar . Após a det er minação desses cr it ér ios selecionamos 

e ident if icamos na list a de pr esença aqueles pr of essor es que cor r espondiam às exigências. 

I dent if icamos dezeseis pr of essor es que cor r espondiam aos cr it ér ios est abelecidos. 

Fizemos a escolha de f or ma r andômica e escolhemos cinco deles. 

Par a Andr é (1995, p. 28), na pesquisa t ipo et nogr áf ica as “... ent r evist as t êm a 

f inalidade de apr of undar  as quest ões e esclar ecer  os pr oblemas obser vados”. Dessa f or ma, 

buscamos ent ender  como dever ia ser  desenvolvida uma ent r evist a com esses pr of essor es 

escolhidos. Fundament amos nossa base t eór ica sobr e as ent r evist as no est udo de Lüdke e 

Andr é (1986, pp. 33-38), no qual as aut or as det alham algumas quest ões que envolvem esse 

t ipo de t écnica, muit o ut ilizado na pesquisa t ipo et nogr áf ica. Par a essas aut or as exist em 

dois t ipos de ent r evist a, a saber : a) padr onizada ou est r ut ur ada, onde o ent r evist ador  

aplica um quest ionár io f echado, aplicado igualment e par a t odos os ent r evist ados; b) semi-

est r ut ur ada “... que se desenr ola a par t ir  de um esquema básico, por ém não aplicado 

r igidament e, per mit indo que o ent r evist ador  f aça as necessár ias adapt ações”. Opt amos pela 

ent r evist a semi-est r ut ur ada. 

Ant es de elabor amos um r ot eir o de ent r evist a f oi necessár io adquir ir mos um 

gr avador . Esse f at o mer eceu um dest aque impor t ant e, pois ver if icando os est udos de 

Queir oz (1991), que abor da as quest ões de “Var iações sobr e a t écnica de gr avador  no 

r egist r o da inf or mação viva”, not amos que se a gr avação não f or  r ealizada com qualidade 

pode compr omet er  o t r abalho, pois segundo Queir oz (1991, p. 89), “a f it a gr avada pode 

cor r er  t al r isco quando se t r at a de um t r anscr it or  bisonho, ou ent ão quando a gr avação, mal 

f eit a, obr iga ao abandono de alguns ou de vár ios de seus t r echos...” 

Em seguida par t imos par a elabor ação de um r ot eir o par a essa ent r evist a semi-

est r ut ur ada que se const it uiu das seguint es quest ões: 
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Primeiro bloco: 

• Qual sua f or mação? 

• Quant os anos você t em? 

• Quant os anos você j á est á at uando como pr of essor ? 

• O que mudou na Educação Física desde a sua f or mação inicial? 

Segundo bloco: 

• Como est á o desenvolviment o de sua pr át ica docent e como pr of essor  de 

Educação Física? 

• Quais os pr oblemas pedagógicos que você encont r a na sua pr át ica cot idiana e 

como você os soluciona? 

• Em que você se baseia par a desenvolver  a sua pr át ica docent e uma vez que 

desenvolveu o seu planej ament o? 

• Em quais aut or es da Educação Física Escolar  você se baseia par a elabor ar  o 

seu planej ament o de ensino e quais os que r ealment e f undament a o seu 

t r abalho pr át ico? 

• Os obj et ivos de ensino que são f or mulados no seu planej ament o de ensino são 

at ingidos plenament e? 

• Quais são os cont eúdos de ensino mais t r abalhados na pr át ica docent e? 

• Qual é a met odologia de ensino que você usa par a desenvolver  o seu pr ocesso 

de ensinar  na pr át ica docent e? 

• Como você desenvolve a avaliação do ensino que você t r abalha? 

• Realizamos seminár ios sobr e a r ef lexão da pr át ica do planej ament o e de 

nossas pr át icas cot idianas dur ant e oit o meses. Em que medida essas 

r ef lexões modif icar am suas ações docent es? 

• Como você vê a r elação t eor ia e pr át ica da Educação Física Escolar  br asileir a? 

Após a det er minação de um r ot eir o par a a pesquisa f izemos uma ent r evist a pilot o 
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par a t r einar mos o “como f azer ”. Assim, per cebemos que dever íamos deixar  os ent r evist ados 

se sent ir em à vont ade inicialment e e não dever íamos conduzir  as f alas dos mesmos, 

r espondendo apenas as dúvidas sobr e a colocação de uma ou out r a per gunt a. Foi possível 

nessa ent r evist a pilot o ident if icar  alguns er r os e cor r igi- los em t empo. 

 Após at ender mos t odos os pr imeir os passos par a a r ealização das ent r evist as 

par t imos a campo par a a r ealização delas. Ent r amos em cont at o com os pr of essor es 

sor t eados e agendamos as ent r evist as. I nicialment e explicamos que a ent r evist a ser vir ia de 

complement ação ao t r abalho dest e pesquisador  iniciado em 2002 com os seminár ios de 

r ef lexão sobr e as pr át icas docent es. Not amos um gr ande int er esse em par t icipar , pois em 

nenhum moment o com os ent r evist ados escolhidos não per cebemos manif est ação de 

desagr ado. 

 I nt er pr et amos esse f at o da seguint e f or ma: em Uber aba-MG, at é o moment o at ual 

exist e uma f aculdade de Educação Física na qual nos gr aduamos em licenciat ur a. Além disso, 

logo após a minha gr aduação passei a int egr ar  o cor po docent e dessa f aculdade e minist r ei 

aulas par a dois dos ent r evist ados sor t eados. Out r o f at o que mer ece dest aque é que na 

cidade sou apenas um dos quat r o pr of essor es que se enver edar am pelo caminho da pesquisa 

nos cur sos de mest r ado e, desses quat r os, soment e eu est ou concluindo o cur so de 

dout or ado. I sso me coloca como uma f ont e de r ef er ência no que diz r espeit o às quest ões do 

pensament o acadêmico da Educação Física Escolar . 

 Consider ando que o est udo é r ealizado por  meio de uma pesquisa par t icipant e, essa 

int er ação ent r e suj eit os da pesquisa e pesquisador  é f undament al além da consider ação dos 

aspect os de or ganização, de ser iedade e da ét ica nesse t ipo de pesquisa. Gar ant imos par a 

t odos os ent r evist ados que, ser ia pr eser vada a sua ident idade. Nomeamos os ent r evist ados 

pelas let r as alf abét icas de “A” a “E” (ANEXOS). 

 Na ent r evist a pilot o nós per cebemos que dever íamos anot ar  as expr essões 

manif est adas pelos ent r evist ados na ent r evist a, pois ent endemos que ser ia uma out r a 
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f or ma de expr essar  uma idéia sem manif est á-la por  palavr as. Per cebemos uma 

r ecept ividade calor osa e uma disposição f r anca e honest a em quer er  cont r ibuir  com a 

pesquisa. Per cebemos que em t odos os moment os os pr of essor es se sent ir am á vont ade par a 

f alar  e demonst r ar am um or gulho signif icat ivo pela pr of issão de pr of essor  de Educação 

Física. Em alguns moment os per cebemos uma ext r emada emoção ao f alar  sobr e os seus 

t r abalhos, demonst r ando que poder iam não ser  os únicos na escola em que eles t r abalham, 

mas com cer t eza est ão ent r e os melhor es que uma escola pode t er . Assim, esses 

acont eciment os f or am anot ados em um diário de campo que usamos no decor r er  de t odas 

as ent r evist as. 

As ent r evist as f or am r ealizadas em uma semana e à medida que er am concluídas, 

imediat ament e f azíamos a t r anscr ição, per cebemos que f azendo dessa f or ma, a cada 

ent r evist a, nos sent íamos mais à vont ade como pesquisador  e ent r evist ador . Fizemos 

anot ações dur ant e as ent r evist a por  ent ender mos que t ais anot ações f acilit ar am o pr ocesso 

de t r anscr ição e análise do cont eúdo das ent r evist as. 

 

4. 1. 2.  O pensament o acadêmico abordado pela prát ica 

 

Após a ent r evist a semi-est r ut ur ada, par t imos par a a t r anscr ição dos dados. Após a 

t r anscr ição lit er al das r espost as dadas pelos ent r evist ados, buscamos o ent endiment o de 

uma met odologia necessár ia par a análise e int er pr et ação desses dados. Sendo assim, 

r ecor r emos aos est udos de Bar din (1977, p. 42) que conceit ua a análise de cont eúdo assim: 

 

Um conj unt o de t écnicas de análise das comunicações visando obt er , por  
pr ocediment os, sist emát icos e obj et ivos de descr ição do cont eúdo das 
mensagens, indicador es (quant it at ivos ou não) que per mit am a inf er ência de 
conheciment os r elat ivos às condições de pr odução/ r ecepção (var iáveis 



 88

inf er idas) dessas mensagens. 

 

 Bar din (1977, p. 95) dest aca t ambém que analisar  o cont eúdo det er minado deve-se 

submet ê-lo a t r ês et apas: 

• Pr é-análise; 

• Explor ação do mat er ial j unt ament e com o t r at ament o dos r esult ados;; 

• I nf er ência e a int er pr et ação. 

“A pr é-análise é a f ase da or ganização, moment o de int uição, com obj et ivo de 

oper acionar  e sist emat izar  as idéias iniciais, a f im de est r ut ur ar  um esquema das oper ações 

seguint es, num plano de análise”. (BARDI N, 1977, p. 95). 

Na pr é-análise opt amos por  or ganizar  os t ext os das t r anscr ições das ent r evist as da 

seguint e f or ma. Análise do pr imeir o bloco de quest ionament o que r esult ou no seguint e 

invent ár io: 

Quadro 5 -  Pré- análise e análise do primeiro bloco de quest ionament os da ent revist a 

Média de idade dos pr of essor es 

ent r evist ados 

42 anos 

A média de at uação como pr of essor  na 

Educação Física Escolar  

18 anos 

Maior  campo de at uação como pr of essor  

de Educação Física Escolar  

Ensino Fundament al (sér ies iniciais) 

Dest acamos que nesse últ imo it em f oi ident if icado que t r ês pr of essor es at ualment e 

det êm car gos de coor denação de sessão e/ ou car go de vice-dir et or  escolar . Essa f oi uma 

quest ão per cebida t ant o nos seminár ios quant o nas ent r evist as. Ao indagar mos os 

pr of essor es sobr e esses car gos associados com as aulas, pudemos ent ender  o seguint e: 
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exist e um gr ande int er esse por  par t e dos ser viços de gest ão escolar  no município em 

cont r at ar  pr of essor es de Educação Física que t êm out r a f or mação pedagógica par a os 

car gos de dir eção escolar  e, aqueles que não possuem essa f or mação pedagógica específ ica 

são convidados aos car gos de vice-dir et or  e coor denador  de set or  na Secr et ar ia de 

Educação. 

  Segundo o pensament o que est á por  t r ás desse f at o é que esses pr of essor es 

pr át icos da Educação Física Escolar  det êm car act er íst icas mar cant es na quest ão da 

lider ança e par a os gest or es da educação uber abense municipal esses pr of essor es 

conseguem lidar  com os alunos, no que t ange às quest ões disciplinar es na escola. Podemos 

deduzir  que essas car act er íst icas são her dadas das t endências ant igas, sobr et udo da 

t endência milit ar ist a r ef er endada por  Ghir aldelli J únior  (1992). 

 Per cebendo esse f at o dessa f or ma e por  esse ângulo, somos levados a cr er  que na 

pr át ica, a pr át ica da Educação Física Escolar  ainda det ém nas suas abor dagens de ensino 

essas car act er íst icas t ão mar cant es de épocas passadas e que às vezes o pensament o 

acadêmico at ual condena, mas, não apr esent a uma out r a pr opost a pr át ica que explique as 

ações docent es decor r ent es disso. 

 Nas r epost as dos pr of essor es r ef er ent es às mudanças ocor r idas na Educação Física 

desde suas f or mação, ident if icamos como pont o comum nas ent r evist as que t odos 

concor dam que pr of undas mudanças ocor r er am e eles são obr igados a acompanhar  o 

moviment o de mudanças, pois caso cont r ár io, as aulas f icar iam r est r it as soment e a 

at ividades f ísico-mot or as sem qualquer  f inalidade educat iva. Concor dar am que at ualment e 

um pr of essor  que queir a desenvolver  um bom t r abalho, deve est ar  sempr e buscando o 

apr imor ament o e est ar  discut indo a sua pr át ica. Cont udo, acham dif ícil mant er  esse r it mo 

por que t êm que t r abalhar  muit o. 

 Out r o f at o que mar cou nesse moment o f oi que, eles alegam que as cr ianças de hoj e 

mudar am muit o e há por  par t e dessa client ela at ual um desr espeit o acent uado par a com o 
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pr of issional, bem como às r egr as est abelecidas pela escola. É int er essant e dest acar  que 

esses pr of essor es são pr of issionais, at uam em ensino público e ensino pr ivado, e deixar am 

clar o que, não exist e dif er ença t ant o em um quant o no out r o espaço escolar . 

 Não per cebemos t r abalhos acadêmicos f ocados na r elação pr of essor -aluno dent r o da 

Educação Física Escolar . Por  out r o lado, na pr át ica, ident if icamos um discur so per manent e 

que a aula de Educação Física é dif er ent e e que a r elação ent r e pr of essor -aluno é mais 

int ensif icada, devido a maior  possibilidade de se expr essar  cor por alment e. Quando o aluno 

não t em um padr ão de vida sat isf at ór io, que pr eencha uma boa qualidade de vida, 

per cebemos que não há t eor ia que explique qual é a melhor  f or ma de se abor dar  um 

pr ocesso de ensino par a esse aluno. 

 Nesse moment o est abelece-se o embat e ent r e o que se apr ende lendo nos anais das 

t eor ias e a r ealidade escolar . A t ensão ger ada acaba nos levando a compr eender  que os 

modelos explicat ivos t eór icos hegemônicos não f or necem uma r espost a imediat a e adequada 

par a a solução da quest ão que se apr esent a, pois a r ealidade apr esent a novas e complexas 

dif iculdades. Se isso impõe uma r ef lexão na pr át ica da Educação Física Escolar , na mesma 

medida ser á impost a uma r ef lexão dinâmica e pr of unda par a o est abeleciment o de um 

pensament o t eór ico e pr incipalment e a f or mação de novos pr of essor es de Educação Física 

Escolar . 

 Após essa pr é-análise inicial e a análise dos cont eúdos das r epost as r ef er ent es à 

dat as, t empo de ser viço e obser vação pessoal sobr e a mudança da Educação Física Escolar , 

no decor r er  da at uação pr of issional desses pr of essor es, par t imos par a a exploração do 

mat erial junt ament e com o t rat ament o dos result ados dest acado como a f ase dois da 

pr opost a de análise de cont eúdo de Bar din (1977). 

 Consider ando a maior  complexidade das r espost as dadas par a as quest ões do 

segundo bloco, f oi necessár io um t r at ament o de dados mais minucioso que a análise 

r ealizada par a as r espost as do pr imeir o bloco de quest ões. Seguindo a pr oposição de análise 
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de cont eúdo de Bar din (1977, p. 101), na explor ação do mat er ial j unt ament e com o 

t r at ament o de r esult ados consist e numa codif icação e cat egorização desse mat erial. 

 A codif icação é a t r ansf or mação sist emát ica dos dados br ut os em unidades, por  

meio de r ecor t e, agr egação e enumer ação, com o obj et ivo de chegar  a uma descr ição exat a 

do cont eúdo que esclar eça sobr e as car act er íst icas do t ext o. Por  sua vez, as unidades são 

dist inguidas em: 

• Unidade de regist ro, que é a unidade de signif icado a ser  codif icada, ou sej a, o 

segment o de cont eúdo a ser  consider ado como unidade base, visando a 

cat egor ização. Como unidade pode-se ut ilizar  a palavr a, o t ema, o obj et o, o 

per sonagem, o acont eciment o ou o document o, de acor do com o mat er ial a ser  

analisado e o obj et ivo da análise (BARDI N, 1977, p. 104). 

• Unidade de cont ext o, que ser ve de unidade de compr eensão par a codif icar  a 

unidade de r egist r o e cor r esponde ao segment o da mensagem. Sendo sua 

dimensão maior  que a da unidade de r egist r o, colabor a par a a compr eensão da 

unidade de r egist r o. Poder , por  exemplo, ser  a f r ase par a a palavr a e o par ágr af o 

par a o t ema (BARDI N, 1977, p. 107). 

“A cat egorização é uma oper ação de classif icação de element os const it ut ivos de um 

conj unt o, por  dif er enciação e, seguidament e, por  r eagr upament o segundo o gêner o 

(analogia), com os cr it ér ios pr eviament e def inidos.” (BARDI N, 1977, p. 117). 

Pode-se cat egor izar  as unidades de r egist r os de duas f or mas: a) list a-se uma sér ie 

de cat egor ias e inser e as unidades semelhant es nessas cat egor ias; b) a par t ir  dos 

cont eúdos e sent idos das unidades def ine-se os t ít ulos das cat egor ias f azendo uma 

classif icação analógica e pr ogr essiva das unidades. 

 Ant es de iniciar mos a cat egor ização dos dados cont idos nas ent r evist as, ent endemos 

ser  necessár io levant ar mos um quadr o de cat egor ias a par t ir  das quest ões semi-

est r ut ur adas par a o dir ecionament o das ent r evist as. À f r ent e anot amos o seguint e quadr o 
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de cat egor ias, denominado por  Bar din (1977, p. 121) de “gr elha de cat egor ias”: 

 

 

Quadro 6 -  “Grelha de cat egorias” Bardin (1977,  p.  121) 

1. Pr át ica docent e 

2. Pr oblemas pedagógicos  

3. Planej ament o 

4. Aut or es da Educação Física Escolar  

5. Obj et ivos de ensino 

6. Cont eúdos de ensino 

7. Met odologia de ensino 

8. Avaliação de ensino 

9. Ref lexão da pr át ica do planej ament o 

10. Relação t eor ia e pr át ica da Educação Física 
Escolar  

A par t ir  dest e quadr o, sur ge a opor t unidade de eleger mos uma sér ie de 

subcat egor ias que nos per mit ir á uma dedução pelo r aciocínio sobr e a pr át ica docent e desse 

pr of essor . 

Nessa f ase de enumer ação de subcat egor ias, opt amos pelo sist ema de cat egor ização 

por  “milha”, que, segundo Bar din (1977, p. 119), “o sist ema de cat egor ias não é f or necido, 

ant es r esult ando da classif icação analógica e pr ogr essiva dos element os. Est e é o 

pr ocediment o por  “milha”. O t ít ulo concept ual de cada cat egor ia, soment e é def inido no 

f inal da oper ação.” 
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Quadro 7 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 1 

Cat egoria Prát ica Docent e 

Primeira quest ão: Como est á o desenvolviment o de sua prát ica docent e como prof essor de 
Educação Física? 

Codif icação – Cat egoria Prát ica Docent e 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

1) est ou apr endendo 
2) exper iência adquir ida de vár ios anos 
3) r evendo a minha pr át ica 
4) pr eocupação maior  com o desenvolviment o da 
cr iança 
5) t enho um planej ament o 

Ent revist ado “B” 
6) aper f eiçoament o 
7) Tr oca de exper iência 

Ent revist ado “C” 

8) f azer  um planej ament o 
9) int er esse dos alunos 
10) r esgat ar  esse aluno par a est ar  par t icipando 
ef et ivament e das aulas 

Ent revist ado “D” 

11) Eu não f ico par ada 
12) t em uma coisa nova eu vou at r ás 
13) as pessoas est ão r epet indo demais 
14) cobr ar  da gent e mesmo 

Ent revist ado “E” 

15) ... eu est ou na exper iência 
16) na quest ão de disciplina é que a gent e t ent a 
sempr e melhor ar  
17) t em que t er  socialização e essa socialização é 
sem conf lit o 
18) um desaf io const ant e 
19) apr ender  com r espeit o 

 A par t ir  das car act er íst icas comuns apr esent adas nas unidades de r egist r o 
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anot adas, per cebemos que a pr át ica docent e desse pr of essor  se f undament a na 

subcat egor ia experiência adquir ida pelo t empo e pela t r oca ent r e os seus par es. (unidade 

de r egist r o: 2, 7 e 15). 

 Cont udo, essa subcat egor ia ant er ior  se apóia na subcat egor ia educação cont inuada, 

(unidades de r egist r os: 1, 3, 6, 11, 12 e 18) pois podemos per ceber  que o pr of essor , de um 

modo ger al, não est á par ado, est á sempr e buscando novas per spect ivas par a seu 

enr iqueciment o pessoal e pr of issional. Ent ende a Educação Física Escolar  como um desaf io 

const ant e. 

 Esse pr of essor  ent r evist ado desenvolve as suas aulas de Educação Física Escolar  

com base em um planejament o de ensino. Per cebemos essa subcat egor ia nas unidades de 

r egist r os (5, 8 e 13). No desenvolviment o de sua pr át ica pedagógica exist e uma modest a 

pr eocupação em planej ar , cont r apondo à pr imeir a cat egor ia (exper iência), pois per cebemos 

que o f at o de r elevar  a pr imeir a cat egor ia (exper iência), esse pr of essor , se vê capaz de 

desenvolver  suas pr át icas sem muit a pr epar ação pr évia. I sso f icou per cebido no t ext o da 

ent r evist a, bem como, nas obser vações anot adas no diár io de campo. 

 Por  f im, a par t ir  das unidades de r egist r o 4, 9, 10, 16, 17 e 19, pudemos est abelecer  

a subcat egor ia ensino. Exist e uma r eal pr eocupação por  par t e desse pr of essor  em colocar  o 

aluno como cent r o do pr ocesso de ensino. A pr eocupação com esse ensino se baseia na 

socialização e no r espeit o mút uo, pois nas ent r evist as dest acar am que há um alt o índice de 

violência dent r o das escolas, t or nando a pr át ica de qualquer  component e cur r icular  muit o 

dif ícil. A Educação Física Escolar  é penalizada, pois lida muit o com os aspect os mot or  e 

af et ivo-social. I sso a coloca em uma posição de muit a r esponsabilidade na f or mação do 

aluno. 

 

Quadro 8 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria prát ica docent e 
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Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Exper iência 2,7,15 

Educação Cont inuada 1,3,6,11,12 e 18 

Planej ament o de Ensino 5,8 e 13 

Ensino 4, 9,10, 16,17 e 19 

 Além dessa cat egor ização a par t ir  das unidades de r egist r os anot adas, pudemos 

levant ar  as seguint es int er pr et ações a par t ir  dos r egist r os anot ados no diár io de campo: Ao 

desenvolver  sua pr át ica, esse pr of essor  planej a o seu t r abalho e, par a isso, ele t em os 

per íodos escolar  pr é-det er minados no calendár io escolar . Nesses per íodos são pr omovidos 

encont r os com super visão, encont r os com out r os pr of essor es par a t r oca de exper iências 

pedagógicas e a par t ir  daí f lui um planej ament o idealizado. 

 Ent r et ant o, uma quest ão que t em inviabilizado a pr át ica desse planej ament o 

idealizado é a violência. Par a esses pr of essor es, at ualment e os alunos est ão muit o 

agr essivos e a or ganização escolar  não dispõe de r ecur sos pedagógicos par a cont r olar  o 

compor t ament o desse aluno, enquant o ele se encont r a no ambient e escolar . Dessa f or ma, o 

pr of essor  se sent e só e o seu planej ament o idealizado per de sent ido. A par t ir  daí t em que 

at ender  a demanda do aluno e, nem sempr e essa demanda est á de acor do com o pr ocesso de 

ensino, a exigência que eles f azem é o desenvolviment o de uma at ividade que at enda aquele 

moment o. 

 Par a os pr of essor es est ar  na pr át ica da Educação Física é um et er no apr ender , pois a 

comunidade escolar  (pais, alunos, pr of essor es e equipes dir igent es), vê a Educação Física 

Escolar  como uma at ividade “t apa bur aco”, assim é impost o um t r abalho que at enda esse 

moviment o, em det r iment o de um t r abalho idealizado como pr ocesso de ensino e 

apr endizagem. Vê a Educação Física como uma at ividade que possibilit a um cont r ole maior  

da agr essividade desse aluno, pois uma vez que o aluno est á na at ividade f ísico-mot or a há 

um dispêndio maior  de ener gia, assim ele est ar á mais calmo ao sent ar  na sala de aula par a o 

exer cício cognit ivo. Essas quest ões são clássicas na Educação Física Escolar  e, é muit o 
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dif ícil alt er ar  o cur so delas. 

 I nt er pr et amos que par a esses pr of essor es a quest ão é não desist ir  dos ideais 

f or mulados nos seus planej ament os, mas sim uma per manent e adequação de seus ideais de 

ensino da Educação Física Escolar  à demanda dessa comunidade. O int er essant e é que esse 

pr of essor  consegue f azer  isso muit o bem, mas não dependendo de um pensament o 

acadêmico pr é-est abelecido, pois na sua pr át ica ele vai const r uindo um pensament o que 

r esponde especif icament e aquela sua pr át ica. Dent r o do conheciment o empír ico pr imeir o 

vem a solução do pr oblema, ut ilizando a exper iência acumulada e o senso comum, e logo 

depois, vem o pensament o acadêmico que se debr uça sobr e o pr oblema, ut ilizando o 

conheciment o cient íf ico par a compr eender  essa r ealidade, par a suger ir  e inf er ir  soluções. 

Assim, há uma t r oca pr odut iva ent r e o conheciment o empír ico e o conheciment o acadêmico, 

no ent ant o, o que ocor r e pr imeir o é a solução de um pr oblema pont ual nas sit uações 

pr át icas. Esse é out r o pont o de análise que o pensament o acadêmico deve consider ar , pois a 

quest ão de mudança na pr át ica da Educação Física Escolar  par a uma pr át ica ideal não r equer  

soment e o ent endiment o e o desempenho do pr of essor  que a coloca em pr át ica, mas 

essencialment e a inf luência do ent endiment o do leigo que ger encia o pr ocesso educacional. 

 Em muit os casos ent endemos que exist e um educador  leigo nas quest ões da Educação 

Física Escolar , mas, esse leigo educador  é aquele que ger encia a educação e acha que a 

pr át ica da Educação Física Escolar  ir á acalmar  as cr ianças. Assim, ele impõe essa dir eção no 

t r abalho do pr of essor , sem dar  ao mesmo a opção de esclar eciment os pedagógicos e 

t écnicos específ icos dos conheciment os da ár ea, pois par a esse leigo, essa é uma boa 

int enção e o pr of essor  dever á par t ilhar  da mesma, pois af inal ele é um educador  e t em que 

f azer  a sua par t e. Diant e dessas imposições muit as vezes o pr of essor  se encont r a 

incapacit ado par a opor -se, assim, ele t em que seguir  o caminho como o caminho det er mina. 

 Que abor dagem de ensino em Educação Física Escolar  ser ia ent ão mais adequada 

par a um pr ocesso em que há essas inger ências de out r os pr of issionais de out r as ár eas e 

component es cur r icular es dif er ent es? Em muit os casos af ir mar  que ir á adot ar  essa ou 
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aquela abor dagem não pr ocede, pois a comunidade escolar  é um f at or  det er minant e a 

adoção de uma abor dagem de ensino. Por t ant o, opt ar  por  uma ou f azer  uma associação de 

t odas é uma quest ão que nem sempr e compet e ao pr of essor  def inir . 

 

 

Quadro 9 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 2 

Cat egoria Problemas Pedagógicos 

Segunda quest ão: Quais os problemas pedagógicos que você encont ra na sua prát ica 
cot idiana e como você os soluciona? 

Codif icação Cat egoria Problemas Pedagógicos 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

20) conver sar  com a pedagoga 
21) com o pai, mãe de aluno 
22) eu mesmo r esolvo 
23) t em que ser  um pouco aut o-suf icient e 
24) cer t os cuidados com a disciplina eu r esolvo 

Ent revist ado “B” 

25) As cr ianças são muit o dif íceis 
26) pais est ão ausent es 
27) Na minha escola é a f alt a de espaço 

Ent revist ado “C” 

28) limit ação de espaço 
29) na execução do planej ament o 
30) alunos que, muit as vezes não t em unif or me 
31) f at or es ext er nos, ali, dif icult a aquela r ealização 
dele, as vezes, dent r o da pr ópr ia escola 
32) comemor ação 

Ent revist ado “D” 

33) quest ão de mat er ial 
34) planej ament o 

Ent revist ado “E” 

35) Violência 
36) não é só do masculino, é do f eminino 

 Na cat egoria problemas pedagógicos, per cebemos e anot amos as unidades de 
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r egist r os a par t ir  da f ala dos ent r evist ado que r esult ou inicialment e na subcat egor ia int er-

relações (unidades de r egist r o:20, 21, 22, 23, 26 e 31). O pr of essor  de Educação Física 

pr ocur a, em muit os casos, r esolver  seus pr oblemas com o aluno dent r o da aula, sem cont ar  

com a aj uda de pais e pedagogos, vist o que, nem sempr e essas pessoas podem solucionar  os 

pr oblemas que se apr esent am. 

 A segunda subcat egor ia que se apr esent ou f oi violência (unidade de r egist r o: 24, 25, 

30, 35 e 36). Segundo os pr of essor es exist e uma gr ande dif iculdade m lidar  com os alunos 

nas aulas, pois a indisciplina que ger a a violência, não est á f ocada em um gr upo, mas, t em 

acont ecido com cr ianças, t ant o com as meninas quant o com os meninos. Além disso, os 

pr of essor es não encont r am apoio par a solucionar  essa quest ão, t êm que cont ar  soment e 

consigo mesmo par a buscar  soluções. 

 A t er ceir a subcat egor ia que se apr esent a é a f alt a de espaço e mat erial (unidades 

de r egist r os: 27, 28, 32, 33 e 34) Alegam que não há espaço par a t r abalhar , pois as escolas 

nem sempr e dispõe de locais adequados, inviabilizando a execução do que f oi planej ado. 

Agr ava-se a quest ão quando exist em int er f er ências ext er nas à escola e quando há 

comemor ações escolar es. Os pr of essor es vêm impossibilit ados de seqüenciar  o seu t r abalho 

em f unção dessas int er f er ências, por que quando ocor r em, necessit am, do uso do espaço que 

est á dest inado à pr át ica da Educação Física Escolar . 

 Anot amos no diár io de campo o seguint e: na quest ão de r ecur sos, os pr of essor es 

f or am enf át icos em af ir mar  que a f alt a de mat er ial adequado par a a pr át ica da Educação 

Física Escolar  é um pr oblema. É impor t ant e dest acar  que mesmo sendo escolas públicas, a 

pr ef eit ur a acompanha essa quest ão e pr ovém a escola de mat er ial. O que pudemos 

int er pr et ar  dessa quest ão, f oi o f at o de que par a o pr of essor  de Educação Física Escolar  a 

aula deve ser  f undament ada em cima do mat er ial, sendo assim, isso implica numa ação 

ext r emament e pr át ica, pois o mat er ial necessár io é par a essa pr át ica e não se abr e espaço 

par a uma aula de discussão, como eles classif icam de “aula t eór ica”. Uma aula t eór ica é o 

moment o em que se discut e uma r egr a do espor t e ou explica-se uma t écnica ou uma t át ica 
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necessár ia a um espor t e. E esse r educionismo de “aula t eór ica”, não abr e espaço par a 

r ef lexão de out r os t emas da Educação Física Escolar . 

 Novament e veio a t ona a alegação de que o aluno at ualment e est á muit o violent o, não 

impor t ando nem mesmo a sua f aixa et ár ia. I sso quer  dizer , t em cr ianças que j á ext er nam 

um alt o gr au de violência na convivência com os seus par es. Os pr of essor es alegam que isso 

é em f unção das at it udes dos pais. Por  exemplo, numa at ividade pr é-espor t iva ou espor t iva, 

às vezes o gr au de violência ent r e os alunos é t ão gr ave que a única solução é par ar , pois, se 

o espor t e é ut ilizado como único cont eúdo, esse cont eúdo espor t ivo valor iza a compet ição e 

o enf r et ament o como t emas pr incipais de sua pr át ica, possivelment e, isso acaba ger ando um 

índice maior  de violência   Dessa f or ma qualquer  pr opost a pedagógica se t or na inviável, pois 

há uma sér ie de limit ações par a o pr of essor  t r at ar  a quest ão. 

 I nt er pr et amos esse f at o pelo f oco das abor dagens de ensino, pois uma abor dagem 

de ensino f undament alment e const r ut ivist a est á f or a de quest ão, pois ao mesmo t empo que 

o pr of essor  alega que se t r abalha int egr ado com os alunos, em out r os moment os da aula 

soment e a sua decisão é a válida. 

 Out r o f at o int er essant e r egist r ado nas r espost as é que esse pr of essor  demonst r a 

uma capacidade invent iva muit o gr ande, pois no dia a dia, na segunda f aculdade de Educação 

Física (como ele diz) que é a sua pr át ica, ele é obr igado a dar  soluções par a os pr oblemas de 

f or ma imediat a e ef et iva. Quase sempr e af ast ado do “cent r o de comando” (dir eção 

escolar ), ele t em r esolver  sozinho esses pr oblemas. Ent r et ant o, ele alega que não r egist r a 

essas quest ões e que sent e f alt a de f azer  isso e, não o f az por que t em dif iculdade de 

expr essar  seu pensament o pela escr it a. 

 I nt er pr et amos essa quest ão da seguint e f or ma: esse pr of essor  assolado pela pr át ica 

excessiva t em pouco t empo par a leit ur as e r ef lexões. Dessa maneir a com o t empo, algumas 

capacidade e habilidades que dependem do seu aspect o cognit ivo são esquecidas. Além de 

inviabilizar  o exer cício do r egist r o de suas ações, inviabiliza a compr eensão da dimensão de 
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pensament os t eór icos acadêmicos mais pr of undos da Educação Física Escolar . Por  out r o 

lado, não podemos int er pr et ar  isso como uma f alt a de capacidade par a a pr omoção de uma 

Educação Física Escolar  ef icient e, pois na escola ele desenvolve um t r abalho que sempr e 

agr ada. É cont r adit ór ia essa af ir mação, mas, na pr át ica ela é r eal. 

 

 

Quadro 10 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Problemas 

Pedagógicos 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

I nt er- relações 20, 21, 22, 23, 26 e 31 

Violência 24, 25, 30, 35 e 36 

Falt a de espaço e mat erial 27, 28, 32, 33 e 34 

 

Quadro 11 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 3 

Cat egoria Planejament o 

Terceira quest ão: Em que você se baseia para desenvolver a sua prát ica docent e uma vez 
que desenvolveu o seu planejament o? 

Codif icação Cat egoria Planejament o 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

37) f aixa et ár ia da cr iança 
38) individualidade 
39) desenvolviment o do gr upo 

Ent revist ado “B” 

40) necessidade dos meninos 
41) dif iculdade que eles t êm na sala de aula 
42) Conver sando com o out r o pr of essor , de sala 
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Ent revist ado “C” 

43) r ealidade da escola  
44) cr ianças t em um conheciment o 
45) cult ur a 

Ent revist ado “D” 

46) PCNs 
47) f aixa et ár ia 
48) a gent e t r abalha com t emas, pr oj et os 

Ent revist ado “E” 

49) volt ada par a a client ela 
50) desenvolviment o mot or  

 Na cat egor ia planejament o,  ident if icamos inicialment e a subcat egor ia aluno 

(unidades de r egist r os: 37, 38, 41, 42, 45, 48, 50 e 51), denot ando que esse pr of essor , ao 

planej ar  suas at ividades de ensino par a o ano let ivo, consider a vár ios aspect os do 

desenvolviment o humano da cr iança, não opondo às quest ões t eór icas r esult ant es de 

est udos par a melhor ia e ef icácia no pr ocesso ensino e apr endizagem. 

 Como segunda subcat egor ia na cat egor ia planej ament o, podemos apont ar  a seguint e 

subcat egor ia: realidade escolar  (unidade de r egist r o: 42 e 43) . Est á clar o que o pr of essor  

consider a os aspect os da r ealidade escolar , pr incipalment e na quest ão do t r abalho 

pedagógico int er disciplinar . 

 A t er ceir a subcat egor ia que se apr esent ou é a cult ura e projet os (unidades de 

r egist r os: 39, 45, 46 e 48). No cont eúdo dos PCNs se dest aca a r elevância às quest ões da 

cult ur a no pr ocesso de ensino, por  out r o lado a met odologia de pr oj et os é uma 

car act er íst ica mar cant e nesse pr ocesso, t ambém. 

Quadro 12 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Planejament o 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Aluno 37, 38, 41, 42, 45, 48, 50 e 51 

Realidade escolar  42 e 43 

Cult ura e projet os 39, 45, 46 e 48 
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 Na abor dagem t eór ica, que abor da as quest ões educacionais é f undament al 

consider ar  essa quest ão da individualidade, embor a, na aula de Educação Física Escolar  é 

dif ícil administ r a-la, pois exist em cr ianças de var iadas idades em uma sala, demonst r ando 

desempenho de habilidades mot or as em vár ios níveis, cont udo, esse pr of essor  t em essa 

pr eocupação. 

 Ao ser  quest ionado sobr e qual er a a base do t r abalho docent e, uma vez que elabor ou 

um planej ament o, os pr of essor es dest acar am: a) desenvolviment o mot or ; b) demanda da 

r ealidade do aluno; c) pr oj et o polít ico-pedagógico. Podemos f azer  uma int er pr et ação desses 

element os a par t ir  da concepção das abor dagens de ensino. 

Nest a per spect iva, t em se a idéia de t r ês abor dagens de ensino. Quando o pr of essor  

consider a o desenvolviment o mot or  par a est abelecer  o seu pr ocesso de ensino est á 

f undament ado na abor dagem desenvolviment ist a. Podemos af ir mar  que o enf oque do 

planej ament o baseado na per spect iva do desenvolviment o mot or  é uma const ant e no 

t r abalho da Educação Física Escolar . A pr incípio essa idéia poder á denot ar  que se esqueceu 

de out r os aspect os do desenvolviment o humano, mas em seguida per cebemos que os 

pr of essor es at endem a demanda do aluno, sendo assim, isso nos leva a cr er  que ele est á 

abor dando o ensino no enf oque sócio-cult ur al e, conseqüent ement e, abr e-se espaço par a o 

t r abalho com out r os aspect os do desenvolviment o humano, ou sej a, o sócio-af et ivo e 

cognit ivo de f or ma mais ampla do que aquela secundár ia e r est r it iva na abor dagem 

desenvolviment ist a. 

Também t emos que consider ar  que uma vez que ele est á r elacionando a sua pr át ica 

docent e com as per spect iva do pr oj et o-polít ico pedagógico da escola, o seu t r abalho est á 

baseado na abor dagem cr ít ico-super ador a, pois uma das t emát icas pr incipal dessa 

abor dagem é a r elação est r eit a com o eixo do pr oj et o polít ico-pedagógico da escola. 

Pudemos dest acar  mais uma vez, que o desenvolviment o do planej ament o desse 

pr of essor  se apóia em vár ias f or mas de abor dagens, não se r est r ingindo a uma única 
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abor dagem, por t ant o, a quest ão que se põe não é discut ir  qual ser ia a abor dagem de ensino 

ideal par a a pr át ica da Educação Física Escolar  br asileir a, mas discut ir  qual é a combinação 

ideal de abor dagens que de f or ma mais ef icaz pr omova o ensino da Educação Física nas 

ações docent es do cot idiano escolar . 

 

 

 

 

Quadro 13 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 4 

Cat egoria Aut ores da Educação Física Escolar 

Quart a quest ão: Em quais aut ores da Educação Física Escolar você se baseia para elaborar 
o seu planejament o de ensino e quais os que realment e f undament a o seu t rabalho prát ico? 

Codif icação Cat egoria Aut ores da Educação Física 
Escolar Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

51) não me baseio em um aut or  específ ico não 
52) livr os pr át icos 
53) cur sos, seminár ios 
54) em cima da vivência que eu t enho 

Ent revist ado “B” 
55) Celi Taf f ar el 

Ent revist ado “C” 

56) Celi Taf f ar el 
57) Mar cos Gar cia Neir a que é novo, 
58) J oão Bat ist a Fr eir e 
59) Dir et r izes Cur r icular es Municipais 

Ent revist ado “D” 

60) Celi Taf f ar el 
61) Le Boulch 
62) Fábio Br ot o 
63) Reinaldo Solé 
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Ent revist ado “E” 

64) par t icipação no CEF 
65) super visor as f or am de f undament al impor t ância 

 Na cat egor ia Aut ores da Educação Física Escolar , iniciamos elegendo a 

subcat egor ia experiência da prát ica (unidades de r egist r o: 51, 53, 54, 64 e 65). Nest a 

subcat egor ia per cebemos que os pr of essor es minist r am suas aulas baseando-se nas suas 

exper iências e nas t r ocas de exper iências com os seus par es. Não há uma pr eocupação de 

f undament ação t eór ica que ant eceda a sua pr át ica. 

 A segunda subcat egor ia denominada Livros prát icos (unidades de r egist r o: 52, 55, 

56, 57, 58, 59, 60, 61, 62 e 63). Os aut or es r ef er endados pelos pr of essor es def endem 

conceit os t eór icos que se baseiam em quest ões da pr át ica r eal desses pr of essor es. I sso 

denot a que não há uma pr eocupação em ent ender  conceit os hist ór icos, de concepções 

f ilosóf icas e as t eor ias da pedagogia especial da Educação Física Escolar , int er essa-lhes de 

f at o aqueles livr os que discut em aspect os t eór icos, mas que f undament alment e apr esent em 

pr opost as concr et as de pr át icas que o pr of essor  possa usar  com seus alunos. 

Quadro 14 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Aut ores da 

Educação Física Escolar 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Experiência da prát ica 51, 53, 54, 64 e 65 

Livros prát icos 52, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62 e 63 

A pr opost a t eór ica só é viável par a esses pr of essor es quando ela t em uma ut ilidade 

imediat a na solução e dinamização de seu t r abalho docent e. Discut ir  a epist emologia da 

Educação Física Escolar  ou se Educação Física pode vir  a ser  uma ciência ou não, não lhes 

int er essa. 

 Nesse pont o, os pr of essor es enf at izar am que o super visor  de ensino e a dir eção da 

escola são f undament ais na elabor ação do seu planej ament o e na condução do pr ocesso de 
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ensino na escola. Enf at izou que e a t r oca de exper iência que ele mant ém com os seus par es 

que at uam ver dadeir ament e na pr át ica da Educação Física Escolar , ou com aqueles 

pensador es da Educação Física que levam soluções pr át icas par a os pr oblemas pedagógicos é 

mais impor t ant e que t er  um aut or  ou vár ios aut or es par a or ient ar  o seu t r abalho. 

 

 

 

 

 

Quadro 15 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 5 

Cat egoria Objet ivos de Ensino 

Quint a quest ão: Os objet ivos de ensino que são f ormulados no seu planejament o de ensino 
são at ingidos plenament e? 

Codif icação Cat egoria Objet ivos de Ensino 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

66) Acho que não t em muit a dif iculdade de 
desenvolver  
67) obj et ivos f echados 
68) t empo que esses obj et ivos são alcançados 
69) eu não pr eocupo com isso não 

Ent revist ado “B” 

70) Acho que alguns sim 
71) a gent e planej a uma coisa, vai f azer ...não dá 
cer t o 
72) f alt a de espaço e mat er ial 

Ent revist ado “C” 

73) nem sempr e ele é at ingido em plenit ude 
74) f at or es ext er nos 
75) você não consegue t r azer ...causar  int er esse no 
aluno 
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Ent revist ado “D” 

76) f ica alguma coisa 
77) Plenament e eu sei que o mot or  at inge 
78) cognit ivo e o af et ivo f ica...eu acho que não dá 
par a at ingir  o cem por  cent o... 

Ent revist ado “E” 

79) t eve ano que eu não consegui 
80) pr oblemas à par t e da escola que não t em 
condições de f azer  

 Na cat egor ia, Objet ivos de Ensino em Educação Física Escolar , pudemos per ceber  

que os obj et ivos não são at ingidos plenament e (unidade de r egist r o: 66, 69, 70, 71, 73, 76, 

78 e 79). I sso ocor r e por que exist em quest ões que não per mit em que esses obj et ivos sej am 

at ingidos plenament e. Denominar emos esse f at o de subcat egor ia element os iviabilizadores 

dos obj et ivos (unidade de r egist r o: 72, 74 e 80). 

  Por  f im, a t er ceir a e últ ima subcat egor ia é o não ent endiment o conceit o de 

objet ivos de ensino (unidades de r egist r o: 67, 68, 75 e 77). Per cebemos que exist e uma 

conf usão no ent endiment o de cont eúdo e obj et ivos de ensino e, basicament e, esse 

pr of essor  ent ende que deve t r abalhar  a at ividade de ensino (cont eúdo) mas, não há uma 

pr eocupação de cont ext ualizá-la dent r o de uma pr opost a r eal de ensino. 

Quadro 16 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Objet ivos de 

Ensino 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Não são at ingidos plenament e 66, 69, 70, 71, 73, 76, 78 e 79 

Element os iviabilizadores dos objet ivos 72, 74 e 80 

Conceit o de objet ivos de ensino 67, 68, 75 e 77 

 Ao indagar mos se os obj et ivos pr opost os er am alcançados plenament e, os 

pr of essor es t it ubear am ao r esponder  a per gunt a, pois par a eles exist e uma dif iculdade 

muit o gr ande em est abelecer em obj et ivos e at ingi-los plenament e. Essa dif iculdade se dá 

por que no cot idiano escolar  as quest ões pedagógicas são dinâmicas e se alt er am 
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const ant ement e. I sso impõe um r edir ecionament o const ant e nos obj et ivos pr opost os. Não 

há como cumpr ir  obj et ivos de ensino em t empo pr é-det er minado dent r o da Educação Física 

Escolar , pois a aula é sempr e subst it uída e/ ou conduzida par a out r o moment o no calendár io 

escolar . 

 Alegar am que os obj et ivos “aber t os” (leia-se ger ais), que são aqueles que pr omovem o 

est imular  da aut onomia cidadã do aluno, esses, só são possíveis de ser  at ingidos em longo 

pr azo e, ao que par ece, não há uma pr eocupação explicit a em or dená-las, ou sej a, est ão 

pr esent es na pr át ica docent e e não há necessidade de r elacioná-los no planej ament o. I sso 

denot ou uma incompr eensão na concepção de obj et ivos de ensino e como esses devem ser  

f or mulados. 

 Quant o aos obj et ivos “f echados” (leia-se específ icos), os pr of essor es dest acar am 

que são mais pr evisíveis de ser em at ingidos plenament e. Esses obj et ivos est ão r elacionados 

às at ividades pr é-espor t ivas, espor t ivas e de um modo ger al, às quest ões mot or as básicas. 

 I sso nos levou a int er pr et ar  o seguint e: as ações docent es na pr át ica da Educação 

Física Escolar  se baseiam em quest ões simples e obj et ivas. Se com essa simplicidade e 

obj et ividade é possível r esolver  as quest ões pedagógicas, par a que complicar  buscando 

obj et ivos mais complexos. É dur o t er  que af ir mar  que a Educação Física Escolar  se baseia 

f undament alment e nas quest ões mot or as, consider ando que esse é apenas um aspect o 

humano. É uma af ir mação inconvenient e, pois se opõe os est udos complexos dent r o da ár ea 

que, possivelment e f icar ão limit ados soment e à academia. A quest ão que se põe é: at é que 

pont o esses est udos acadêmicos mais complexos cont r ibuem ef et ivament e par a a pr át ica da 

Educação Física Escolar  e, não ser ia possível r ever  essas quest ões? Ent endemos que muit os 

est udos que, são r ealizados, volt ado par a r esponder  as quest ões da Educação Física Escolar  

se dist anciar am muit o de sua ver dadeir a pr át ica. 
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Quadro 17 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 6 
Cat egoria Cont eúdos de Ensino 

Sext a quest ão: Quais são os cont eúdos de ensino mais t rabalhado na prát ica docent e? 

Codif icação Cat egoria Cont eúdos de Ensino 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

81) t r einament o 
82) handebol 
83) at ividades de socialização e af et ividade 
84) Eu me baseio no espor t e 
85) at ividades de...de... mot r icidade 
86) at ividades com bolas, mat er iais ar co, cor da 
87) j ogos pr é-despor t ivos 

Ent revist ado “B” 

88) f ut ebol 
89) t r abalho com cor da 
90) Pet eca, at é f eit a com sucat a 
91) sucat a vir a uma at ividade de ensino 

Ent revist ado “C” 

92) t r einament o 
93) iniciação despor t iva 
94) consciência cor por al 

Ent revist ado “D” 

95) r ecr eação 
96) psicomot r icidade 
97) iniciação espor t iva 
98) handebol 
99) f ut ebol 
100) basquet e 

Ent revist ado “E” 

101) Br incadeir a popular  
102) exer cício 
103) f ut ebol 
104) br incadeir as de cor da 

 Nest a cat egor ia cont eúdos de ensino,  dest acar am as seguint es subcat egor ias; 

iniciação esport iva (unidades de r egist r os: 84, 86, 93 e 97). A segunda subcat egor ia é a 

psicomot ricidade (unidades de r egist r os: 85, 89, 94 e 96). A t er ceir a subcat egor ia 

dest acou-se como: t reinament o esport ivo (unidades de r egist r os: 81, 82, 88, 92, 98, 99, 

100, 102 e 103). A quar t a subcat egor ia denominou-se de brincadeiras populares (unidades 

de r egist r os: 90, 91, 95, 101 e 104). 
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Quadro 18 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Cont eúdos de 

Ensino 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

I niciação esport iva 84, 86, 93 e 97 

Psicomot ricidade  85, 89, 94 e 96 

Treinament o esport ivo 81, 82, 88, 92, 98, 99, 100, 102 e 103 

Brincadeiras populares 90, 91, 95, 101 e 104 

 Quant o aos cont eúdos de ensino t r abalhados nas aulas os pr of essor es indicar am que 

as habilidades psicomot or as na Educação I nf ant il é um cont eúdo básico. O espor t e é um 

cont eúdo de ensino que é t r abalho desde a Educação I nf ant il at é o f inal do Ensino Básico. O 

espor t e ent r a como at ividade pr é-despor t iva at é chegar  no espor t e com seus códigos e 

r egr as. Não demonst r ar am que f azem uma t r ansf or mação pedagógica nesse cont eúdo, t ão 

discut ida por  Kunz (1991) e (1994), na sua pr oposição de abor dagem de ensino cr ít ico-

emancipat ór ia. 

 A “bola”, nessa per spect iva espor t iva passou a ser  um cont eúdo de ensino, pois, par a 

os pr of essor es os alunos a chegar  no início da aula per gunt am: “pr of essor  vai t er  bola?”. Os 

pr of essor es alegam que “dão” (leia-se minist r a) aquilo que o aluno nor malment e det er mina e 

o que esses alunos det er minam é a “bola”. Um pr of essor  enf at izou muit o que t r abalha 

int ensament e o f olclor e, enf ocando os j ogos e as danças. Dest acou que t r abalhar  esse 

cont eúdo t em um signif icado impor t ant e par a o aluno e, além disso, eles gost am.  

 Per cebemos t ambém que o cont eúdo a ser  t r abalhado é inf luenciado pelo espaço que 

se t em par a t r abalhar  a Educação Física Escolar , por  exemplo, um pr of essor  dest acou que 

no seu pr ocesso de ensino, ele inicia com a “queimada” par a as meninas nas sér ies iniciais, 

par a f azer  uma pr epar ação par a o handebol nas sér ies f inais. Por  quê? Por que, par a as 

meninas, o espaço que t inha par a a pr át ica e a disponibilização de mat er ial que t inha lhe 

per mit ia t r abalhar  dessa única f or ma. O pr of essor  at é t ent ou ar r umar  um espaço alugado 
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par a se t r abalhar  uma out r a at ividade, mas a escola em que t r abalha é de zona r ur al, e os 

per ueir os que conduziam os meninos não aceit ar am f azer  o t r anspor t e dos alunos par a out r o 

lugar . Far iam o t r anspor t e se f ossem pagos pelo t r abalho. 

Pudemos int er pr et ar  nesse moment o que os pr of essor es t r abalham com aquele 

cont eúdo que eles mais dominam, ou sej a, com aquelas at ividades f ísicas que ele pr at icou 

ant es de se t or nar  pr of essor , demonst r ando conheciment o nessa modalidade. Além disso, a 

at ividade em si é mais impor t ant e que as per spect ivas f or mador as que dela pode-se obt er . 

Per cebemos na f ala dos pr of essor es que, as br incadeir as popular es são aquelas 

br incadeir as que a cr iança t r az de seu cont ext o de vida. Essas br incadeir as est ão 

r elacionadas com o “bat er  cor da”, j ogo da queimada, “elást ico” e algumas danças moder nas e 

lengalengas. Esses cont eúdos est ão suger idos nos PCNs de 1ª  a 4ª  sér ie (1997), cont udo, 

consider ando que não há o desenvolviment o de uma Educação Física Escolar  f undament ada 

em cont eúdos clar os, esses cont eúdos são desenvolvidos como at ividades que t êm f im em si 

mesmas. Por t ant o, cr emos que não acr escent a algo ver dadeir ament e educat ivo na f or mação 

int egr al do aluno. 
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Quadro 19 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 7 

Cat egoria Met odologia de Ensino 

Sét ima quest ão: Qual é a met odologia de ensino que você usa para desenvolver o seu 
processo de ensinar na prát ica docent e? 

Codif icação Cat egoria Met odologia de Ensino 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

105) baseio na per spect iva de const r ução. 
106) deixo a cr iança const r uir  a par t ir  de alguns 
modelos que eu passo par a ela 

Ent revist ado “B” 
107) de f or ma lúdica 

Ent revist ado “C” 
108) at r avés da pr át ica 
109) explicando 

Ent revist ado “D” 

110) diálogo 
111) f azendo um j ogo 
112) int er ado 

Ent revist ado “E” 
113) I nt er ação 

 Nest a cat egor ia Met odologias de ensino, dest acar am as seguint es subcat egor ias; 

int eração (unidades de r egist r os: 105, 106, 110, 112, 113). A segunda subcat egor ia f oi a 

mét odo global (unidades de r egist r os: 107, 108, 109 e 111).  

Quadro 20 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Met odologia de 

Ensino 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

I nt eração 105, 106, 110, 112, 113 

Mét odo global 107, 108, 109 e 111 

Quant o à quest ão da met odologia ut ilizada, per cebemos nas ent r evist as que os 

pr of essor es conf undem met odologia com abor dagem de ensino. Foi dit o que o ensino er a 

“const r uído” com os alunos, ou no “mano a mano” (leia-se int er ação). Mas o que f icou 

evident e é que se f az uma “negociação” com o aluno par a est abelecer  um obj et ivo dif er ent e 
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em uma aula e t r abalhar  um cont eúdo, pois os alunos quer em soment e br incar  com liber dade 

e soment e br incar  com um j ogo de bola. 

Essa negociação t r aduz um descaso com as quest ões pedagógicas, pois, ent endemos 

que a negociação deve ser  r ealizada com o obj et ivo de levar  o aluno a conheciment o e à 

aut onomia nas suas ações das r elações.  

Ent endemos t ambém que, esse pr ocesso de negociação e int er ação não deve ser  

unilat er al ou com f ins clar os de mant er  a disciplina na sala, pois não é soment e o aluno que 

deve det er minar  o que deve ser  f eit o na aula. Essa quest ão é um assunt o e uma f unção do 

pr of essor  (especialist a em nível super ior ). Caso cont r ár io não se j ust if ica esse pr of essor , 

at uando na escola, e qualquer  pessoa podem of er ecer  o cont eúdo que os alunos desej am. As 

negociações est ão dent r o de um limit e impost o pelas ações pedagógicas. 

A met odologia de ensino analít ica e sint ét ica é específ ica do ensino e apr endizagem 

de habilidades t écnicas, ist o é soment e capacit ação, vist o por  essa ót ica, o pr of essor  

apar ece mais como um t écnico que como um educador . 

A abor dagem de ensino const r ut ivist a est á pr esent e sempr e na f ala dos pr of essor es 

bem como a abor dagem que denominamos de sócio-cult ur al. I mplícit o nessas duas 

abor dagens per cebe-se element os da abor dagem de ensino cr ít ico-super ador a e 

desenvolviment ist a. Um pr of essor  alegou que na ver dade sua met odologia é um “mist o”, não 

há uma única f or ma de abor dar  o ensino., ou sej a, há sempr e uma associação de abor dagens 

par a car act er izar  uma aula de Educação Física Escolar . Há moment os em que a post ur a 

desse pr of essor  dever á ser  sócio-const r ut ivist a e há out r os que dever á pr edominar  uma 

abor dagem cr ít ico-super ador a. 

A par t ir  da “negociação” r ealizada com o aluno do que e como t r abalhar , quando o 

pr of essor  vai ensinar  ele usa t écnicas de demonst r ação, uma exposição dialogada e, 

pudemos per ceber  na conver sa que no ensino de habilidades mot or as o f azem usando a 

met odologia analít ica e sint ét ica, ou sej a, das par t es par a o t odo e do t odo par a as par t es. 
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Fr aciona a habilidade a ser  t r abalhada e vai at ingindo pequenos obj et ivos at é at ingir  o 

obj et ivo f inal que é a r ealização da habilidade t emat izada. 

Quadro 21 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 8 

Cat egoria Avaliação de Ensino 

Oit ava quest ão: Como você desenvolve a avaliação do ensino que você t rabalha? 

Codif icação Cat egoria Met odologia de Ensino 
Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

114) implícit a na aula com os alunos 
115) eu vej o aquilo que eu dei, se f oi pr oveit oso 
116) aut o-avaliação 

Ent revist ado “B” 
117) No dia-a-dia 

Ent revist ado “C” 

118) Avaliação é um assunt o que é complicado em 
qualquer  nível 
119) Obser vação 
120) colocar  uma t abela e, t odo mundo est ar  dent r o 
daquilo ali 

Ent revist ado “D” 
121) obser vando diar iament e 

Ent revist ado “E” 

122) Analiso a f alha da minha par t e 
123) f r eqüência dos alunos na.. na r ealização dos 
cont eúdos 
124) dir eção em si quando apóia um pr oj et o 

 Nest a cat egor ia Avaliação de ensino, dest acou as seguint es subcat egor ias: a 

observação assist emát ica. A segunda subcat egor ia f oi a Aut o- avaliação (unidades de 

r egist r os: 116, 118, 120 e 122). 
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Quadro 22 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Avaliação de 

Ensino 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Observação assist emát ica 114, 115, 117, 119, 121, 123 e 124 

Aut o- avaliação 116, 118, 120 e 122 

Quant o à avaliação de ensino na Educação Física Escolar , podemos af ir mar  que não 

vai bem. É uma af ir mação muit o sér ia. J ussar a Hof f man (1999, p. 7), no seu est udo sobr e a 

avaliação mediador a diz:“... ”avaliação educacional” não se edif ica sobr e esse t er r eno f ir me, 

mas sobr e um t er r eno ar enoso, íngr eme, a exigir  gar r a e t enacidade em sua f undação.” 

Por t ant o, avaliar  no ensino de um modo ger al não é f ácil, pr incipalment e em Educação Física 

Escolar . 

Nos t r abalhos dos pensador es da Educação Física Escolar , aqueles que f undament am 

as abor dagens de ensino dessa ár ea, classif icados por  Dar ido (1999), soment e os est udos de 

Fr eir e (1994) e o do Colet ivo de Aut or es (1993), apr esent am uma discussão em t or no do 

assunt o, mas, não dizem como f azer  a avaliação. O t r abalho Bet t i (1991) e o t r abalho de 

Tani et  al. (1988), não apr esent am e nem discut em a quest ão da avaliação. Na classif icação 

de Dar ido (1999), na abor dagem sist êmica, não há nada sobr e avaliação. Sendo assim, 

avaliação é um pr oblema muit o maior  que aquele que Hof f man (1999) dest aca. 

 Per gunt amos aos pr of essor es como os mesmos desenvolviam a avaliação de ensino. 

Das r espost as dadas, duas achamos que mer ecem ser  dest acada aqui ipsis lit er is, par a que 

possamos f azer  uma análise da quest ão, a saber : 

 

“Faço! At é eu f aço uma avaliação assim, a avaliação que eu f aço ela é...t á 
implícit a na aula com os alunos, não per gunt o par a eles , mas a gent e 
sabe...quem t r abalha muit o t empo com educação sabe, se os alunos “t ão” um 
pr ogr esso, se est ão gost ando da at ividade, pr imeir a avaliação que f aço é 
essa. Segunda avaliação é ao f inal de cada ciclo, cada semest r e, eu vej o 
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aquilo que eu dei, se f oi pr oveit oso, se as cr ianças adquir ir am as habilidades 
que nós pr ocur amos t r abalhar , ou em t r einament o, ou com adolescent es, a 
avaliação que eu f aço é essa e uma aut o-avaliação, mas, nada com muit os 
r egist r os não...! Eu j ogo, ponho no diár io lá...no meu cader no de 
planej ament o e a avaliação que é f eit a, por  mim, é essa.” 

“Bom! Avaliação é um assunt o que é complicado em qualquer  nível, você f alar  
de avaliação j á não é f ácil, mas dent r o da Educação Física que ger alment e a 
gent e f az...essa...é num espaço aber t o, ent ão, é at r avés de r egist r o que a 
gent e t em que est ar  olhando...de obser vação...você sabe...de maneir a 
sist êmica dur ant e as aulas e, vai r egist r ando, par a depois devolver  par a os 
alunos e most r ando ali o que que f oi at ingido...o que não f oi at ingido, né...? 
Obser vando t odo os aspect os: cognit ivo, af et ivo, mot or , e, f azendo 
sempr e..., r egist r ando, acho que o r egist r o é pr incipal ar ma par a 
poder ...você ser  coer ent e com a avaliação que você vai est ar  f azendo. 
Agor a, você t em que levar  em cont a as dif er enças dos alunos e at é...at é do 
pr ópr io é...exper iência que o aluno j á vai est ar  t r azendo par a sua aula, par a 
você poder  avaliar , acho que colocar  uma t abela e, t odo mundo est ar  dent r o 
daquilo ali”. 

 

 Est a clar o que se avalia no ensino da Educação Física Escolar , mas não est á clar o um 

r igor  pedagógico que se exige nessa quest ão. A avaliação que se f az é ocasional e é r ealizada 

par a alguma f inalidade. Por  exemplo, o aluno que vai ser  t r ansf er ido de uma escola par a 

out r a, sej a essa est adual ou mesmo municipal, dever á levar  consigo uma f icha onde os 

pr of essor es das disciplinas que compõem o cur r ículo dever ão f azer  suas obser vações sobr e 

o aluno. Sendo assim, cabe ao pr of essor  de Educação Física colocar  suas obser vações, que 

devem ser  de f or ma descr it iva. Nos seminár ios que r ealizamos, per cebemos que os 

pr of essor es t êm uma enor me dif iculdade par a est ar  descr evendo sobr e os aspect os 

humanos desse aluno. Segundo os pr of essor es ent r evist ados, f ica mais f ácil de escr ever  

sobr e o aluno quando esse é “muit o bagunceir o”. 

Quando não há um plano de avaliar  em Educação Física Escolar  somos levados a cr er  

que não houve uma f or mulação de obj et ivos apr opr iada, pois uma f or mulação de obj et ivos 

apr opr iada demanda uma avaliação ao f inal de uma t empor ada par a dar  um Feedback par a o 

aluno e um r ealinhament o das ações docent es. Essa obser vação ocasional e espont ânea que 

per cebemos dest acada pelos pr of essor es, cr emos não ser  suf icient e par a um j ulgament o 
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cor r et o. 

 Por  out r o lado, aquele pr of essor  que f az o r egist r o e t em por  obj et ivo a 

quant if icação do desempenho do aluno, uma vez que, ao f inal da r espost a, ele alega que 

pr ecisa j ogar  os r esult ados dent r o de uma t abela. O que não f icou clar o f or am os 

par âmet r os dessa t abela. I sso nos leva a cr er  que na ver dade não exist e uma t abela, ou se a 

mesma exist e est á soment e no seu pensament o. 

 Dessa f or ma, pudemos concluir  que não há uma avaliação planej ada e ef et ivament e 

concr et a. As avaliações que os pr of essor es f azem são na ver dade obser vações ocasionais e 

espont âneas par a f ins par t icular es e imediat os. Essa f alt a de r igor osidade e envolviment o 

planej ados com uma avaliação demonst r a que o ensino da Educação Física Escolar  se pr est a 

soment e aos seus f ins, ou sej a, a at ividade f ísico-mot or a r ealizada com f ins e si mesma e 

mant endo uma t ênue r elação com os out r os component es cur r icular es e com o pr oj et o 

polít ico-pedagógico. 
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Quadro 23 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 9 

Cat egoria Ref lexão da prát ica do planejament o 

Nona quest ão: Realizamos seminários sobre a ref lexão da prát ica do planejament o e de 
nossas prát icas cot idianas durant e oit o meses.  Em que medida essas ref lexões modif icaram 
suas ações docent es? 

Codif icação Cat egoria Ref lexão da prát ica do 
planejament o Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

125) Os pr of essor es est ão mais pr eocupados com 
essa par t e pedagógica 
126) Houve muit a, muit a melhor a 

Ent revist ado “B” 
127) Me f ez pensar  melhor  

Ent revist ado “C” 

128) acho que isso aí f oi super  impor t ant e par a minha 
pr át ica 
129) mudou muit o a minha maneir a de ver ... a 
Educação Física 
130) essa discussão f oi r ica 

Ent revist ado “D” 

131) ...eu, f alo set ent a por que um pouco eu...uns 
t r int a por  cent o eu j á t ava 
132) esses módulos par a mim f oi um...um est imulo há 
mais par a mim f azer  a coisa cer t a 

Ent revist ado “E” 

133) me aj udar am muit o 
134) enr iquecidos didat icament e 
135) , essa t eor ia colocada em pr át ica f unciona 

 Nest a quest ão f oi possível ident if icar , a par t ir  da cat egor ia ref lexão da prát ica do 

planejament o levant amos as seguint es subcat egor ias: prát ica ef et iva (unidades de 

r egist r os: 126, 127, 129 e 133). A segunda subcat egor ia f oi a visão pedagógica ampliada 

(unidades de r egist r os: 125, 128, 130, 131, 132, 134 e 135). 
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Quadro 24 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Ref lexão da 

prát ica do planejament o 

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Prát ica ef et iva do planejament o 126, 127, 129 e 133 

Visão pedagógica ampliada  125, 128, 130, 131, 132, 134 e 135 

 Per gunt amos aos pr of essor es se houve mudanças a par t ir  dos seminár ios que 

r ealizamos par a discut ir  a sua pr át ica. Todos f or am unânimes em dizer  que houve mudança 

sim. Dest acamos duas f alas e colocamos ipsis lit er is, a saber : 

 

“...t ant o que houve que depois que você minist r ou, né... os seminár ios, passou 
daquela f or ma, nós est amos nos r eunindo em cima daquele modelo que você 
passou, acho impor t ant e isso, sabe? E o pr of essor  t em uma pr eocupação 
maior  vendo o que ele est á minist r ando, na par t e pedagógica da aula, não só 
de..de...aqui a gent e f ala em ciclos, f ala de set e, oit o, nove e dez anos, 
enquant o o pessoal o pessoal de onze, doze, t r eze e quat or ze anos, 
especif icament e no município de Uber aba-MG, ou sej a da pr imeir a a oit ava 
sér ie, at é a Educação I nf ant il, t a t endo um bom pr ogr esso. Os pr of essor es 
est ão mais pr eocupados com essa par t e pedagógica, t ão f azendo os seus 
r egist r os e se pr eocupam mais com isso. Houve muit a, muit a melhor a. 

 “Olha, acho que essas discussões, elas, f or am é...f undament al par a 
t odos os pr of essor es de Educação Física que par t icipar am daqueles 
seminár ios e, acho que elas mudou at é na...mudança da...da....da f or ma de...do 
t r abalho de cada um, na..na f or ma de ver  a Educação Física por  par t e de 
cada um, que f oi discut ido bem dent r o da pr át ica, né...f oi saindo t udo do 
gr upo, ali..., não f oi uma coisa assim..., da f or ma como você t r abalhou, f oi 
uma f or ma que o gr upo que est ava const r uindo os obj et ivos, o gr upo é que 
est ava const r uindo é...discut indo a mesma met odologia par a ser  aplicada, a 
f or ma de avaliar ...eu acho que isso aí f oi super  impor t ant e par a minha 
pr át ica e at é como a f or ma de est ar  vendo a Educação Física, acho que 
mudou muit o a minha maneir a de ver ... a Educação Física por que é uma coisa 
que dent r o da f aculdade a gent e sai muit o despr epar ado, ainda, nesse 
aspect o de... dessa visão, desse discur so... a gent e vai conhecer  isso só lá 
f or a e essa discussão f oi r ica, por que er a um gr upo de pr of essor es que 
est ão at uando, est ão t r abalhando, most r ando as dif iculdades que ainda 
exist em. 
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 O que nos chama a at enção par a essas f alas é o f at o de que os pr of essor es pr ecisam 

r ef let ir  na e sobr e suas ações docent es r elacionando-as com as t eor ias que r ealment e t êm 

uma aplicação par a sua pr át ica. Esse pr of essor  que, às vezes demonst r a est ar  desconect ado 

de uma r ealidade pedagógica, sur pr eende-nos com at it udes inédit as e cr iat ivas, at endendo 

t odos os r equisit os ideais de uma ação docent e. 

 Quando pr opomos r ef let ir  sobr e a pr át ica de planej ar , per cebemos que havia uma 

dif iculdade inicial de pr oj et ar  a idéia no papel, mas depois de discussões pr of undas e de 

quest ões r ealment e pr át icas, o pr of essor  conseguia esboçar  de f or ma element ar , suas 

idéias no papel. O exer cício de pensar  a pr át ica r eal em que esse pr of essor  t r abalha é uma 

condição impor t ant e par a poder  discut ir  as t eor ias discut idas pelos pr of essor es acadêmicos 

da ár ea. 

 Per cebemos que eles t êm uma pr eocupação com o seu apr imor ament o, mas t êm 

t ambém uma aver são à discussão de t eor ias que não t em aplicabilidade par a suas ações 

pr át icas. A t r oca de exper iências que est abelecemos ent r e o nosso ent endiment o t eór ico e 

o ent endiment o da dimensão da pr át ica desses pr of essor es f oi bem aceit a e os r esult ados 

f or am posit ivos. Não est amos quer endo compar ar  o t r abalho desenvolvido por  nós com o 

t r abalho desenvolvido pela pr of essor a Celi  Nelsz Zülke Taf f ar el, o que quer emos é 

est abelecer  o seguint e: o pensament o acadêmico apr esent ado, pr oduzido pelos pensador es 

da ár ea, t er á um ver dadeir o valor  à medida que esse pr odut o f or  levado a campo par a ser  

discut ido e vivenciado. 
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Quadro 25 -  Quadro da análise do segundo bloco de quest ões da ent revist a -  quest ão 10 

Cat egoria  

Décima quest ão: Como você vê a relação t eoria e prát ica da Educação Física Escolar 
brasileira? 

Codif icação Cat egoria Relação t eoria e prát ica 
da Educação Física Escolar  Ent revist ados 

Unidade de regist ro 

Ent revist ado “A” 

136) Tá, mais na r ef lexão da minha ação pr át ica 
137) o que vai f azer  r odar  a sua aula, vai f azer  você 
dar  uma boa aula é a vivência no dia-a-dia 
138) não adiant a ser  um “Phd” e você não dar  cont a 
de dar  uma aula 
139) um bom pr of essor  pr ecisa pr imeir o, ele t em que 
nascer  par a aquilo 
140) t oda a par t e pr át ica, em cima disso, sem dom 
ele não vai dar  cont a de dar  aula não 

Ent revist ado “B” 
141) pr ocur ar  na t eor ia par a melhor ar  a pr át ica 
142) isso a gent e f az nos encont r os, nos cur sos 

Ent revist ado “C” 

143) acho que não t em como separ ar  uma coisa de 
out r a 
144) Ainda não conseguem t er  essa visão de uma 
Educação Física sendo t r abalhada dent r o de uma 
sala de aula 

Ent revist ado “D” 

145) t á dist ant e, uma est á muit o dist ant e da out r a 
146) os pensador es...aqueles que escr evem, est ão 
muit o dist ant e da pr át ica 

Ent revist ado “E” 
147) t eor ia é impor t ant e, par a sua pr át ica 
148) r ecur sos par a ensinar  

 Nest a quest ão f oi possível ident if icar , a par t ir  da cat egor ia Relação t eoria e 

prát ica da Educação Física Escolar  f oi possível levant ar  as seguint es subcat egor ias: 

t eoria pela prát ica (unidades de r egist r os: 136, 137, 138, 141, 144, 145, 146 e 147). A 

segunda subcat egor ia f oi a dom para t eoria da prát ica (unidades de r egist r os: 139, 140 e 

143). A t er ceir a subcat egor ia é t eoria pelos encont ros pedagógicos (unidades de r egist r os: 

142 e 148) 



 121

Quadro 26 -  Sínt ese das unidades de regist ros das subcat egorias da cat egoria Relação t eoria 

e prát ica da Educação Física Escolar  

Subcat egorias Unidades de Regist ro 

Teoria pela prát ica 136, 137, 138, 141, 144, 145, 146 e147 

Dom para t eoria da prát ica 140 e 143 

Teoria pelos encont ros pedagógicos 142 e 148 

 A par t ir  das r espost as pudemos per ceber  que a t eor ia t em um signif icado par a o seu 

t r abalho e que essa t eor ia deve caminhar  sempr e ao lado da pr át ica. Cont udo, devemos 

dest acar  qual é o conceit o que esse pr of essor  t em de t eor ia. Par a ele a t eor ia est á soment e 

no nível das “explicações” das ações de moviment o e cor po. Par a ele levar  o aluno par a sala e 

explicar  a ação do cor po e do moviment o é uma ação t eór ica.  A t eor ia que é pr oduzida ao 

nível da r ef lexão pelo exer cício do pensament o não t em aplicabilidade par a esse pr of essor . 

Ela t er á aplicabilidade se f or  devidament e colocada no âmbit o de suas ações pr át icas. 

 Esse pr of essor  levant a quest ionament o ao r ef er ir -se aos “pensador es da Educação 

Física Escolar ”, pois par a ele, há uma desconexão ent r e os conheciment os pr oduzidos e a 

sua pr át ica r eal. É uma quest ão sér ia e cont r over sa, mas ef et ivament e ela exist e e conf ir ma 

um dit ado popular  que cir cula na ár ea que diz: “na t eor ia a Educação Física Escolar  é uma 

coisa, mas na pr át ica é out r a...”. Não est amos desenvolvendo esse est udo par a conf ir mar  t al 

expr essão, mas, est amos pr oduzindo esse est udo par a evidenciar  a necessidade de 

est r eit ament o ent r e o pensament o t eór ico e a pr át ica da Educação Física Escolar , por que 

ent endemos que soment e dessa f or ma poder á ocor r er  um ensino desse component e 

cur r icular  que pr omova o desenvolviment o humano e mot or  do aluno. 

 Aqui a pr opost a é que sej a f undament ada a ação pr át ica, isso não signif ica levar  os 

alunos à sala de aula par a f azer  a “t eor ia da Educação Física”, mas, cont ext ualizar  o 

conheciment o of er ecido com a r ealidade do aluno, par a f azer  desse conheciment o um 

conheciment o “r elevant e” e “t r anscendent e”. Relevant e signif ica impor t ant e par a o aluno e 
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t r anscendent e signif ica que esse conheciment o possa ser  t r ansf er ido par a out r as ações do 

cot idiano dos alunos. Tudo isso dur ant e a pr át ica. 

 

4. 2.  Considerações Finais 

 

 Diant e da descr ição det alhada dessa pr át ica t ácit a da Educação Física Escolar  

desenvolvida nas escolas municipais de Uber aba-MG, podemos levant ar  o pr essupost o de que 

assim como f oi r ealizada uma análise r ef lexiva sobr e a pr át ica, ent endemos que na mesma 

medida f oi r ealizada uma análise r ef lexiva sobr e a f or ma de se pr oduzir  e expr essar  o 

pensament o acadêmico da Educação Física Escolar  r elat ivo às abor dagens de ensino. 

 Pudemos const at ar  que nos espaços da pr át ica da Educação Física Escolar  nem 

sempr e um planej ament o idealizado é execut ado nesse espaço. As t eor ias decor r ent es do 

pensament o acadêmico não cont emplam t odas as quest ões que envolvem essa pr át ica, 

pr incipalment e no que diz r espeit o às quest ões compor t ament ais do aluno nas at ividades 

f ísico-mot or as e a avaliação no pr ocesso de ensino desse component e cur r icular , não t em 

uma consist ência t eór ica par a ampar á-la.   

 Podemos af ir mar , sem a pr et ensão de gener alizar , que a par t ir  do est udo r ef lexivo 

sobr e a pr át ica de um gr upo de pr of essor es das escolas municipais de Uber aba-MG, 

pudemos debr uçar  por  meio de uma abor dagem pr át ica da ação docent e, um olhar  sobr e o 

pensament o acadêmico da Educação Física Escolar . Ao mesmo t empo ent ender  que a 

Educação Física Escolar  é uma pr át ica social e não car ece no moment o at ual de se explicá-la 

como sendo uma ciência, mas necessit a de uma abor dagem cient íf ica adequada par a poder  

explicá-la como ela r ealment e é, e acont ece. Talvez enf ocando o olhar  cient íf ico por  esse 

viés é possível const r uir  uma mat r iz epist emológica ver dadeir a que explique essa pr át ica 

dent r o da escola. Essa af ir mação per der á a r azão se consider ar mos a Educação Física f or a 
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da escola. 

Na escola a Educação Física Escolar  j á t em seus pr incípios bem delineados, pois o 

modelo det er minant e é o da educação e a Educação Física Escolar , t al como out r os 

component es cur r icular es, est ão int egr ados a um pr oj et o polít ico-pedagógico. 

 Ent endemos que a par t ir  dessa r ef lexão pudemos classif icar  o pensament o 

acadêmico da Educação Física Escolar  em t r ês classes dif er ent es, a saber : a) o exer cício 

t eór ico que discut e e divulga a Educação Física Escolar  nas esf er as dos encont r os 

cient íf icos f undament ados por  abor dagens f ilosóf icas, sociológicas, ant r opológicas e pela 

quest ão da saúde e das t ecnologias; b) o pensament o acadêmico que discut e uma 

f undament ação t eór ica sobr e o desenvolviment o humano e mot or  r elacionados a f or mação 

educat iva do aluno e apr esent a uma sér ie de exemplos pr át icos par a o t r abalho em uma aula; 

c) os “manuais” que são os livr os de f ór mulas pedagógicas j á pr ont as, às vezes, int it uladas 

de “100 j ogos”, “1001 exer cícios de handebol”, “planos de aula de 5ª  a 8ª  sér ie”, et c., sem 

qualquer  f undament ação t eór ica baseado apenas em ilust r ações gr áf icas e f ot ogr áf icas. 

 O pensament o t eór ico expost o e que discut e e divulga a Educação Física Escolar  nas 

esf er as dos encont r os cient íf icos f undament ados por  abor dagens f ilosóf icas, sociológicas, 

ant r opológicas e pela quest ão da saúde e das t ecnologias é de f undament al impor t ância par a 

o exer cício desse pensament o acadêmico, mas, ef et ivament e o r esult ado de t al exer cício 

não acr escent a muit o ao t r abalho pr át ico, mesmo nos moment os de r ef lexão sobr e a 

pr át ica. No moment o em que se pr opõe a discut ir  t ais quest ões com um gr upo de 

pr of essor es pr át icos começam a sur gir  algumas f alas que manif est am a seguint e expr essão: 

“É, na t eor ia é uma coisa, na pr át ica não f unciona assim...!” 

 Cr emos que no moment o at ual est amos ent r ando par a o cir culo de pensador es da 

ár ea. Ent endemos, a par t ir  daí, que r ef let ir  as quest ões t eór icas com pr of undidade nos dá 

uma agilidade ment al que nos possibilit a um desempenho compet ent e na solução de 

pr oblemas. Na pr át ica da Educação Física Escolar  o que r esolve é uma ação f or mat ada e 
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t est ada e com o mínimo de explicação sobr e a mesma, nesse caso, a ilust r ação gr áf ica passa 

a ser  bem mais explicat iva que uma descr ição det alhada. 

 Do início da década de oit ent a at é o moment o at ual houve modif icações, pensou-se 

Educação Física, pr at icou-se ciência nessa ár ea de conheciment o, mas, uma quest ão é muit o 

cer t a: o que mar ca a Educação Física Escolar  é sua aplicação pr át ica cont ext ualizada dent r o 

de um pr oj et o maior , por t ant o discut i- la, pr imeir ament e, dever á ser  par a sua aplicação; 

segundo, discut i- la a par t ir  dos r esult ados ef et ivos decor r ent es dessa aplicação; t er ceir o, 

f or mular  e divulgar  t eor ias. 

 O pensament o acadêmico que discut e uma f undament ação t eór ica sobr e o 

desenvolviment o humano e mot or  r elacionados a f or mação educat iva do aluno, apr esent a 

uma sér ie de exemplos pr át icos par a o t r abalho em uma aula. Quant o a essa segunda 

classif icação podemos af ir mar  o seguint e: o est udo de Tani et  al. (1988), de Fr eir e (1994) e 

do Colet ivo de Aut or es (1993) est ão ainda sendo discut ido e em maior  evidência por que o 

cont eúdo que se t em nos livr os é de ut ilidade imediat a par a o pr of essor , e r esolve seus 

pr oblemas imediat os. 

 Nessa linha de pensament o t emos out r os aut or es impor t ant es, as vezes, cr it icados 

sever ament e pelos seus par es da academia que pr essupõe que na discussão dos par es que a 

compõe, por  r evelar  t r abalhos que ar t iculam as idéias da Educação Física Escolar  de uma 

f or ma mais clar a e mais e mais obj et iva par a aquele pr of essor . É nesse pont o que cr emos 

est ar  a necessidade de se r epensar  a pr odução desse pensament o acadêmico. 

 Quant o a últ ima classif icação a dos livr os de f ór mulas pedagógicas j á pr ont as, às 

vezes, int it uladas de “100 j ogos”, “1001 exer cícios de handebol”, “planos de aula de 5ª  a 8ª  

sér ie”, et c., sem qualquer  f undament ação t eór ica baseado apenas em ilust r ações gr áf icas e 

f ot ogr áf icas, ent endemos que isso é comum em t odas as ár eas de conheciment o, pois af inal 

de cont as, devemos consider ar  que a gênese da inst it uição escolar  se or iginou par a 

capacit ar  ao t r abalhador  da classe oper ár ia, sendo assim, ensinava-se um of ício, por t ant o, 
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bast ava o “como f azer ”.  

 Ent endemos que esses manuais ou livr os do “como f azer ” associados com os obj et ivos 

educacionais pr escr it os no pr oj et o polít ico pedagógico poder ão at ender  à pr át ica do 

pr of essor . Dessa f or ma, par a esse pr of essor  ser á uma gr ande per da de t empo e dinheir o 

f icar  discut indo a epist emologia ou o gr au de cient if icidade do “como f azer ”. Par a esse 

pr of essor  que lida dir et ament e com a pr át ica o conceit o de t eor ia segue um único 

r aciocínio: é o que explica a sua pr át ica e pode dar  r et or no á mesma, f acilit ando o seu 

t r abalho. Par a ele t eor ia é aquela que t em aplicação. Par a ele dar  uma aula t eór ica é explicar  

uma r egr a de um det er minado espor t e, é dizer  que est á f azendo aquele exer cício e como 

aquele exer cício vai ser  benéf ico par a a hiper t r of ia de det er minado músculo, et c. 

 Ref or çamos aqui que não est amos f azendo apologia a uma pr át ica da Educação Física 

Escolar  em det r iment o de um pensament o t eór ico que se est r ut ur a a par t ir  da r ef lexão de 

pensador es da academia. Cont udo, concor damos com a idéia de Capar r oz (1997), quando diz 

que os est udos da década de oit ent a disser am mais como a Educação Física Escolar  “dever ia 

ser ” do que pr opr iament e dizer  “como ela é”, podemos af ir mar  que o pr odut o do pensament o 

acadêmico da pr imeir a classif icação ainda est a dizendo como a Educação Física Escolar  

dever ia ser  e, ser ia mais adequado mer gulhar  na sua pr át ica e dizer  r ealment e como ela 

r ealment e acont ece. 
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Transcrição da ent revist a com o ent revist ado A 

 

Graduação: Licenciat ur a Plena em Educação Física 

Quant o anos? 43 anos 

Quant os anos at ua como prof essor? 19 anos at ua como pr of essor  

Quais séries você at uou mais? 

“...de quint a a oit ava sér ie pode por  aí mais, mas, o meu início f oi na pr é-escola, Educação 
I nf ant il” 

 

O que mudou na Educação Física desde a sua f ormação inicial? 

“Ah! Acho...bom! Eu sent i assim um embasament o maior  t eór ico, pr of issional de 
Educação Física hoj e, pr of essor  de Educação Física est á se int er essando mais pela par t e 
pedagógica da coisa, não só da pr át ica, quando eu iniciei acho que er a só pr at ica e a gent e 
visava, minist r ava aula só pensando no espor t e...Não dir ia assim, só o espor t e de compet ição, 
mas, só pensando no espor t e, f or mar  o aluno como mini-at let a, sem se pr eocupar  t ant o com a 
par t e pedagógica e quando minist r ava at ividade com cr iança de pr é-escola, pr imeir a, segunda e 
t er ceir a sér ie er a br incadeir as dadas aleat ór ias sem se pr eocupar  muit o com o segment o 
t eór ico mesmo, “da coisa”...A f or mação da cr iança”. 

 

Como est á o desenvolviment o de sua prát ica docent e como prof essor de Educação Física? 

“Oh! Monó eu est ou apr endendo, est ou apr endendo, est ou dando agor a, at ualment e 
est ou dando aula de pr imeir a a quar t a sér ie e de quint a a oit ava, né...Est ou minist r ando 
t r einament o de handebol na escola, mas, eu vej o que, é clar o, eu t enho uma exper iência 
adquir ida de vár ios anos, mas eu est ou, assim, no moment o, r evendo a minha pr át ica de quando 
iniciei dar  aula, eu t enho, assim, uma pr eocupação maior  com o desenvolviment o da cr iança, que 
aquilo que eu est ou passando par a ela vai ser vir  como pessoa mesmo, indivíduo, não enquant o 
at let a, ent ão est ou r evendo mais essa par t e. E as at ividades que eu est ou passando par a essas 
cr ianças ou adolescent es, é clar o que eu t enho um planej ament o e eu não sou aquele pr of essor , 
e você me conhece, não sou aquele pr of essor  assim que... que f aça aquele planej ament o no 
“comecinho” do ano, t odas as minhas aulas são planej adas, por que t odas as minhas aulas, eu 
f aço a pr epar ação das aulas, eu t enho meu cader no de aula e sigo um r ot eir o, um r ot eir o 
pedagógico, um r ot eir o pedagógico, um r ot eir o de at ividades e pr ocur o não r epet i- las, mas, que 
t odas as at ividades t enham ligação uma com a out r a, ent ão, at ualment e, est ou apr endendo, “t o 
pr endendo!” “t o r evendo”aquilo que eu dei, as f alhas que eu comet i, ainda comet o muit as f alhas 
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e sint o que “t ô t endo um pr ogr esso maior , de que ant es, quando iniciei”. 

 

Que problemas ocorrem no seu cot idiano e como você os soluciona? 

“Na escola eu pr ocur o,  “vamo pô...”, pr oblemas pedagógicos na quest ão de saber  que 
dar  par a cr iança, “pr a que que t em” que ser  f eit o aquilo, eu gr aças a Deus, eu acho que não 
t enho esses pr oblemas, a não ser  que sej a uma pessoa de f or a que f aça uma avaliação, mas eu 
não t enho esse pr oblema. A dif iculdade que eu t enho um pouco é, é do r egist r o das aulas...”pós” 
aulas e, ainda, eu f aço um r egist r o...agor a eu t ô f azendo, pois, ant es eu não f azia esse r egist r o, 
eu f azia um r egist r o assim: planej ava as minhas aulas...pr ont o, f azia as minhas aulas, dava 
minha aula, f azia a chamada e acabou. Agor a eu f aço um r elat ór io de que f oi f eit o da aula...que 
eu f iz na aula. Essa necessidade desse r egist r o “t o” apr endendo a f azer , “t ô” f azendo! Ent ão 
esse r egist r o é “pr a” mim, quando eu pr ecisar , não sei lá, conver sar  com a pedagoga, ou com o 
pai, mãe de aluno, eu t enho esse r egist r o, eu vej o essa necessidade. Agor a as dif iculdades que 
ocor r em com cr iança, pr é-adolescent e em quest ão de disciplina, “essas coisas...!” Eu pr ocur o 
r esolver , eu não levo pr a dir et or ia, eu não levo par a pedagogo, eu mesmo r esolvo. Agor a nas 
escolas públicas é mais f ácil a r esolução desses pr oblemas por que, eu vou t e f alar ....o pr of essor  
na escola pública ele é um pouco aut o-suf icient e, né...! Ele não t em “t ant o” int er f er ência, né...! 
ele mesmo r esolve os pr oblemas. Na escola par t icular , eu pr ocur o r esolver  dessa mesma f or ma, 
mas, “cê” t em que t er  uma sat isf ação maior  com pai de aluno, com a dir eção da escola, né...! 
Ent ão, cer t os cuidados com a disciplina eu r esolvo, mas, eu passo mais par a dir eção...coisas 
simples...! Mas, pr ocur o envolver  o menos possível a par t e com dir eção, com pedagogo, eu acho 
que o pr of essor  nesse sent ido t em que ser  um pouco aut o-suf icient e. Eu me vej o mais 
t r anqüilo, mais...é..., a vont ade dessa f or ma”. 

 

Em que você se baseia para solucionar esses problemas? 

 “Na exper iência que eu t enho, na vivência que eu t enho com aluno, há muit os anos, e nos 
est udos que j á f iz, que acompanho, nas aulas que eu planej o e...dar  aula t ambém, pois par a quem 
dá aula, independent e de ser  pr of issional de Educação Física ou não, ou pr of essor  de Educação 
Física ou não, cada aula é uma hist ór ia, “ôce” não t em aquela...é óbvio que “ôce” t em a r ot ina, 
t em a escola, t em o hor ár io, mas, nem t odo dia sua aula é igual, “cê” vai pr a sua aula...”ce” 
planej a sua aula, mas..., o aluno est á de f or ma dif er ent e, as vezes ele vem...ele car r ega de casa 
uma f r ust r ação, ou out r a...”cê” t em que administ r ar  isso, ou as vezes o gr upo est á pr edispost o 
a out r a at ividade que você não planej ou, ent ão isso é muit o da hor a, mas, eu baseio na 
exper iência que eu t enho, basicament e”. 

 

Em que você se baseia a sua prát ica docent e uma vez que você desenvolveu o seu 
planejament o? 
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 “Pr imeir o na f aixa et ár ia da cr iança, o nível de desenvolviment o do gr upo, agor a eu vou 
f alar  do nível de desenvolviment o do gr upo, da sala de aula que eu est ou dando aula, eu j á...eu 
j á...j á...é, pensei numa coisa aqui, embor a eu est ou f alando aqui em gr upo, mas cada cr iança, 
né...é um ser , e cada cr iança, car r ega a sua individualidade, aí que é o dif ícil...o dif ícil da coisa é 
você passar  o que você t em planej ado “pr o” grupo, r espeit ando aquela individualidade, 
agor a...é...eu sei que t r abalhando o gr upo, eu t ent ando...é...diminuir  essa...não é 
diminuir ...alcançar  essa individualidade de cada aluno...as int er f er ência que cada at ividade t em 
par a cada aluno em r elação ao gr upo, ent ão acho que t odo mundo t em um pouco de 
dif iculdade...eu quer ia que t oda aula t odos f izessem da mesma f or ma e r ecebessem as 
at ividades pr opost a da mesma f or ma, mas, eu sei que não r ecebem da mesma f or ma. Ent ão, eu 
agor a com a exper iência maior ...isso eu est ou f alando que a gent e apr endendo com a 
exper iência maior  que nem t odas as at ividades que você dá salt a... o que você 
planej a...t odos...nem t odos os alunos vão absor ver  aquilo daquela f or ma e, a pr eocupação que eu 
t enho é que essas aulas é...o planej ado... as at ividades que eu planej o, os exer cícios, ou sej a, 
j ogos, br incadeir as sej am út eis par a essa cr iança... par a t odos...agor a eu sei que t em cr iança 
que absor ve mais aquilo sim, que adquir e uma exper iência maior  daquilo que você passa par a ele. 
Ent ão, causa assim...um pouquinho de...não sei...não é ansiedade, nem f r ust r ação, mas pela 
exper iência que a gent e t em é... eu...que que eu vej o? Eu quer ia que al... ah! Sei lá...alcançasse 
t odas as cr ianças, que eu desse par a t odas as cr ianças t odas as at ividades que elas absor vesse 
da mesma f or ma e, não é assim... t em cr iança que apr ende mais r ápido que a out r a. Per cebe a 
at ividade, f az o exer cício mais r ápido que a out r a. E...eu quer ia que isso f osse assim, de uma 
f or ma mais cor r et a possível, sem comet er  o menor  er r o possível, a gent e comet e er r os. A única 
coisa que t enho hoj e, em dia, assim, eu quer ia que er r asse menos...uma angust ia ser ia nesse 
sent ido”. 

 

Em quais aut ores da Educação Física Escolar que você se baseia para elaborar o seu 
planejament o de ensino e quais aqueles que realment e f undament a o seu t rabalho prát ico? 

 “Ah!...Eu vou ser  bem...bem...bem coer ent e com o que eu f aço aqui: eu não me baseio em 
um aut or  específ ico não, me baseio em alguns livr os que j á li, pr incipalment e livr os pr át icos, em 
cima do despor t o que eu apr endi, eu me baseio minhas aulas. Em cur sos, seminár ios...e nós aqui 
em Uber aba-MG, nós t emos encont r os quinzenais, ent ão a gent e apr ende muit o, t em encont r o 
de educador es, eu apr endo, mas, especif icament e...eu me baseio naquele aut or , eu cit o aquele 
aut or  no meu planej ament o, eu não f aço isso...em cima da vivência que eu t enho, dos cur sos e de 
t ext os que eu leio, especif icament e no aut or  não...” 

Os objet ivos de ensino f ormulados no planejament o de ensino que você elabora são 
at ingidos ou há dif iculdades em desenvolvê- los? 

 

 “Não...são at ingidos sim! Acho que não t em muit a dif iculdade de desenvolver  não...acho 
que...vou t e f alar  a ver dade: esses obj et ivos são ger ais né...! Não obj et ivos f echados...como eu 
t ô f alando assim...a gent e dá aula...eu dou aula “pr a” f or mar  uma...”pr a” f or mar  o cidadão, par a 
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aquelas at ividades sej am pr oducent es “pr a” essa cr iança em seu desenvolviment o ou “pr a” esse 
adolescent e, ent ão eu não vej o dif iculdades nesses obj et ivos não...agor a o t empo que esses 
obj et ivos são alcançados, aí, que eu... que pega...! Acho que a gent e não t em que t er ... 
est abelecer  dois meses, t r ês meses...semest r alment e...acho...acho que “ôce” t em que f or mular  
os obj et ivos e, em cima desses obj et ivos...é, clar o, que t em o t empo...”cê”... f azer  com essa 
cr iança par t icipe, que esse adolescent e par t icipe, mas, sem “t r avar ” t empo, ou bimest r e, 
segundo bimest r e, t er ceir o bimest r e, eu não pr eocupo com isso não, nem nos meus 
planej ament os, nem nas minhas aulas...agor a, que são alcançados eu sei que são alcançados, 
embor a, t em cr iança que alcança mais r ápido, t em cr iança que alcança menos...eu quer ia que 
f osse alcançados, na ver dade não é assim...a vida não é assim”. 

 

Quais os cont eúdos de ensino são mais t rabalhados em sua prát ica docent e? 

 “Oh! Posso f alar  por  f aixa et ár ia? Quê...?” 

 

Fique a vont ade! 

 “Oh! Vamos f alar  só em escola, vamos cont inuar  na escola...!” 

 

Só na escola! 

 “Só na escola! Oh! Ent ão, vamos começar  de cima pr a baixo e, é clar o, que eu dou 
t r einament o, ent ão, aí eu t r abalho handebol, aí a f aixa et ár ia é bem eclét ica... de onze at é 
dezoit o anos e, eu divido esse t r einament o por  obj et ivos, por  obj et ivos pedagógicos, obj et ivos 
t écnicos e obj et ivos de compet ição, né...isso a nível escolar ...e...aí...são do handebol mesmo...é 
det er minado por  f aixa et ár ia, mas, eu t r abalho: ar r emesso, passe, e..., at aque, def esa, 
f or mação de at aque...essas coisas. Agor a, com r elação a aula de quint a a oit ava sér ie eu me 
baseio nos cont eúdos, pr imeir o inicio com at ividades de socialização e af et ividade, embor a sej a 
pouco, eu acho que dever ia...aliás est e ano eu comecei com isso...eu “t ô” f alando esse ano...que 
t em quat r o anos que eu f iquei só na par t e mais bur ocr át icas da Educação Física, est e ano que 
eu volt ei dar  aula, ent ão...j oguei o quê? Um mês só “pr a” essa at ividade, aí o decor r er  do ano eu 
vou me basear  nos cont eúdos espor t ivos, t á...? Eu me baseio no espor t e, vôlei, basquet e, 
handebol, f ut sal, em cima disso aí...agor a...em cima dos cont eúdos do espor t e eu t r abalho 
at ividades per t inent es, socialização, af et ividade, dinâmica de gr upo, r elação aluno, r elação 
pr of essor , aluno com aluno e vice-ver sa. A comunidade escolar ...t udo em cima do espor t e. E de 
pr imeir a a quar t a sér ie: pr imeir a e segunda sér ie são at ividades de...de... mot r icidade: t odas 
aquelas at ividades, lat er alidade, coor denação mot or a, per cepção audit iva, espaço-t empor al, 
t udo isso aí...eu me baseio as pr imeir as e segundas sér ies, envolvendo at ividades com bolas, 
mat er iais ar co, cor da, com mat er ial, sem mat er ial e pr ocur ando nunca r epet ir  uma at ividade, 
nunca...! De t er ceir a a quar t a sér ie t ambém as ant er ior es que eu f alei além dos gr andes j ogos, 
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j ogos pr é-despor t ivos, j á iniciando um “pouquinho” no vôlei, basquet e, handebol, f ut sal, não 
dando essa at ividade, mas, j ogos pr é-despor t ivos, cit ando como exemplo...nós est amos agor a o 
quê...em j unho...ent ão de t er ceir a a quar t a sér ie iniciei com br incadeir as, gr andes j ogos, j ogos 
com bola, pr é-despor t ivos, est ão vendo alguma coisa com br incadeir as, handebol, aí depois 
vamos passar  par a f ut sal, mas, t udo com br incadeir a, nada minist r ando espor t e pr opr iament e 
dit o. Ser á que é isso? Não enr olei muit o não...?” 

 

Que mét odos de ensino são ut ilizados por você na sua prát ica? 

 “Oh! Não sei se vou er r ar  aqui, mas, é um mist o, um “mist o quent e”...é br incadeir a aqui, 
mas, met odologia de ensino que eu ut ilizo...eu me baseio na per spect iva de 
const r ução...é...é...é...é...em det er minados moment os da aula deixo a cr iança const r uir  a par t ir  
de alguns modelos que eu passo par a ela...que eu most r o...e, e de exer cícios, aulas pr é-
det er minadas, que eu det er mino “pr a” essa aula ser  desenvolvida, aí em cima dessa aula...desse 
mapa de aula que eu mont o, eu j ogo um pouquinho na per spect iva de const r ução, mas a minha 
aula ééé...., eu não dou cont o de dar  aquela aula livr e, eu t enho que... a minha aula t em que est ar  
no meu domínio, eu, ent ão...não dou cont a dessa aula...por  isso que eu f alei que é um mist o, na 
per spect iva de const r ução sim, mas desde que eééé...essa aula sej a pr é-det er minada e t enha 
um “esquelet o” dela, eu não saio disso não. Pode ser  at é um f alha, mas minha aula é dessa 
f or ma. É uma aula mont ada.” 

 

Você f az uma avaliação desse ensino? 

 “Realizada por  quem? Por  mim, ou por ...!” 

 

Uma avaliação do ensino que você minist ra! 

 “Ah! Ent ão, se eu f aço uma avaliação?” 

 

I sso! 

 “Faço! At é eu f aço uma avaliação assim, a avaliação que eu f aço ela é...t á implícit a na 
aula com os alunos, não per gunt o par a eles , mas a gent e sabe...quem t r abalha muit o t empo com 
educação sabe, se os alunos “t ão” um pr ogr esso, se est ão gost ando da at ividade, pr imeir a 
avaliação que f aço é essa. Segunda avaliação é ao f inal de cada ciclo, cada semest r e, eu vej o 
aquilo que eu dei, se f oi pr oveit oso, se as cr ianças adquir ir am as habilidades que nós 
pr ocur amos t r abalhar , ou em t r einament o, ou com adolescent es, a avaliação que eu f aço é essa 
e uma aut o-avaliação, mas, nada com muit os r egist r os não...! Eu j ogo, ponho no diár io lá...no meu 
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cader no de planej ament o e a avaliação que é f eit a, por  mim, é essa.” 

 

Nós realizamos uma série de seminários de ref lexão sobre a ação da prát ica docent e.  
Houve mudanças a part ir desses seminários? 

 “Houve, muit a! É...os pr of ..., t ant o que houve, é...eu posso cit ar , depois você vai apagar  
aqui mesmo, posso cit ar  Monó aqui mesmo...!” 

 

Pode! 

 “...t ant o que houve que depois que você minist r ou, né... os seminár ios, passou daquela 
f or ma, nós est amos nos r eunindo em cima daquele modelo que você passou, acho impor t ant e 
isso, sabe? E o pr of essor  t em uma pr eocupação maior  vendo o que ele est á minist r ando, na 
par t e pedagógica da aula, não só de..de...aqui a gent e f ala em ciclos, f ala de set e, oit o, nove e 
dez anos, enquant o o pessoal o pessoal de onze, doze, t r eze e quat or ze anos, especif icament e 
no município de Uber aba-MG, ou sej a da pr imeir a a oit ava sér ie, at é a Educação I nf ant il, t a 
t endo um bom pr ogr esso. Os pr of essor es est ão mais pr eocupados com essa par t e pedagógica, 
t ão f azendo os seus r egist r os e se pr eocupam mais com isso. Houve muit a, muit a melhor a. “ 

 

Como que você vê a relação t eoria e prát ica da Educação Física brasileira? 

 “É impr escindível! Acho que t em a r elação t eor ia e pr át ica, embor a, da sua época 
f oi...da minha época t ambém, a gent e é mais “pat icist a” mais pela pr át ica não pela t eor ia, mas 
impr escindível. Não exist e hoj e uma at ividade pr át ica sem um embasament o t eór ico, mesmo 
que esse embasament o t eór ico não sej a é...é... f eit o só por  livr os, ou por  muit a leit ur a, mas o 
embasament o t eór ico que eu f alo, que eu f alo...é da vivência, do que f oi f eit o, eu f alo at é por  
mim, de cur sos que a gent e par t icipa, de...de...de...encont r o de educador es, nas discussões, 
r elat os, ent ão eu chamo isso aí de embasament o t eór ico sim, ent ão eu acho que é impor t ant e, a 
gent e não pode desvencilhar  uma coisa da out r a não, embor a, t em muit a coisa pr át ica f eit a sem 
r egist r o, aí como é que ser ia isso aí, sem r egist r o ser ia...é...é...é...é...sem t eor ia? Acho que essa 
par t e pr át ica dever ia ser  r egist r ada, é muit a coisa boa que se per de, aqui em Uber aba-MG... eu 
acho que... no Br asil int eir o, nós pr of issionais de Educação Física, agor a que nós est amos 
apr endendo, t ar diament e, a r egist r ar  coisas... as coisas...r egist r ar  o que nós t r abalhamos...a 
pr oduzir  o nosso t r abalho, nós não f azemos isso não! Eu acho que agor a que nós est amos 
começando a f azer  isso, ent ão por  isso que acho que a par t e t eór ica... a par t e pr át ica t êm que 
andar  j unt as e, não exist e só t eor ia nem a pr át ica sem a t eor ia.” 

 

Mas,  você crê que essa t eoria est á mais na ref lexão da sua ação prát ica? 
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 “Tá, mais na r ef lexão da minha ação pr át ica. Eh! Não só, eh...eu quer o f alar  assim, eu 
não vou...exemplo lê dez livr os, “pô”, t eor icament e eu “t ô” dez, aí eu vou par a a pr át ica, par a 
sala...você est á ent endendo? Aí, vou par a sala de aula, par a quadr a, t á r esolvido meu pr oblema, 
muit o pelo cont r ár io, ent ão... aquilo que você leu, você par t icipou, você par t icipou de r elat os, 
encont r os, aquilo t udo é um r ef er encial par a você, mas, r ealment e, o que vai f azer  r odar  a sua 
aula, vai f azer  você dar  uma boa aula é a vivência no dia-a-dia. Você t em o “t ime” da aula, ent ão 
não adiant a ser  um “Phd” e você não dar  cont a de dar  uma aula e vice-ver sa, né...ent ão, acho 
que é impor t ant e você ser  pr of issional de Educação Física, ser  pr of essor , eu compar o como 
ar t ist a, ele t em que t er  o dom par a coisa, ele t em que gost ar  da coisa. Se ele não gost ar , não 
t er  o dom, não vai dar  uma boa aula, ent ão você não vai f azer  um “Mar lon Br ando”, at é f aleceu 
agor a se ele t ivesse t udo que é a r espeit o de ar t e, de...de...at uar , se não f osse um bom at or . 
Ent ão, ele pr imeir o ele f oi o quê? Um bom at or , aí ele apr endeu o quê? Apr endeu t eor ia, 
apr endeu como at uar , ent ão o pr of essor  t ambém, eu acho que nasce dessa f or ma, um bom 
pr of essor  pr ecisa pr imeir o, ele t em que nascer  par a aquilo, ele t em que t er  o dom daquilo, aí 
ele vai apr ender  o quê? Toda a par t e t eór ica, t oda a par t e pr át ica, em cima disso, sem dom ele 
não vai dar  cont a de dar  aula não, ele vai sof r er  muit o. Eu enr olei muit o, né Mono. 
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Transcrição da ent revist a com o ent revist ado “B” 

 

Graduação: Pós-gr aduação em Educação Física 

I dade:  46 anos 

Quant os anos at ua como prof essora:  17 e meio 

Quais séries você at uou mais? 1ª  a 4ª  sér ie 

“...de quint a a oit ava sér ie pode por  aí mais, mas, o meu início f oi na pr é-escola, Educação I nf ant il” 

 

O que mudou na Educação Física desde a sua f ormação inicial? 

 Que que mudou? 

 

É! Quando você ent rou lá a Educação Física era uma coisa e,  nesses dezesset e anos e meio 
você percebeu alguma coisa? 

 Não sei...! Como que eu vou r esponder  isso? 

 

É! O que acont eceu nest e dezesset e anos,  exist iu uma Educação Física de um jeit o,  hoje ela 
est á de out ro. . . ? 

 É...! Eu acho que er a... er a...mais é..., como que a gent e f ala? A gent e sai da f aculdade 
assim...assim...meio... 

 

Cru! 

 É! E depois a gent e com a vivência, com a pr át ica a gent e vai melhor ando e..., e..., ai! Tá dif ícil 
de f alar ...ahn! 

 

Não! Tá bom! 

 Ah! Sei lá Monó! Como que é que eu vou r esponder  isso? 
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Eu acho que você já respondeu! Acho que é isso,  por aí mesmo. . . ! 

 No dia-a-dia que a gent e vai melhor ando, a gent e vai vendo que aquilo...aquilo que a gent e 
f azia num int er essa, não vai levar  a nada, aí depois a gent e vai melhor ando...Não sei! 

 

É! Uma segunda pergunt a: Como est á o desenvolviment o de sua prát ica docent e como prof essora 
de Educação Física? Como ela est á? 

 Como que ela est á? 

 

É! 

 Ta bem! (sor r isos). É a pr át ica docent e? Eu acho que cada dia melhor a, né? 

 

Melhora em f unção do quê? 

 Função de cur so que a gent e f az de aper f eiçoament o, CEFOR[Cent r o de f or mação 
per manent e], né? 

 

Troca de experiências? 

 Tr oca de exper iência. 

 

É! Quais os problemas pedagógicos que você encont ra na sua prát ica cot idiana,  de prof essora,  e 
como você soluciona? Você deve t er lá muit os problemas que ocorrem,  como que você soluciona 
eles? 

 ...pr incipalment e no t r abalho que eu est ou f azendo est e ano, que é no CI EM. Como que eu 
soluciono? 

 

É! Que t ipo de problema t em e como você soluciona?  

 As cr ianças são muit o dif íceis, cada dia que passa é uma indisciplina t er r ível, os pais est ão 
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ausent es, ent ão, t udo a gent e t em que r esolver  ali, com o aluno, por que não adiant a cont ar  com pai, 
pr á...pr á...nos aj udar  não.Cada dia f ica mais dif ícil ainda. Que que você quer  que eu f alo mais? 

 

Não! Tem algum out ro problema que ocorre,  assim. . . , no seu dia- a- dia? 

 Uai! Na minha escola é a f alt a de espaço, né...! Ent ão, t em muit as at ividades que não t em como 
desenvolver . 

 

Você busca alguma inf ormação que possa t e ajudar esses problemas? 

 A gent e pr ocur a, mas, não t em muit o solução não...! 

 

É! Em que você se baseia para desenvolver a sua prát ica docent e uma vez que desenvolveu o seu 
planejament o.  Você f ez o planejament o. . . o que você se baseia para desenvolver as suas aulas? 

 Na necessidade dos meninos...na dif iculdade que eles t êm na sala de aula. 

 

Na dif iculdade. . . ? 

 É, as vezes... por que a gent e f ica assim...né! Conver sando com o out r o pr of essor , de sala, a 
gent e sempr e f ica sabendo da dif iculdade do menino...a...dá...na apr endizagem dele, aí a gent e 
desenvolve aquilo que é do int er esse do aluno, por que se não der  alguma coisa que sej a do int er esse 
dele, ele não f az, né? 

 

E,  pra. . . pra. . . ,  assim,  atender essa demanda desse aluno você consult a alguma. . . alguma f ont e,  
alguma bibliograf ia,  alguma inf ormação em algum lugar? 

 Não...! Sempr e t em, né? Bast ant e livr o que a gent e... pr ocur a...pr ocur a algum dado que possa 
auxiliar , mas... 

 

Esses livros,  como que eles são? Que t ipo de livro que você busca? 

 Que t ipo de livr o? Ah! Não sei...! Os livr os que a gent e t em aí...são vár ios, não sei não...! 
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É! Que aut ores da Educação Física Escolar você se baseia para elaborar o seu planejament o  de 
ensino,  e quais os que realment e f undament am o seu t rabalho? 

 Me aper t ou agor a...!(sor r isos) Vou lembr ar  de nomes aqui..., agor a? 

 

Você t em algum aut or ,  assim,  que você se baseia,  que t e ilumina,  para t a orient ando. . . ali. . . o 
seu. . . seu t rabalho? 

 Quando a gent e f ez pós-gr aduação er a a Celi Taf f ar el, ela veio a gent e, quer  dizer ..., gost ou 
demais do j eit o que ela nos passou o t r abalho dela, né...? Mas, aí depois, esquece (sor r isos). 

 

E! Os objet ivos de ensino que são f ormulados no seu planejament o de ensino,  são at ingidos 
plenament e? Você f ormula objet ivos,  eles são at ingidos? 

 Acho que alguns sim, né...! Mas, t ot alment e acho que não! 

 

Porque t ot alment e não? 

 É! Tem muit as coisas que...que...bar r eir a, né! Quer  dizer , a gent e planej a uma coisa, vai 
f azer ...não dá cer t o. Éhhh!...f alt a mesmo...igual eu t e f alei ant er ior ment e...f alt a de espaço e mat er ial 
t ambém que é muumm...a gent e t r abalha quase que com sucat a mesmo... Que é o que t odo mundo 
pr ega agor a...que é t r abalhar  assim. 

 

Você acha que essa f alt a de mat erial dif icult a o t rabalho? 

 Eu acho que dif icult a, por que os meninos gost am muit o de novidades, né! Ent ão, quando ele 
vêem um mat er ial dif er ent e, eles quer em par t icipar , agor a quando você chega sem mat er ial 
nenhum...t em que ser  muit o cr iat ivo e as vezes a gent e não é... 

 

Em alguma bibliograf ia você acha que pode buscar essa criat ividade? Achar um est imula a essa 
criat ividade? 

 Ah! Sempr e t em! 

 

Você procura isso? 
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 Pr ocur a...as vezes a gent e...igual quando a gent e vai f azer  o planej ament o, a gent e r eúne com 
out r os pr of essor es, você conhece...a J . a N. e a gent e f az o planej ament o j unt os...j unt as. 

 

Quais os cont eúdos de ensino mais t rabalhados na sua prát ica docent e? Aqueles que você 
ensina? Quais que você mais t rabalha? Assim,  que at ividades mais você desenvolve com os seus 
alunos. . . você mais t rabalha? Por exemplo: um cont eúdo,  o f ut ebol. . . qual out ros cont eúdos? 

 Bom, no CI EM, o f ut ebol, cor da...t r abalho com cor da...ehhh! Pet eca, at é f eit a com sucat a, 
com mat er ial r eciclado...que mais? 

 

O f azer a sucat a vira uma at ividade de ensino? 

 Não...! as vezes eu at é f aço em casa e levo par a eles, por que par a f azer  com eles...meninos 
pequenos...não dá muit o cer t o não...! Mas, eu ensino como f az...depois eles pr ocur am, pedem par a 
f azer ...par a levar  par a casa. 

 

É! Que met odologia de ensino. . . qual é a met odologia de ensino você usa para desenvolver o 
processo de ensinar na sua prát ica docent e? Como que você ensina os seus alunos? Que mét odos 
você usa? 

 Sei lá! (sor r isos).  

 

Você t em alguma f orma de t rabalhar com eles? 

 Tem né...! 

 

Por exemplo: qual que é essa f orma? 

 Desliga aqui que eu t e f alo...! (sor r isos) O pior  é que eu f iz pós-gr aduação em Met odologia de 
ensino inf an...como é que é? Da Educação Física I nf ant il, né? Educação Física I nf ant il. 

 

Pois é,  mas,  aí como é que você t rabalha com esses. . . ? 

 No CI EM esse ano, que eu t o só no CI EM, não t em sala de aula é meio...mais lúdico mesmo... 
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Lúdico. . . de f orma lúdica? 

 

 É! De f or ma lúdica. 

 

E! Como que você desenvolve a avaliação do ensino que você t rabalha? 

 At r avés da obser vação, ali, na hor a, se a cr iança conseguiu f azer  uma at ividade ou se t eve 
int er esse. 

 

Essa avaliação você desenvolve. . .  

 No dia-a-dia! 

 

No dia- a- dia? 

 É! 

 

E. . E. . . ! Você,  para f azer essa avaliação,  você se baseia em alguma quest ão ou na própria 
escola exige,  como é que é? 

 (sor r isos) Não sei...! Ah! Meu Deus do céu! 

 

Não,  você f az uma avaliação,  né? 

 Sim! 

 

Pois é! Como que essa avaliação é f eit a? 

 I gual eu t e f alei...obser vando se a cr iança consegue f azer  as at ividades. 
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Se ela consegue desenvolver as at ividades? 

É!  

 

É! Nós realizamos oit o meses de seminários,  né? Sobre a ref lexão da prát ica do planejament o e 
de nossas prát icas cot idianas,  durant e oit o meses,  né? Que medida que essas ref lexões 
modif icaram as suas ações docent es.  Elas modif icaram sua f orma de t rabalhar,  cont ribuiu? 

 Me f ez pensar  melhor , r ef let ir  mesmo lá na época você lembr a que eu t e f alava...é...é..., as 
vezes, acont ecia um pr oblema r eunia os meninos, r esolvia ali, conver sava...isso quando a paciência 
deixava. 

 

Ent ão,  melhorou bast ant e? 

 Eu acho que melhor ou sim, acho não, eu t enho cer t eza. 

 

Bom,  e f inalment e como que você vê a relação t eoria e prát ica da Educação Física? Como que 
você vê essa relação? Teoria da Educação Física e a prát ica da Educação Física? 

 Eu acho que a gent e t em que... t er  os dois, é ... pr ocur ar  na t eor ia par a melhor ar  a pr át ica. E 
isso a gent e f az nos encont r os, nos cur sos, nas...e... não...! 
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Transcrição da ent revist a com o ent revist ado “C” 

 

Graduação: Graduado em Educação Física pela UNI UBE (Uber aba-MG), pós-gr aduado pela 
UNI FRAN (Fr anca) em Ciências do Exer cício Físico e Saúde. 

I dade:  37 anos 

Quant os anos at ua como prof essor :18 anos 

Quais séries você at uou mais? Ensino Fundament al 

 

O que mudou na Educação Física desde a sua f ormação inicial? 

 “Muit a coisa! Acho que a pr incípio a pr ópr ia visão da Educação Física, mais...pr á esse lado da... 
de embasament o t eór ico pr á f undament ar  uma pr át ica, né? Acho que isso f oi o pr incipal... a pr incipal 
mudança que t eve...agor a, no aspect o de... da pr át ica da aula, uma par t icipação do aluno na 
const r ução, ali...,  do planej ament o e na pr ópr ia aula em si, o aluno ant es só cumpr ia aquilo que você 
det er minava, hoj e não, hoj e ele discut e mais, ele mesmo quer  par t icipar  mais, ele quer  saber  par a que 
t a f azendo aquela at ividade”. 

 

Como est á o desenvolviment o de sua prát ica docent e como prof essor de Educação Física? 

 “Tá bem! (sor r isos) aí, aí, aí....como est á o desenvolviment o de minha pr át ica?” 

 

Sua prát ica docent e,  como prof essor? 

 “Explica, ent ão!” 

 

Como que ela est á acont ecendo? 

 “Como que t em acont ecida a minha pr át ica?  

 

É! 

 “Bom, a minha pr át ica eu t ent o r ealizar  ela dur ant e as aulas dessa f or ma que eu coloquei, eu 
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t ent o t r abalhar , f azer  um planej ament o que vá de encont r o com aquele int er esse dos alunos, discut ir  
com os alunos...most r ar  par a que a gent e est á f azendo aquela at ividade, qual que ser ia o obj et ivo 
daquilo, o que é que est á sendo t r abalhado, t ent ando f azer  isso com eles, par a conscient izar  da 
impor t ância daquela at ividade pr opost a. Que hoj e, a dif iculdade que as vezes a gent e encont r a é que 
muit os alunos, eles só quer em a pr át ica em si, j ogar  f ut ebol, j ogar  queimada, ent ão, par a você f azer  
uma br incadeir a, alguma coisa assim, você t em que est á esclar ecendo com ele que que é que você vai 
f azer , por que você t á f azendo aquilo, que que aquilo vai t á f azen..., at uação daquilo na...na vida do dia-
a-dia dele, par a t ent ar  t r azer  esse aluno, r esgat ar  esse aluno par a est ar  par t icipando ef et ivament e 
das aulas. 

 

Quais problemas pedagógicos que você enf rent a na sua prát ica cot idiana e como você soluciona? 
De um modo geral.  Problemas que aparecem em seu cot idiano como prof essor.  

 “Hoj e...o maior  pr oblema que a gent e encont r a é as vezes limit ação de espaço, você t er  que 
dar  aula pr óximo de sala de aula e aí o bar ulho dif icult a, ent ão, é um pr oblema que t em int er f er ido. O 
out r o pr oblema que as vezes acont ece é...é...alunos que, muit as vezes não t em unif or me, at é por  f alt a 
de condição de est á com o unif or me par a est á par t icipando das aulas é...é..., acho que nesse aspect o 
ser ia isso, no aspect o de est r ut ur a, né... de mat er ial. E, com r elação a aula mesmo a...a... par t e 
pedagógica, t udo, muit as vezes acho que é...a dif iculdade est á no...no...na execução do planej ament o, 
as vezes a gent e f az um planej ament o e f at or es ext er nos, ali, dif icult a aquela r ealização dele, as 
vezes, dent r o da pr ópr ia escola, cê t em... a Educação Física ainda não..., ainda t em aquela 
dif iculdade..., se t em uma out r a at ividade na escola sempr e a Educação Física, as vezes, ela 
vai...vai...f ica compr omet ida a pr át ica dela...vai t er  um...uma comemor ação, você per de aquela aula que 
você t inha f eit o um planej ament o par a r ealizar  ela, depois você t em que r et omar  aquilo, ent ão, eu 
acho ainda exist e e dif icult a um pouquinho. 

 

A Educação Física divide part e. . .  com esses event os na escola? 

 “Não, acho que na escola t odas as disciplinas dividem esse espaço e dent r e elas a Educação 
Física. Ent ão, acho que isso...muit as vezes a escola, ela...f oge aquele papel pr incipal dela ali, é... não 
t em as vezes um cr onogr ama ant ecipado, ent ão naquela hor a daquela aula sua você per de aquele 
planej ament o que você f ez, ent ão acho que isso ainda é um pont o negat ivo que dif icult a um pouquinho. 

 

É! Quais. . .  Em que você se baseia para desenvolver a sua prát ica docent e uma vez que 
desenvolveu seu planejament o? Você t em o seu planejament o,  se baseou nele,  mas o que mais 
baseia que t e f undament a? 

 “Aí...você t em...acho que... t em que ir  pr imeir o é lá na escola, t em que pegar  aa r ealidade da 
escola, cada escola t em uma r ealidade, t em...as cr ianças t em um conheciment o, né...que elas j á t r az 
da...do dia-a-dia da vida dela e, aí, a gent e t em que est ar  conseguindo dent r o do planej ament o, levar  
em consider ação esses aspect os t ambém, que são impor t ant es par a o desenvolviment o desse alunos, 
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ent ão, se você chegar  lá e t ent ar  f azer  um espor t e ou uma at ividade que a cr iança nunca viu, não f az 
par t e da cult ur a dela, logicament e ela não vai se int er essar  ou, ent ão, não vai t er  um bom 
desenvolviment o dent r o daquela at ividade.  

 

É! Em quais aut ores da Educação Física Escolar você se baseia para elaborar o seu 
planejament o de ensino e quais que realment e f undament am o seu t rabalho prát ico? 

 “Par a aqui um pouquinho! (gr avador ). 

 

Não! Pode f alar! 

 “Luiz Ant ônio Campos (ent r evist ador ) (sr r isos...!) é um deles, é...é...gost o muit o do Mar cos 
Gar cia Neir a que é novo,mas..., ele t eve em Uber aba-MG f azendo um t r abalho aqui e eu gost ei muit o 
da f or ma que ele vê, a f or ma como ele t r abalha...é...gost o muit o do J oão Bat ist a Fr eir e, t ambém acho 
que t em assim muit a coisa par a enr iquecer ...dent r o da Educação Física e...alguns out r os aut or es 
assim... que eu não... E, baseia além de aut or es no... na Dir et r izes Cur r icular es Municipais que f or am 
r ealizadas por  um gr upo de pr of essor es e que ela est a aí par a nor t ear  a Educação Física do município, 
ent ão... 

 

É! Os objet ivos de ensino que são f ormulados no seu planejament o de ensino são at ingidos 
plenament e? 

 “Não...não sei se posso f alar  com segur ança plenament e...por que esse plenament e as vezes... 
eu acho que eles são at ingidos, mas na medida do possível, por que nem sempr e ele é at ingido em 
plenit ude, mas, são at ingidos...pr ocur o at ingi-los. 

 

E,  assim,  você acha que não são at ingidos em f unção de que? 

 “As vezes daque...da pr ópr ia...daqueles f at or es ext er nos lá...que podem inf luenciar  na sua 
pr át ica pedagógica...de r epent e um desint er esse daqueles...dos alunos, você t em que est ar  t ent ando 
t r azer  aqueles alunos par a aula, as vezes você t em que est á...t á...impr ovisando de alguma f or ma par a 
t ent ar  apr oximar  esse aluno, de r epent e no seu planej ament o você pr evê uma...uma at ividade, alguma 
coisa que... que... o aluno... você não consegue t r azer ...causar  int er esse no aluno...causar  um pr ior idade 
no aluno, ent ão, de r epent e at é pelo planej ament o, as vezes não est á bem planej ado, né...! 
Planej ament o bem planej ado é f oda! 

 

É! Quais os cont eúdos de. . .  você f alou que t rabalha muit o com o Ensino Fundament al,  né. . .  
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quais os cont eúdos de ensino mais t rabalhados na prát ica docent e? 

 

 “Bom, pr imeir o, eu agor a não est ou t r abalhando dir et ament e com o Ensino Fundament al, agor a 
eu est ou t r abalhando com o Ensino Médio  e na par t e administ r at iva e j á est á um bom t empo assim, 
você per gunt ou dent r o dos dezoit o anos qual o que f oi que t r abalhei mais, não é isso? Aí f oi o Ensino 
Fundament al. Mas, nos últ imos anos eu t enho t r abalhado em par t e administ r at iva, t ant o na vice-
dir eção quant o na secr et ar ia e com aulas de t r einament o que é o que eu t r abalho na escola t écnica, 
ent ão não est ou especif icament e no Ensino Fundament al, aí, agor a a per gunt a como que é mesmo? 

 

Mas,  aí no Ensino Fundament al,  assim,  que você t rabalhava,  quais os cont eúdos que mais você 
t rabalhava? 

 “Tr abalhava iniciação despor t iva com os alunos é...não é...da f aixa et ár ia de onz...a par t ir  de 
onze anos, t r abalhava é...na par t e de alunos de seis a dez anos é...par t e de...consciência cor por al, 
t onicidade, equilíbr io é...lat er alidade, é...noção espacial e t empor al é... a par t e de r ecr eação, 
né...at r avés do lúdico é...e, por  aí. 

 

É! Qual é a met odologia ensino que você usa para desenvolver o processo de ensinar na sua 
prát ica docent e,  ou que você,  né. . . usou nesse período t odo aí nesses anos. . . qual a met odologia 
de ensino que você usa para desenvolver esse. . . ensinar na sua prát ica docent e? A f orma de 
como você aborda o ensino? 

 

 “(pensando...)...enr olei agor a... 

 

É! Porque você t em uma met odologia de ensinar,  né. . . lá na sua prát ica. . .  

 “Tá cer t o! Mas, como assim? Eu...eu...num....t á clar o par a mim a met odologia...a met odologia 
que eu uso é at r avés da pr át ica, indo lá par a quadr a, explicando o que vai ser  r ealizado e..., 
colocando...t r abalhando com os alunos par a eles r ealizar em...par a eles cr iar em dent r o daqueles 
obj et ivos que eu pr oponho. Agor a..., as vezes eu não ent endi...! 

 

Não. . . é por aí mesmo. . . ! Que é quando você chega. . . est á t rabalhando o seu planejament o. . . ! 

 “Eu cost umo chegar  par a os alunos, colocar ...r eunir  o gr upo de alunos e passar  par a eles... 
pr imeir o o que nós vamos f azer , combinar  com eles...t ir ar  deles qual que ser ia as nor mas par a a gent e 
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f azer  aquela at ividade, depois a gent e desenvolve a at ividade, t er minando, ant es de t er minar  a aula, a 
gent e volt a com o gr upo e a gent e vai discut ir  aquilo que f oi f eit o, o que pode ser  melhor ado, qual que 
é o aspect o ali que f oi f ácil de f azer ...o que não f oi, ent ão, dent r o dessa f or ma, unindo a t eor ia com a 
pr át ica par a poder  f azer  a at ividade acont ecer . 

 

É! Como você desenvolve a avaliação do ensino que você t rabalhou? 

 “Bom! Avaliação é um assunt o que é complicado em qualquer  nível, você f alar  de avaliação j á 
não é f ácil, mas dent r o da Educação Física que ger alment e a gent e f az...essa...é num espaço aber t o, 
ent ão, é at r avés de r egist r o que a gent e t em que est ar  olhando...de obser vação...você sabe...de 
maneir a sist êmica dur ant e as aulas e, vai r egist r ando, par a depois devolver  par a os alunos e 
most r ando ali o que que f oi at ingido...o que não f oi at ingido, né...? Obser vando t odo os aspect os: 
cognit ivo, af et ivo, mot or , e, f azendo sempr e..., r egist r ando, acho que o r egist r o é pr incipal ar ma par a 
poder ...você ser  coer ent e com a avaliação que você vai est ar  f azendo. Agor a, você t em que levar  em 
cont a as dif er enças dos alunos e at é...at é do pr ópr io é...exper iência que o aluno j á vai est ar  t r azendo 
par a sua aula, par a você poder  avaliar , acho que colocar  uma t abela e, t odo mundo est ar  dent r o 
daquilo ali. 

 

E! Realizamos assim,  seminários sobre a ref lexão da prát ica do planejament o e de nossas 
prát icas cot idiana durant e oit o meses,  né. . . eu t rabalhei com vocês,  a gent e viu muit as coisas 
nesses oit o meses de seminários.  É! Em que medida essas ref lexões modif icaram as suas ações 
docent es? 

 “Olha, acho que essas discussões, elas, f or am é...f undament al par a t odos os pr of essor es de 
Educação Física que par t icipar am daqueles seminár ios e, acho que elas mudou at é na...mudança 
da...da....da f or ma de...do t r abalho de cada um, na..na f or ma de ver  a Educação Física por  par t e de 
cada um, que f oi discut ido bem dent r o da pr át ica, né...f oi saindo t udo do gr upo, ali..., não f oi uma 
coisa assim..., da f or ma como você t r abalhou, f oi uma f or ma que o gr upo que est ava const r uindo os 
obj et ivos, o gr upo é que est ava const r uindo é...discut indo a mesma met odologia par a ser  aplicada, a 
f or ma de avaliar ...eu acho que isso aí f oi super  impor t ant e par a minha pr át ica e at é como a f or ma de 
est ar  vendo a Educação Física, acho que mudou muit o a minha maneir a de ver ... a Educação Física 
por que é uma coisa que dent r o da f aculdade a gent e sai muit o despr epar ado, ainda, nesse aspect o 
de... dessa visão, desse discur so... a gent e vai conhecer  isso só lá f or a e essa discussão f oi r ica, 
por que er a um gr upo de pr of essor es que est ão at uando, est ão t r abalhando, most r ando as 
dif iculdades que ainda exist em. 

 

E! Finalment e,  é. . .  como que você vê a relação da t eoria e prát ica da Educação Física 
brasileira,  a Educação Física Escolar brasileira.  Como que você vê essa relação t eoria e 
prát ica? 
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 “Eu acho que não t em como separ ar  uma coisa de out r a. Eu acho que as duas são inser idas 
e...não t em como separ ar , mas eu ainda vej o que dent r o da Educação Física aí...eu vou sair  at é um 
pouquinho f or a da per gunt a, não é a minha...eu acho que ainda t em uma visão da Educação Física só 
pr át ica e eu acho que ela...é, logicament e, t em que ser  t r abalhada na pr át ica, mas ela t em que ser  
f undament ada e eu ainda vej o essa r esist ência não só pelos pr of essor es... de Educação Física, mas, 
vej o por  t oda uma comunidade, pedagogo da escola, equipe dir igent e, né...? Ainda não conseguem t er  
essa visão de uma Educação Física sendo t r abalhada dent r o de uma sala de aula, dent r o de um 
espaço, ent ão, a pr ópr ia visão da Educação Física, ainda, est á muit o...é...er r ada nesse aspect o, ainda 
não consegue ver  que a pr át ica e a t eor ia são inser idas uma na out r a. 
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Transcrição da ent revist a com o ent revist ado “D” 

 

Graduação: Educação Física – Licenciat ur a (UNI UBE) e Pós-gr aduação Educação Física Escolar  

I dade: 37 anos 

Quant os anos at ua como prof essora:  11 anos 

Quais séries você at uou mais? Educação I nf ant il, mas j á at uou em vár ios níveis de ensino. 

 

O que mudou na Educação Física desde a sua f ormação inicial? 

 

 “Eu pr ocur ava muit o, ainda mais quando eu int er essava pela...por  assunt o...quando eu est ava 
t r abalhando com o idoso, eu ia at r ás de coisa par a o idoso, quando eu est ava t r abalhando lá na APAE, 
comecei a pr ocur ar ...é..., cosias par a poder  t r abalhar  com excepcional, f iz cur so lá em Foz do I guaçu, 
f ui at r ás...é...do pessoal que mexia mais com essa ár ea. E. pela Educação I nf ant il, t udo que saia de 
Educação I nf ant il eu pr ocur ava, por que na f aculdade, num...eu num achava aquilo, er a mais espor t e, 
né...er a mais volt ado par a os espor t es e, na ár ea que eu gost ava que er a da Educação I nf ant il não 
t inha t ant a coisa...r ecr eação, não t inha t ant o...é quest ão de psicomot r icidade, r ecr eação na Educação 
Física Escolar , nessa par t e, aí, t udo que eu via f or a...eu f ui mais no sul, por  causa daqueles congr essos 
que t em de...de início de ano, aí sempr e que t inha eu f azia, um volt ado par a essa ár ea que eu gost o o 
out r o par a academia ou...a...ou out r a at ividade e, busquei est ar  sempr e....par a...por t ador es de alguma 
def iciência. 

 

Como est á o desenvolviment o de sua prát ica docent e como prof essor de Educação Física? 

 “Olha! Eu não f ico par ada não...sempr e que t em uma coisa nova eu vou at r ás por que eu acho 
que a gent e nunca sabe t udo e nunca apr endeu t udo, sempr e a gent e t a buscando alguma coisa par a 
est ar  t r ansf or mando, mesmo que as vezes chega em algum congr esso, algum encont r o, as pessoas 
assim..., f alam as mesmas coisas ou f ala aquilo que você j á est á f azendo ou f ala assim, as vezes eu 
coloco assim..., mesmo que é chegar  lá par a ouvir  t udo de novo, eu sei que vou est ar  ouvindo uma coisa 
que t a...t a at ual, mas, que eu j á est ou f azendo um pouco de t empo, que muit a das vezes...ainda mais 
nesses últ imos encont r os, a gent e sempr e est á t ent ando r eunindo aqui na escola...aqui mais... por que o 
pessoal aqui, eles, cobr am mais, a gent e t ent a...os encont r os est á f azendo est á numa mesmice 
“danada”, ou não est á mudando muit a coisa ou as pessoas est ão r epet indo demais, a gent e est á 
quer endo buscar  coisa nova, aí, a gent e f ala assim..., não..., ent ão, quer  dizer  que a gent e t a...a gent e 
não est á at r asada...t a seguindo o que est á acont ecendo... por que se a gent e vai lá e houve as mesmas 
coisas é por que a gent e est á dent r o do que est á at ual, mas quando a gent e Chega num...num encont r o 
e aí começa a ver  que a coisa t a bem mont ada, vai avaliar ...com cont eúdo, com que est á a r elação 
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daquilo que a gent e t a f azendo, t á...t á... colocando aquilo....aquela pr át ica que t á f azendo, t á colocando 
uma t eor ia nela... t á...aí a gent e pensa que est á...no caminho cer t o, igual a gent e pensa no módulo 
[encont ros no CEFOR], por que eu f alei: gent e t ava esper ando...a gent e só f ala assim...ah...t em que 
mudar ...t em que mudar ... e nunca muda nada, aí quando a gent e chega num módulo que aí a gent e 
começa a cobr ar ...a cobr ar  da gent e mesmo, a gent e começa mudar  r ealment e, começa a 
f azer ...começa a anot ar , começa a guar dar  dados que a gent e f alava, não...t er  t empo...t o no caminho 
cer t o, mas, não est ou r egist r ando nada, aí, hor a que a gent e começa r egist r ar , a gent e vê a 
impor t ância, as vezes não t em volt a t ambém....você est á com r espaldo lá...as vezes você chega numa 
r eunião você vai f alar : ...aquele aluno...ah, ent ão, aquele aluno eu t enho isso e isso...dele...ent ão, se 
sent e at é mais impor t ant e, f ica mais r esponsável, o seu t r abalho f ica mais r espeit ado. 

 

Quais os problemas pedagógicos que você enf rent a na sua prát ica cot idiana e como você os 
soluciona? 

 “Pedagógicos?” 

É! Sit uações do seu cot idiano,  você depara com elas quando você vai para sua aula.  
(espaço. . . pensou. . . . ) Você chega na aula e você t em lá alguns problemas 

 

 “Eu...!Sempr e...t ent o...pr imeir o est á r esolvendo alguma coisa, assim..., quando acont ece é..., 
quest ão de...cê f ala ne...nessa quest ão pedagógica ent r a quest ão mat er ial...quest ão de disciplina? 

Tudo! 

 “...Eu t ent o r esolver  da melhor  f or ma, j unt o com o...com a cr iança que eu t ô... ou quando é 
quest ão de mat er ial eu t enho que solucionar , t r ocar  eu do...t ent o...de algum j eit o...eu...eu...planej o 
por que que eu vou f azer  dur ant e a semana, cada lugar  que eu vou t á...e, esse planej ament o eu j á...j á 
t enho na ment e o que que eu t enho de mat er ial, o que que eu vou gast ar , como que eu chego lá, eu não 
t enho espaço ou...acont ece alguma coisa, aquele mat er ial não est á no lugar , ou alguém pegou...ou 
alguém t á...t á ut ilizando, aí eu t enho que r eest r ut ur ar  t udo de novo...eu t enho que andar  r ápido par a 
ver  se eu cont or no o a sit uação, quando não dá, aí eu at r ás do pessoal que t á lá de apoio, coor denação, 
o pessoal que sempr e est á j unt o com gent e, as pedagogas lá...quando é quest ão de...de...com cr iança 
mesmo, r esolver  algum pr oblema...assim...né...par ece que não...não t em t ant a coisa assim... por que j á t á 
t ão...eu j á est ou t ão dent r o, assim..., que sempr e vai acont ecendo coisa que eu vou est ar  r esolvendo, 
aí sempr e que acont ece e não dá par a mim r esolver , eu vou at r ás de quem pode me auxiliar , quem 
pode t á or ganizando, quando é quest ão de mat er ial, eu vou t r oco, eu t r ansf or mo, eu t enho a idéia 
daquilo que eu quer o at ingir  de obj et ivo se não der  cer t o com um mat er ial que eu pr ogr amei, eu vou e 
pr ocur o out r o, se não dá... se, as vezes, alguém chega e...ocê hoj e não vai...não dá par a você f icar  com 
uma t ur ma só, cê vai t er  que j unt ar , ent ão, a gent e vai t er  que or ganizar  par a poder  eu f azer  o meu 
t r abalho...e dê alguma coisa por que se não..., eu...eu...um dia eu est ava com uma ..., hoj e eu t ava com 
esse t ant o de t ur ma, mas, eu vou só cuidar  deles, por que minha aula não vai dar  par a mim...par a 
acont ecer  com esse t ant o de gent e, por que o mat er ial não vai dar  par a o t ant o cer t o, enquant o eu 
est ou com um pouco f azendo o que..; que vai acont ecer  com os out r os, a idéia que se passa é que a 
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gent e t em que est á r esolvendo e pedindo par a as prof essor as, par a o pessoal que est á lá auxiliando. 

 

Em que você se baseia para desenvolver a sua prát ica docent e uma vez que desenvolveu o seu 
planejament o? 

 

 “A base que eu pego par a est r ut ...est r ut ur ar  a minha aula, eu... a gent e est á em cima RCNs, 
PCNs, as at ividades de livr os que eu t r ouxe de t odos os encont r os que eu f iz, eu j unt o aquilo 
t udo...vej o que eu quer o at ingir  par a aquela f aixa et ár ia, qual é o t r abalho, qual que é a pr opost a 
do...do lugar  que eu est ou e, em cima dessas...desse...desse...t r ês...no município a gent e ainda t em 
aquele...hummm! O r ef er encial...não! Aquele que... os pr of essor es mont ar am, né...t ambém par a est ar  
auxiliando, a par t ir  dali eu mont o o planej ament o,  a par t ir  dessas coisas eu vou encaixando alguma as 
out r as coisas que eu t r ouxe dos cur sos par a poder  t á at ingindo o planej ament o, os obj et ivos, o..., as 
vezes t em muit o, pr incipalment e nas cr eches...aqui na escola, as vezes a gent e t r abalha com t emas, 
pr oj et os, aí eu t ent o est ar  r elacionando t udo, por que eu t ambém não vou deixar  é... de t r abalhar  
aquilo que é pr eciso naquela f aixa et ár ia...que eu sei que é pr eciso, que é da Educação Física só par a 
ent r ar  no pr oj et o dela e, t ambém não vou sair  f or a dos pr oj et os que eu cont ei...aí, f icar  alheio...aí, eu 
t ent o est ar  r elacionando t udo e f azendo uma pr át ica que vai ser  ligada [barulho alt o,  um aluninho 
ent rou na sala e bat eu a port a] (sor r isos, desculpa...) com a Educação Física, com os t emas que est á 
pr opost o par a aquele mês, com o pr oj et o que est á sendo t r abalhado t ambém em cada ent idade. 

 

Em quais aut ores da Educação Física Escolar você se baseia para elaborar o seu planejament o 
de ensino e quais os que realment e f undament a o seu t rabalho prát ico? 

 

 “Olha, eu t enho muit a coisa da Celi, que eu pego, eu t enho muit as at ivi...muit as...do Le Bouch, 
que eu vou, dent r o da f aixa et ár ia, vej o que que t á, assim, pr ecisando, o que...que ele coloca, apesar  
de que muit os livr os...Le Bouch... par ece que as f aixas et ár ias de hoj e, elas não encaixam naquelas 
que...que ele pr opôs lá...t al f aixa é est imulação e t al...par ece que os meninos est ão mais adiant ados, 
aí...o...o est ão numa f ase a mais...eu sempr e t ô pegando esses aut or es e muit a das vezes, t ambém, os 
que f alam de r ecr eação e, sempr e t á mist ur ando um pouquinho par a poder  t á or ganizando par a cada 
f aixa et ár ia, aí eu olho...nível que a cr iança est á, cognit ivo, é...mot or  par a poder  t á se or ganizando. 
Agor a, assim, de nomes, assim, out r as coisas que est ão me aj udando, t ambém, desde que eu f iz, f oi a 
quest ão dos valor es humanos, eu t ô...desde que eu...eu...que a gent e peg...começou a vir  de Peir ópolis e 
o pessoal veio par a o CEFOR, eu f iz o cur so do ano int eir o e...eu t ent o colocar  um pouquinho dos 
valor es em cada pr át ica, j ogos cooper at ivos, t ambém, eu t r abalho muit o, por que depois, o Fábio 
Brot o, t ambém, quando...Ut ilizo muit a coisa do Fábio Br ot o, do Reinaldo Solé, pego t udo par a poder  
j unt ar  e t ent ar  f azer  uma coisa mais equilibr ada, mesmo com a cr iança, por que a gent e vê que desde 
pequenininho eles j á começam...as vezes nem ent endendo, as vezes vem...vem dos pais aquela quest ão 
de compet ir , de t er  que ganhar , eu...nós não t emos aqui olimpíadas, f azemos nas cr eches alguns j ogos 
, t ambém, mas a gent e est á pensando or ganizar , par a não f icar  t ant a compet ição...a gent e t ent ar  
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cooper ando desde pequenininho, t r abalhando valor es desde pequenininho, pr incipalment e as cr eches, 
por que são de f amílias car ent es, não f icam quase t empo nenhum com os pais e, a gent e viu que os 
limit es est á assim..., limit es e valor es est á t udo vir ado, aí a gent e vai t er  que...t á t endo que r elacionar  
muit a coisa par a poder  ver  se...pelo menos o t empo que eles est ão na cr eche ou o mínimo de t empo 
que est á comigo e eu f alando com amor  com esse menino t ambém, t á t r abalhando isso. 

 

Bom,  é. . . ! Os objet ivos de ensino que são f ormulados no seu planejament o de ensino são 
at ingidos plenament e? 

 

 “Plenament e..., assim, sempr e...sempr e...f ica alguma coisa, mas, acho que eles...por que...eu... 
eu...eu vej o assim, eu t r abalho...t ent o t r abalhar  o cognit ivo, j unt o com o af et ivo, j unt o com o mot or . 
Plenament e eu sei que o mot or  at inge. Mas, dent r o..da... de...de...do af et ivo, dent r o do cognit ivo, as 
vezes não at inge cem por  cent o não, eu vej o...a gent e vê...vê...o mot or  por que é nít ido, se você coloca 
é...é...vou t r abalhar  a habilidade com moviment os nat ur ais, vou t r abalhar  a coor denação f ina, isso 
você vê...assim, cem por  cent o, dependendo da idade que você t á, na f aixa et ár ia que você t á, a 
t ur minha de cinco e seis anos, você vê que eles melhor am, mas, muit as das vezes, cognit ivo e o 
af et ivo f ica...eu acho que não dá par a at ingir  o cem por  cent o não...! Aquela cr iança que ainda não 
sabe...não sabe...dividir , não sabe per der ...aquela cr iança que...que na quest ão de r aciocínio dela, ela 
é...não é assim, você t em que f icar  r epet indo, e aí, na hor a da at ividade você t em que r epet ir  de novo, 
você t em que f azer  t udo, você t em que seguir  j unt o, eu acho que, na...na...quest ão do mot or  dá par a 
at ingir , mas, na quest ão do cognit ivo e af et ivo, aí, você...t á mais assim, par a t r abalhar  mais, a gent e 
t á j unt ando mais par a poder ...sala de aula, pessoal de sala de aula, pessoal de out r a ár ea, que você 
t em na escola...aqui a gent e t em de música, de ar t e, e nas cr eches t em, pr of essor a...é...ah! a 
educador a de manhã, pr of essor a da t ar de, Educação Física e as vezes t em alguém que vai f azer  um 
pr oj et o de capoeir a, eu acho que t em que est ar  mais j unt o par a a gent e at ingir  t odos os obj et ivos 
cem por  cent o. Plenament e! 

 

Quais os cont eúdos de ensino mais t rabalhados na sua prát ica docent e? 

 

 “Mais t r abalhados...? Eu est ou t r abalhando com a f aixa de zer o a seis anos, eu t ô...eu 
t r abalho muit o r ecr eação, psicomot r icidade, aí eu... eu...aqui na escola, eu coloco...por que aqui 
t em...iniciação espor t iva e iniciação à nat ação. Na pr ef eit ur a eu j á não t enho t ant o par a sair  ent r ando 
na iniciação espor t iva, por  causa de espaço que a gent e não t em por que essa iniciação espor t iva que a 
gent e coloca nessa f aixa et ár ia, é o cont at o com o espaço...cont at o com...[int errupção,  uma amiga 
ent ro na sala,  mas não at rapalhou,  logo saiu] com r egr as, com pequenos j ogos, j ogos simples é..., 
j ogos de salão, é... esse pr imeir o cont at o deles, não é que eu vou começar  a f azer  uma...uma...não é 
que eu vou começar  a passar  saque por  baixo...passar  ar r emesso do handebol, passar  dr ible, eu vou t á 
f azendo ele t er  um cont at o com a bola, aquela bola de f ut ebol que usa com o pé...aquilo é um gol...é o 
goleir o, aquilo são linhas lat er ais, par a mim isso é iniciação espor t iva, ele conhecer  o espaço. Na 
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cr eche t em j eit o quando a gent e visit a algum lugar , por que uma das cr eches que eu t r abalho é uma 
casa, a gent e vai par a a pr acinha ou vai par a um galpão, aí par a mim est á apr esent ando mat er ial par a 
eles f ica f ácil, por que eu posso pegar  dessa escola e est ar  levando, mas, apr esent ar  o espaço do 
f ut ebol, aquilo é uma cest a de basquet e, vamos ar r emessar  na sest a, eu posso f azer  em out r o...em 
out r as coisas, vamos lá ar r emessar  no...no...balde, mas eu não posso est ar  ut ilizando assim, por  causa 
que não é uma iniciação espor t iva, por que eu não est ou most r ando par a eles, o espaço cer t o, as r egr as 
simples, mas eu acho que, at é dá par a est ar  f azendo, por que ele est á f azendo ar r emesso, mesmo que 
sej a em out r o lugar ..., f az ar r emesso, ele f az chut es, só que ele vai est ar  conhecendo mais o 
mat er ial, assim..., espaço mesmo... 

 

Qual é a met odologia de ensino que você usa para desenvolver o processo de ensinar na sua 
prát ica docent e? Qual que é a sua met odologia? 

 

 “Me esclar eça...mais...! 

 

Como que você f az. . . t écnicas. . . met odologia. . . como você desenvolve isso que você est á t ent ando 
“dar” para as crianças? 

 

 “(t empo)...Eu vou...eu uso muit o, assim, é quest ão de diálogo, mas assim que você f ala? 

 

É! Por aí. . ! Você vai ensinar,  como você lida com esse ensino. . . com a criança que est á 
recebendo esse ensino? 

 

 “...pr imeir o eu vej o o aluno...eu vou apr esent ar  uma coisa nova par a ele, eu vej o que ele t em de 
conheciment o daquilo, por  exemplo, eu vou é...t á f azendo um j ogo, eu apr esent o algumas coisas do 
j ogo par a...j ogo, da at ividade, par a a cr iança...par a eles, né...? E..., vou...vou..., t ent ando buscar  deles, 
t ambém, que que eles t êm de...de...de conheciment o daquilo que est ou passando par a eles, o que que 
eu posso complet ar  dent r o daquele conheciment o, o que se pode mudar , por que eu não t r ago uma 
coisa pr ont a, coloco, eles f azem e pr ont o, acabou, cinco at ividades nessa aula, f iz cinco at ividades e 
acabou, não..., mesmo que não dê t empo, se eu planej ei t r ês at ividades, as vezes eu quer o t r abalhar  a 
coor denação f ina, apr esent ei a at ividade busco neles...que que a gent e pode f azer  de dif er ent e, mas, 
ut ilizando esse mat er ial, que que a gent e pode f azer  dif er ent e, mas, dent r o desse j ogo que a gent e 
f ez...t ent o f azer  com que eles par t icipem t ambém..., int er ado, não que ele f ica só r ecebendo, mas, 
que...eles f açam é...par t e t ambém, cr iem, eu t r abalho... gost o muit o de t r abalhar  cr iat ividade deles e 
a socialização disso t udo que a gent e est á f azendo e a af et ividade por que se só t r azer  coisa pr ont a, 
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eles vão... eles vão f azer  aquilo, mas eles t ambém podem f azer  coisas que eu não sei, t ipo...quando a 
gent e vai...a gent e t r abalha...eu gost o de t r abalhar  muit os j ogos f olclór icos por que est ar  dent r o do 
f olclor e...do f olclor e...eu acho, at é quar t a sér ie, pode explor ar  muit o, por que t em muit a coisa par a 
explor ar  e, eu passo a minha vivência par a eles daquela...daquela br incadeir a que eu sei, aí eu pego 
deles...vocês sabem out r a que ut iliza cor da, vocês sabem out r a música que ut iliza cor da...agor a, vamos 
cr iar  uma dif er ent e...oh...eu t enho essa, o L. t r ouxe essa e um t r ouxe essa, vamos cr iar  out r a 
dif er ent e. É mais ou menos o que eu penso t á f azendo. 

 

Como que você desenvolve a avaliação do ensino que você t rabalhou? 

 

 “Pr imeir o eu t enho...coloco no meu planej ament o como é que eu vou levar  isso. Obser vação 
pr imeir o e..., eu t enho a f icha dos alunos, né...? Que eu t enho lá as at ividades é...de nat ação, iniciação 
à nat ação, iniciação ao espor t e, sempr e eu coloco alguns it ens que eu quer o par a aquele bimest r e, aí 
eu vou obser vando, no f inal..., aqui...na escola...a gent e t em uma avaliação que é um cader ninho que eu 
pr eencho cont eúdo e que ele at ingiu dent r o daquele cont eúdo, se ele f oi r egular , est á em 
desenvolviment o...r egular ...bom ou muit o bom, aí, sempr e...eu dou “obser vando” diar iament e, f azendo 
algumas anot ações...não f aço t odo dia...t odo dia é com out r a t ur ma, o hor ár io não dá t empo, mas 
sempr e no f inal alguma coisa que eu not ei de dif er ent e em cada aluno eu...coloco na minha agenda, 
depois, quando eu vou f azer  as avaliações f inal, do f inal...eu volt o lá anot a lá, est á f azendo a 
coor denação de per na, não est á f azendo a coor denação de per na, a bat ida de pezinho dele não est á 
cer t a...ah..., ele não t á...ele j á t á...mais par a f r ent e, ele j á não...j á não cai t ant o, igual... por que 
quando...j á est ão cor r endo na quadr a, sem muit o cair , no começo do ano eles est avam, começando a 
andar  e caiam, agor a eles j á...j á...cor r em com o obj et o na mão, eles cor r em e ar r emessam algum 
obj et o... at é o compr iment o de salt it ar  com os dois pés... de salt ar  e de cor r ida bem...eu sempr e 
vou...vou anot ando alguns que eu vej o...aqueles que eu sei que t em mais def iciência...aqueles eu f ico 
obser vando há mais...aqueles que eu sei que est á mais par a f r ent e é aquela obser vação...é aquela 
anot ação mais simples...não est e aqui est á ok, o dia de hoj e f oi ok par a t ur ma t oda, só 
pulando...pulando e não conseguir am f azer  as at ividades... par a depois no planej ament o f inal saber  se 
ele est á bom,mesmo, se ele est á r egular  em t udo que eu planej ei par a aquele bimest r e. 

 

Bom! Nós realizamos seminários. . . oit o meses de seminários,  né. . .  sobre a ref lexão da prát ica 
do planejament o e de nossas prát icas cot idianas,  que at é eu part icipei,  discut i isso com vocês 
durant e oit o meses,  né.  Em que medida essas ref lexões mudaram as suas ações docent es? 

 

 “Olha...eu acho que...eu vou colocar  aqui set ent a por  cent o, por que, igual eu t e f alei...sempr e a 
gent e f ala, ent ão, eu t ô no caminho, eu t ô f azendo a coisa t udo que t á at ual, dent r o do que...dent r o 
do que est á cer t o, mas, nunca que a gent e est ava f azendo cem por  cent o, a par t ir  do moment o que a 
gent e par a e vai r ef let indo sobr e aquilo que a gent e t á f azendo, qual é a impor t ância daquilo, que que 
vai melhor ar  par a gent e...que que vai f icar  mais f ácil par a depois a gent e t á...é..., colocando par a 
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alguém, se alguém ent r ar  e a gent e est ar  nos est ar  quest ionando, sobr e o que que a gent e est á 
f azendo...como que est á...se est á cer t o, aí a gent e vai...vai mudando, vai... vai...eu, f alo set ent a por que 
um pouco eu...uns t r int a por  cent o eu j á t ava, assim, caminhando, aí, j unt ou esses t r int a...esses 
set ent a por  cent o par a mim poder  t á melhor ando mais e a gent e vê que uh...a impor t ância, né? Você 
t á pegando t odo dia..., quando chega..., igual f alo sempr e chega no f inal de cada semest r e você t á 
avaliando..., as vezes chegava, você f alava aí meu Deus quem é o “f ulaninho”, aí, ser á que eu pr est ei 
bast ant e at enção nele, enquant o que, depois que a gent e f ez aquela r ef lexão e começou a...a...a bot ar  
no papel mesmo t udo que a gent e t ava f azendo, cê não t em mais dif iculdade..., cê f ala: ah 
f ulano!...esper a aí...deixa eu volt ar  lá...a não! As at ividades t á, assim, cr escia bast ant e...cê t em um...f oi 
um...esse...esse encont r o...esses módulos par a mim f oi um...um est imulo há mais par a mim f azer  a 
coisa cer t a, par a mim começar  a est r ut ur ar  aquilo que est ava f azendo. Mas, eu acr edit o que é...vou 
anot ar  depois eu lembr o, aí, passava, as vezes você ia lá, lembr ava de algum...punha mais ou menos, 
depois f alava: “nó!” mais eu t r oquei uh...ele j á t á bem mais assim...eu acho que f ica...f icou mais sér io. 
Deu par a mim...mais ser iedade naquilo que est ava f azendo. Tava no caminho, mas, t ava f azendo não 
t ão sér io. 

 

E! Finalment e! Como que você vê a relação t eoria e prát ica da Educação Física Escolar 
brasileira? 

 “Não só na minha pr át ica?”  

 

É! Como que você vê? Quest ão de t eoria e prát ica na Educação Física brasileira.  Tem as 
t eorias da Educação Física e t em a sua prát ica.  Como que você vê essa relação? 

 “Muit a gent e f ala assim, ah!...t á dist ant e, uma est á muit o dist ant e da out r a, mas, cabe de 
cada um pegar  essas duas e t á...f azendo com que uma encaixe dent r o da out r a por que cê não vai 
f icar ...cê não vai f ic...f azer  sua...sua aula só em cima...do t eór ico lá...cê...é...em cima daquilo que t á... 
que t á nor t eando mesmo o...o...a Educação Física e nem t ant o, você vai f icar  só pela sua exper iência 
pr át ica, se você não aj unt ar  essas duas par a f azer  um coisa boa, sempr e vai f icar  aquilo...aquilo...nem 
a met ade, vai f icar  aquilo de quar ent a por  cent o, cê...você pode ser  um bom pr of essor , os alunos 
idolat r ar  t udo e t odo mundo só que f azer  a pr át ica, mas cê não vai t á...é...com aquele r espaldo t eór ico 
pr o cê f azer : não por que isso aqui eu est ou passando par a eles por que é a necessidade deles é essa, 
eles pr ecisam dessa at ividade nesse moment o, mesmo que muit o dos meninos não gost em eles 
pr ecisam de t á vendo essa par t e, mas, eu acho que muit o sobr e essas par t e de est ar  muit o 
dist ant e...e...e...e...f alam que não...num...as vezes é muit o...são...o...o...o...os pensador es...aqueles que 
escr evem, est ão muit o dist ant e da pr át ica, mas, se a gent e que t á lá, na pr át ica, conseguir  f azer  com 
que t udo se encaixe, eu acho que dá cer t o, só que..., pelo menos aqui em Uber aba-MG, só poucos..., 
pouca gent e pr a levar ...assim, t ant o a... t ant o a sér io, pr á t á...muit a gent e...eu t enho como base lá no 
nosso módulo mesmo, que muit a gent e vai, as vezes na hor a de expor , na hor a de f alar , f ala...e 
concor da...e acha que é o cer t o, mas não muda na pr át ica, ent ão, não adiant a, t inha que t er  
aquele...aquela visão mesmo...não dá...é o cer t o que nós t emos que f azer , ent ão, t á f azendo o cer t o, 
vamos t á pr ocur ando, aí t em muit a gent e acomodada, por  isso que a ação é dif ícil... 
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Transcrição da ent revist a com o ent revist ado “E” 

 

Graduação: Educação Física – Licenciat ur a (UNI UBE) e Pós-gr aduação Educação Física Escolar  

I dade: 46 anos 

Quant os anos at ua como prof essora:  26 anos 

Quais séries você at uou mais? Ensino Fundament al 

O que mudou na Educação Física desde a sua f ormação? 

 “Muit a coisa mudou...é... é eu sei t e f alar  que é assim, r ememor iando, né...! Os f at os é...eu f ico 
at é assim... como t e dizer ...? Com um pesar  de...de...de esquecer  alguma coisa de...de...moment o, 
agor a, né? Mas, olhe, desde o moment o que eu começei, aquela f ase de..., aquela cobr ança de mim, 
par a mim mesmo, não f or mado, pegar  um car go par a mim f oi... f oi algo est r anho, mas...mas uma 
exper iência gost osa por que a escola que eu lecionei f oi uma segunda f aculdade par a mim, encont r ei, 
gr aças a Deus, duas pessoas que me aj udar am muit o, que f oi o dir et or  e a secr et ár ia e, a par t ir  do 
moment o que eu f or mei e peguei, a pr imeir a opor t unidade, out r o cont r at o... de f or mado, eu não t ive 
aquele dir et or , aquela secr et ár ia da mesma f or ma que f oi a pr imeir a, por que eu não er a... at é, ent ão, 
não er a f or mado, mas, eu f or mado, par ece que eu f ui encar ado como... (pausa)... é dif er ent e, eu...eu... 
eu t e digo assim, que a r ecepção que você t em de... de...com o diploma na mão, o dir et or , a secr et ar ia, 
ele acha que você j á t em a t ot al... a plenit ude do saber , de... você é obr igado à... à saber  t udo sobr e 
leis, sobr e a... a... a pedagogia da aula, o domínio de t ur ma e não f or mado, você... eu f ui t r at ado 
dif er ent e, eu f ui t r at ado como uma... um apr endiz, eu f ui conduzido, eu f ui or ient ado, eu t ive 
opor t unidade de... de... de ser  aj udada na quest ão da didát ica, né...? Na quest ão aí...quando... quando 
er a f eit o o planej ament o, como er a f eit o, como é que ele quer ia que f osse... como er a... o... o... a 
t ur ma, como er a... como er a o r it mo de aula, a onde... onde que eu podia dar  aula, t udo isso er a 
conduzido de uma maneir a assim, or ient ado par a... par a ser  um pr of issional, eu não f ui r ecepcionado 
como um pr of issional pr ont o, ent ão, j á f oi a pr imeir a dif er ença básica par a mim, que quando eu não 
er a f or mado, depois que eu f or mei. A maneir a com que eu f ui r ecepcionado e cobr ado par a ser  um 
pr of issional e, de lá par a cá, do meu pr imeir o cont r at o em um mil novecent os e oit ent a e um par a cá, 
sempr e t eve (sor r isos) essa igualdade, sempr e que eu ent r ava numa escola é... de uma maneir a pr ont a, 
você é um pr of issional pr ont o e não... não t inha aj uda, só cobr ança, lógico uma cobr ança j ust a por que 
você é um pr of issional f or mado, mas, não pr ont o, hoj e eu sei disso por que t odas as escolas que eu 
passei sempr e t eve um apr endizado, pr incipalment e... aquele apr endizado de... de você não saber  
quem é seu colega, como você se por t ar  dent r o da escola por que são colegas dif er ent es, ent ão, é uma 
dir eção dif er ent e que t em pr opost as dif er ent es ou não t em pr opost a nenhuma, você vai lá e pr opõe 
suas at ividades dent r o do seu planej ament o, a começar  por  aí, t ambém, que... que o que muda de 
escola par a escola é o pr azo que você t em par a f azer  um planej ament o e colocar  em pr át ica... cê... cê 
não chega novo na escola, não conhece nada, r ede f ísica, nem alunos o.. o... o cont ext o do aluno, que 
que ele sabe f azer , que que ele não sabe, o que que a escola... t e of er ece em t er mos de... de mat er iais 
de... out r o pr of issional da ár ea t ambém que você t em que ent r ar  em cont at o e f azer  um est udo da... 
da r ealidade da escola par a você depois f azer  o seu planej ament o e ensinar , ent ão, essa cobr ança 
t ambém var iou demais e... cada escola t em um dir et or  dif er ent e, uma dir et or a dif er ent e, uma 
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ment alidade dif er ent e, out r as pr eocupadas com a Educação, out r os pr eocupados com não sei o que e 
você vai levando e eu apr endi t ambém que ser  pr of issional da ár ea de Educação Física depende única 
e exclusivament e de você, a sua vont ade de vencer  por que se você quiser  enr olar  como o sist ema t e 
enr ola, é f ácil, é muit o f ácil, você ser  um pr of essor  apenas de r ót ulo e não um pr of issional, o sist ema 
t e ensina isso e quem est á r epr esent ando o sist ema na escola é a dir eção e eles t e passam isso com a 
maior  f acilidade. E out r a coisa que mudou demais... eu dest aco aqui que eu apr endi numa escola da 
r ede municipal que a gent e acha r uim quando não t em uma r ede f ísica apr opr iada, mas, depois que o 
t empo passou e que eu deixei de par t icipar  dos j ogos eu t ir o uma lição muit o bonit a... muit o bonit a! 
Que, par a ensinar  não pr ecisamos t er  uma r ede f ísica apr opr iada, a gent e adequando, a gent e 
ar r umando aqui, ar r umando ali t em apr endizagem, em sínt ese: quando você t r abalha com a client ela 
que t em int er esse em apr ender  e t e r espeit a você consegue excelent es r esult ados, pr ova disso.... 
posso f alar  do exemplo... pr ova disso é que eu leciono numa escola, at é hoj e, que não t em quadr a, eu 
consegui f or mar  at let as par a par t icipar  dos j ogos at é, ent ão, os j ogos er a só par a os alunos da r ede 
municipal ur bana, a r ur al não exist ia compet ição ent r e elas, eu mais um gr upo de colegas, or ganizamos 
o J I NEM (J ogos I nt er  Escolas Municipais), que er a os j ogos das escolas r ur ais, ent r amos de cabeça 
com o maior  ent usiasmo, quer endo passar  par a os alunos essa opor t unidade de... desse int er câmbio 
de... de par t icipar , de compet ir  e, f oi uma exper iência f or midável, dur ant e alguns anos f oi per mit ido 
soment e os j ogos das escolas r ur ais... eu t ive sucesso na... no r esult ado desses j ogos, mas, par a mim, 
o que eu f iquei mais f eliz, mais sat isf eit o, f oi que eu apr endi que quando você t r abalha com a 
client ela que t em int er esse em apr ender  é muit o melhor , por que eu consegui t ít ulo não é gr aças a 
minha t écnica que eu sabia e ensinava par a os alunos par a os alunos, f oi a quest ão de... de conj unt o, eu 
ensinei e, t ambém, eles quer iam apr ender  e eu sem quadr a, consegui vár ios t ít ulos, t ant o no masculino 
quant o no f eminino e nas sér ies iniciais t ambém cor r espondeu, não t inha compet ições com out r as 
escolas, mas, t odos, gr aças a Deus, eu abr i meus olhos par a essa r ealidade que... que... eles 
apr ender am t udo, independent e de t er  uma ár ea específ ica ou não, f oi muit o, mas, muit o pr oveit oso e 
hoj e esse passado não est á t ão dist ant e, mas, como não t em mais int er câmbio, não t em mais a 
compet ição, eu f ico... soment e r elembr ando e sempr e com sent iment o gost oso, bonit o, sat isf eit o 
por quê? Não é por que eles f or am campeões não..., mas, pr incipalment e por que eles apr ender am, 
quiser am e apr ender am.” 

Bom! Vou passar para out ras quest ões,  t alvez,  alguma coisa você já f alou aí. . .  que vão est ar 
dent ro dest as quest ões,  mas você se f ique à vont ade,  agora,  t ambém,  o processo vai ser esse: 
eu não vou est ar int erf erindo e t al. . . ! vou est ar apenas dando esclareciment o se você não 
ent ender alguma coisa,  t á? Como est á o desenvolviment o de sua prát ica docent e,  como 
prof essor de Educação Física? 

 “Hoj e, a minha pr át ica é... eu est ou na exper iência é... é.... é assim, dif er ent e, né? Que numa 
escola eu est ou em um car go que não é de pr of essor , ent ão, eu t omo por  base a out r a escola que é só 
de sér ies iniciais... que, as vezes eu f ico chat eado na quest ão de disciplina, que lá é uma escola, uma 
client ela dif er ent e, dif ícil, mas, a gent e consegue r esult ado t ambém, não aquele r esult ado ideal, mas, 
na quest ão de disciplina é que a gent e t ent a sempr e melhor ar ... melhor ar  por que se não se você não 
consegue disciplina na aula você... o aluno não consegue apr ender  nem br incar ... simplesment e não t em 
o r espeit o, não t em a at enção. Em pr imeir o lugar  t em que t er ... par a poder  haver  um desenvolviment o, 
em si, da aula... eu... eu t enho assim, muit as aulas que a gent e t em que passar  essa mensagem, ou sej a, 
no... na quest ão da dur ação da aula, eu não est ou f eliz por que eu não est ou conseguindo gast ar  t odos 
os minut os volt ados par a apr endizagem da cr iança par a que ela t enha um pleno desenvolviment o 
f ísico, emocional e o ent endiment o de... de que que é r espeit o pela escola, o amor  pela escola, o 
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r espeit o ent r e os colegas, nós pr ecisamos um do out r o, br incar  sozinho, na escola, apr ender  sozinho, 
não leva à nada, t em que t er  socialização e essa socialização é sem conf lit o, com r espeit o, com amor  
um ao out r o e essa client ela que eu est ou t r abalhando da... da pr imeir a sér ie at é  quar t a sér ie t odos 
t êm esse pr oblema, j á chegam na escola com essa r ivalidade, com é... com essa... com essa int enção de 
que f azer  o... apenas o que quer  é dif ícil. Eu t ô r et r at ando aqui, mas, eu t ô lá t em alguns anos e, de lá 
par a cá, melhor ou? Melhor ou, mas, essa escola par a mim est á sendo um... uma palavr a chave Monó...? 
Um desaf io... é um desaf io const ant e, essa escola de t odas que eu par t icipei at é hoj e, t á sendo um 
desaf io mês a mês, colho bons r esult ados? Colho! Mas, de r epent e, na out r a aula cai t udo por  t er r a, 
par ece que não t ivemos um sucesso, não t ivemos aquele esclar eciment o devido, eles esquecem do dia 
par a o out r o t oda mensagem que a gent e t ent a passar  na aula, o br incar  com r espeit o, o apr ender  
com r espeit o, o... o... o... o alcançar  o desenvolviment o, como é gost oso t er  sucesso... 

Oh! Aí,  diant e desses problemas que você cont ou,  que é a pergunt a seguint e,  né? Eu coloco 
assim,  quais são os problemas pedagógicos que você enf rent a na sua prát ica cot idiana e como 
você soluciona? Ent ão,  como que você soluciona esse desaf io mês a mês,  dia- a- dia. . . ? 

 “É anual Monó!” (sor r isos) Essa client ela minha... Olha! Eu t ent o, como eu disse par a vocês... 
par a você, eu t ent o, t enho r esult ado, mas, no out r o dia, na pr óxima aula t em o r evanchismo, t enho a 
violência de novo, t em a br iga de novo, ent ão, as vezes eu t ent o com diálogo, as vezes eu encaminho 
par a a super visor a que hoj e f az o papel da or ient ador a , mas, em últ imo caso é que eu encaminho par a 
a super visor a, ger alment e, novent a e nove por  cent o eu t ent o r esolver  ali... ali na pr át ica é... quando é 
no caso de... de violência um com... um colega com o out r o, a gent e t ent a r esolver  a sit uação at r avés 
do diálogo, ele f az... ele par t icipa na minha aula... eu sempr e t enho o exer cício pedagógico par a depois 
t er  a br incadeir a, t er  o lazer , ent ão, ele par t icipa do... do exer cício pedagógico e f ica sem a 
br incadeir a, e esses dois per sonagens que br igar am que no caso, na minha aula o que mais per t ur ba, o 
que mais at r apalha é a br iga, é a violência, eles est ão desde pequenos, eles j á chegam na escola com 
essa vont ade de impor  a sua vont ade at r avés da violência, eu cheguei numa escola que isso é o que 
mais acont ece, eu j á per cebi na ent r ada ou no r ecr eio ou, as vezes, na minha aula que um simples 
olhar  j á é a r azão par a o começo de uma br iga, ent ão, eu f iquei est agnado, eu f iquei... coisa dif er ent e 
Monó... f iquei assim... 

Est arrecido 

 “...est ar r ecido, por que na minha aula, um dia isso ia acont ecer , um simples olhar  par a o out r o, 
j á er a início de br iga, ent ão, a gent e t em que conver sar  com essa cr iança e saber ... esper a ái! Não e 
assim... o que que acont eceu ont em com você, que que acont eceu ant es de você chegar  na escola 
por que cê t á abor r ecido com o out r o, f oi lá f or a que vocês t iver am a discussão? Não f oi! Ent ão, o que 
que est á acont ecendo com essa cr iança par a que ela chegue t ão... assim, com o est opim cur t o na 
minha aula, ent ão, eu consider o um desaf io por que isso acont ece t oda semana, quando não é com um, é 
com out r o e t ant o é com meninas quant o com meninos, esse é... essa que é a pr incipal e... de coisa 
dif er ent e nessa escola... que basicament e a violência não é só do masculino, é do f eminino t ambém, 
mas, em cont r apar t ida r esolvo a sit uação? As vezes eu penso que r esolvi, na out r a aula acont ece de 
novo, ent ão, eu r esolvo moment aneament e, mas, de lá par a cá, minha aula é só isso, não, não é só isso! 
Tem muit as aulas que t em a obediência, que t em a disciplina, t em o pr azer  pela br incadeir a, mas, 
como acont ece r epet idas vezes, t oda semana, por  isso eu est ou r et r at ando aqui que é uma client ela 
dif er ent e por que a violência é colocado a pr ova por que par a r esolver  t odas as sit uações, eles não 
usam o diálogo, eles usam é o bat er , eles quer em ver  o out r o submisso pela violência, eles... e não é só 



 162

o gr ande que quer  impor  ao pequeno, o pequeno j á sabe se def ender . 

O C.  é. . . ! Em que,  que você se baseia se baseia para desenvolver a sua prát ica docent e uma 
vez que desenvolveu o seu planejament o? (repet ir)! 

 “Bom! Pr imeir ament e é... inicialment e eu me baseio no planej ament o, mas, a at ividade em sim, 
volt ada par a a client ela eu uso o r ecur so de... de per ceber  nele o que ele gost a, eu pr et endo sempr e 
usar  na cr ian... a br incadeir a que ele gost a, mas, sempr e com exer cícios pedagógicos volt ados par a o 
seu desenvolviment o mot or  é... as condições que a gent e usa lá volt adas par a esse desenvolviment o 
sempr e of er ecendo par a ele a br incadeir a que ele mais gost a e, a br incadeir a que ele mais gost a, que 
t á... inser ida no cont ext o social daquela client ela é a bola, não consegui desf azer  desse mit o, ainda, 
eles... eu pr omet o a bola, mas, ant es eu t enho que f azer  os exer cí... sempr e o exer cício pedagógico 
com cor da, com ar co, a cor r ida em si, a compet ição r ecr eat iva e, nos f inalment es da aula eu of er eço 
par a ele sempr e...volt o na br incadeir a que ele mais gost a que é o f ut ebol. A menina gost a de 
queimada, essa duas br incadeir as, que eu consider o a br incadeir a popular , não f olclór ica, uma 
br incadeir a popular , t á inser ida naquele cont ext o... não que eu não queir a of er ecer ... quer o of er ecer , 
mas, ele t em que par t icipar  da pr imeir a f ase da minha aula que é sempr e uma br incadeir a r ecr eat iva 
volt ada par a o seu desenvolviment o, ou sej a, a br incadeir a que eu uso é sempr e volt ada par a a cor r ida 
, a cr iança saber  cor r er , salt ar , pular , sempr e t em uma br incadeir a r ecr eat iva volt ada par a esse 
desenvolviment o e... que eu uso muit o, t ambém, é ar co e cor da, que ele t em que saber  e além de saber  
o uso do seu cor po, saber  usar  os br aços... é... o escut ar , o ver , o per ceber ... sent ir  com as 
br incadeir as de cor da... f oi dif ícil? Foi! E, par alelo a isso t em que t er  sempr e a br incadeir a que ele 
gost a.  

Bom! Nest e moment o aqui eu posso at é passar por. . .  para uma quest ão que eu. . .  que eu 
relacionei aqui. . .  que. . .  que já est á relacionada com essas colocações suas.  Qual é a 
met odologia de ensino que você usa para desenvolver o processo de ensinar na sua prát ica 
docent e? 

 “Que... que nome eu dou par a isso Monó...? É que f oi um apr endizado, assim, t ão o mano a 
mano, que eu apr endi com eles que eu t enho of er ecer  uma coisa que ele gost a par a depois eu colo... 
par a ele f azer  o que eu quer o... que par a ele desenvolver  eu t enho que of er ecer  uma coisa que ele 
gost a... que nome eu dou par a isso...?”. 

I nt er ação, t r oca, né? 

 “... com essa client ela dif ícil eu apr endi f oi s... que eu t enho que of er ecer  uma coisa que ele 
gost a, se não...! Não é que ele não f az... eu vou t er  mais dif iculdade de impor  a met odo..., ou sej a, a 
at ividade que eu sei que ele pr ecisa, que ele t á em def icit ... isso f oi o que eu apr endi... essa client ela... 
que j á t em cinco anos que eu est ou lá, eu consegui f azer  eles par t icipar em da minha aula 
int egr alment e e não f alar  par a mim assim, não... isso aí eu não vou f azer  não! Eu não quer o! Eu só 
consegui isso aí por quê? Eu pr omet i par a eles que eu vou dar  o f ut ebol par a eles, aí, ent ão, ele vem 
f azer ...”. 

Met odologia int er essant e! É...! o... o... os obj et ivos, não...! Os obj et ivos de ensino que são f or mulados 
no seu planej ament o são at ingidos plenament e? 
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 “Olha! Aí, eu t enho duas... duas r ealidades... uma escola municipal e uma escola est adual, at é 
ent ão, enquant o eu at uava na escola municipal sempr e obt ive é o... t odos os obj et ivos pr opost os 
f or am r ealizados, mas, nessa escola est adual nem t odos os obj et ivos eu consegui r ealizar , inclusive, 
t ambém, além de obj et ivos não r ealizados, o cont eúdo t ambém, nem t odos os cont eúdos pr opost os eu 
consegui r ealizar  no decur so de um ano. 

Ah! Por f alar em cont eúdos propost os. . .  que é uma quest ão que eu vou t e pergunt ar t ambém,  
é. . .  quais cont eúdos de ensino são mais t rabalhados na sua prát ica docent e? 

 “Mais t r abalhados...?” 

É! Quais os objet ivos plenament e at ingidos,  você t em,  e quais os cont eúdos que você mais 
t rabalha? 

 “... começando pelos cont eúdos pr ogr amados eu t enho... olha... br incadeir as r ecr eat iva que, a 
seguir , eu f aço as compet ições... eu t enho t ambém as br incadeir as f olclór icas, compet ições 
f olclór icas, eu t enho o f ut sal, nas sér ies iniciais eu f aço a iniciação com br incadeir as de f ut ebol e 
nas... nas sér ies... no caso que é a escola do est ado... que é na quar t a sér ie eu j á coloco... em pr át ica o 
f ut sal e... par a a t ur ma f eminina eu t enho o handebol, mas, inicialment e, nas sér ies iniciais a queimada 
como iniciação ao handebol. Na quar t a sér ie o handebol. Posso colocar  uma j ust if icat iva por  não 
of er ecer  mais? 

Não,  claro,  claro. . . ! 

 “os de quadr a...!” 

Claro. . . ! 

 “As escola não me of er ece... a r ede f ísica não me of er ece... of er ece condições nem de 
iniciação do voleibol... eu coloco isso como... como  r egr a ger al, né! Eu poder ia muit o bem of er ecer  a 
iniciação ao voleibol, a iniciação ao basquet e, mas, a escola só vai at é a quar t a sér ie, se ela t ivesse 
cont inuidade de quint a a oit ava, eu of er ecer ia no pr imár io a... o... iniciação. A r ede f ísica não aj uda e 
t ambém não t em de quint a a oit ava, ent ão, eu não of er eço nem a iniciação voleibol e nem basquet e, 
mas, handebol sim, handebol eu t enho condições de minist r ar , ent ão, eu of er eço j ogos de iniciação, 
pr imeir a e segunda e t er ceir a sér ie... quar t a sér ie j á começo com o j ogo em si. E, of er eço t ambém 
at let ismo, é... t em t odos os j ogos, né...! Basicament e o at let ismo volt ado par a o... a cor r ida, o sal...os 
salt os de...salt os de alt ur a, salt o em ext ensão, ar r emesso de peso, sempr e com impr oviso, mas, a 
r egr a em si dessa modalidade da par a passar  t odinha. Faço f or a da escola... f or a da escola 
caminhada, f aço, f or a da escola, t ambém, com a aj uda da comunidade, f aço cor r ida na r ua, que é o 
f echament o do... do... do apr endizado dent r o da escola, de cor r ida, de velocidade... t enho a aj uda da 
comunidade e... assim, escolar ... da comunidade dos pais... 

É! Bom...! 

 “... e o obj et ivo em si é conseguir  r ealizar ... meu obj et ivo pr incipal é r ealizar  t odas essas... 
esses cont eúdos. E, ant er ior ment e, eu j á f alei que t eve ano que eu não consegui, colocar  em pr át ica 
um desses cont eúdos... por  isso que eu est ou t e f alando que não t em condições, as vezes, não é só por  
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num... num... deu t empo! As vezes..., a cor r ida na r ua! Não f iz..., f oi o f echament o do ano... Não f iz 
por quê? Polícia não f echou o t r ânsit o, ent ão, não of er eceu guar da par a gent e... par a nos aj udar , 
ent ão, as vezes t eve ano que não of er eceu t odos os cont eúdos, mas, f oi... não f oi por que o aluno não 
quis ou por que o... por que não deu t empo hábil... é por que... pr oblemas à par t e da escola que não t em 
condições de f azer ... f azer  r ealizar  t odos os cont eúdos.  

Beleza! É. . .  bom! Você já respondeu uma série de quest ões que eu já t á. . .  t inha f ormulado 
aqui,  né? Mas,  f icou uma out ra quest ão relat iva,  t ambém,  ao planejament o que eu acho 
import ant e saber. . .  seu posicionament o.  Como você desenvolve a avaliação do ensino que você 
t rabalhou? 

 “Pr imeir ament e, eu analiso a quest ão de... aquilo que não f oi r ealizado e por que que não f oi 
r ealizado, quais f or am os pr oblemas que... que não per mit ir am a r ealização e a... a colocação de cer t os 
cont eúdos. Analiso a f alha da minha par t e... que... que f icou f alt ando da minha par t e par a poder  
r ealizar , da pr óxima vez o que eu poder ia f azer  par a alcançar  a r ealização desse cont eúdo, ent ão, eu 
vej o t ambém... a... a f r eqüência dos alunos na.. na r ealização dos cont eúdos, se a f r eqüência f oi 
melhor  ou pior , t ambém, j á é out r o pont o de r ef er ência par a mim... avaliar  se o cont eúdo f oi bem ou 
se f oi mal, eu vej o t ambém... é... a... a dir eção em si quando apóia um pr oj et o, ou não, a r ealização de 
um... de um cont eúdo, ou não, e... e não é simplesment e só ver  se... se ela quis, ou não, pat r ocinar  ou 
per mit ir  a r ealização é... por  t r az disso a gent e quest iona quais são os r eais mot ivos, por que que não 
pode r ealizar  uma cor r ida na r ua, por  exemplo? Eu vej o com ela, quais os pr oblemas. Ent ão, eu f aço 
uma avaliação, t ambém, de acor do com as idéias da dir et or a por que que ela não quer  que coloca t al 
ensinament o, t al cont eúdo, ent ão, analisando t odos esses dados a gent e chega a f azer  uma avaliação, 
sempr e pr o out r o ano, a gent e melhor ar , o que melhor ar , né? O que f icou f alt ando em um par a 
melhor ar  o ano que vem ou simplesment e t ir ar  cer t o cont eúdo por que não vai t er  uma r et aguar da... 
não vai t er  um apoio ou, simplesment e, t em r isco par a a cr iança, a gent e... sempr e t em que t er  uma 
avaliação par a dar  cont inuidade ou cor t ar  ou inovar ... sempr e colocar  um pr oj et o dif er ent e. 

Bom! É. . .  humm. . . ! Em quais aut ores da Educação Física Escolar você se baseia para elaborar o 
seu planejament o de ensino e quais os que realment e f undament am o seu t rabalho prát ico? 

 “I h Monó, agor a você me aper t ou! Por que, olha, pode f alar  f r ancament e a ver dade? 

Claro! 

 “...aut or , agor a, diant e mão eu... não... o nome... o livr o... eu num...num t ô lembr ando... 
basicament e... dessa... mas, o que me aj udou vár ias vezes, a par t icipação em CEFOR (Cent r o de 
f or mação Per manent e da Pr ef eit ur a de Uber aba)... aqueles colegas... os pr of essor es... naquela 
pr át ica, naquela... naquela clar eza de... de... de pr opost a de ensino, sincer idade... o que t em me 
aj udado nos últ imos anos f oi a par t icipação no CEFOR, sempr e a colocação de um colega na r ealização 
plena de... de um cont eúdo, a gent e naquela conver sa, no mano a mano... que... que f ez? O que... que 
deu cer t o? O que não deu cer t o? As aulas que eu t ive no CEFOR me aj udar am demais na conf ecção de 
um planej ament o e na r ealização de muit os obj et ivos e... eu t ive t ambém duas super visor as que na 
consult a de.. de.. de dados, de... na complement ação de cer t os cont eúdos no planej ament o e, 
pr incipalment e t ambém é... no pr azo de ent r ega, essas super visor as f or am de f undament al 
impor t ância... que elas per ceber am, não é só assim..., a gent e est ar  demor ando por que não f ez 
simplesment e. Simplesment e por que elas est avam par t icipando desse planej ament o e elas est avam 
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colabor ando não soment e na esper a, elas... r ealment e eu t ive nessas duas super visor as... eu t ive a 
aj uda necessár ia de... de elabor ação, de cor r eção de... de obj et ivos, de pr opost as... pr incipalment e... 
que eu ando t r abalhando muit o... pr oj et o... essa palavr inha ent r ou na minha vida j á há dois... t r ês anos, 
eu ent endi que pr oj et o f az par t e do planej ament o e dur ant e o t r anscor r er  do ano, eu posso elabor ar  
out r o pr oj et o e ele f azer  par t e do planej ament o por que ele f ica incor por ado, não é por que ele não 
est á descr it o no planej ament o, lá do início do ano, que ele não f az par t e do planej ament o, eu ent endi 
isso e comecei a f azer  uso disso, eu dou como exemplo, no f inal do ano passado... olha! Fui pr ocur ado 
par a f azer  um... um... um f echament o de ano e ela f alou assim: elabor a um pr oj et o, aí f oi o 
f echament o par a mim, eu... at é ent ão, não... não que eu t ivesse é... é... como f ala Monó? 

Preparado. . . ! 

 “...não! não... quando a gent e não aceit a uma idéia... não quer  colocar  ela em pr át ica... r ej eit a... 
não... não é que é r ej eit ada... como é que f ala? 

Não t á de acordo. . . ! 

 “... é... é... mais ou menos isso. Não que eu não t ivesse de acor do com essa idéia... eu apr endi... 
eu apr endi... que... não! Pr oj et o eu posso simplesment e f azê-lo e apr esent á-lo à aut or idade. Quem...? 
A super visor a... a dir et or a, elas aceit ou a idéia.. coloquei o pr oj et o em pr át ica, ele f az par t e do 
planej ament o, ent ão... não é... a gent e pr ocur a um r ecur so didát ico, a gent e pr ocur a um aut or , um 
livr o, par a gent e, né...! Elabor ar  t odas as... as pr opost as t ant o de ensino quant o de cont eúdo, por  isso 
que me f oge agor a eu t e f alar  assim, quais os  aut or es  que t em...,né? Que t e embasam nes... 
f undament alment e na elabor ação de um  planej ament o, as vezes, eu elabor ei um pr oj et o lá em 
novembr o, pr ocur ei r ecur sos de um ... de um livr o, pô...! um livr o at é de um colega, mas, a gent e não 
r egist r ou esse novo dout or ... a gent e não memor izou, mas, t em aut or es que aj udam? Tem! Tem livr os 
que a gent e usa como r ecur so didát ico, clar o que sim! Mas, eu separ o, que t eve aut or es, livr os e 
super visor as que me aj udar am, t ant o na ela... na implement ação desse pr oj et o como t ambém na 
pr odução desse pr oj et o, eu t ive essa aj uda f undament al. Tenho duas colegas que elas t ão 
pr eocupadas com a educação e não, simplesment e, com a bur ocr acia... eu t enho que t er  o papel 
pr ont o! Não! Elas quer em um papel pr ont o que ele sej a colocado em pr át ica. 

Realizamos seminários sobre a ref lexão da prát ica do planejament o e de nossas prát icas 
cot idianas durant e oit o meses,  no qual eu part icipei com vocês.  Em que medida essas ref lexões 
modif icaram as suas ações docent es? 

 “ Eu est ava aqui, agor a, f azendo a minha (sor r isos) a minha colocação olha...! Que os CEFORes 
me... me aj udar am muit o, t ant o na elabor ação t eór ica... é..., mas,... essa... essa pr át ica desses últ imos 
meses me aj udar am demais a t er  essa nova visão de pr oj et o, de colocação em pr át ica, no moment o 
cer t o, quando a escola t e pr ocur a par a ef eit o de... de t omar  cont a de cer t as f ases do meio, que eles 
est ão sem r ecur sos e pr ocur a a Educação Física como últ imo r ecur so, que a gent e coloca par a eles a 
impor t ância... ent ão, essa r et aguar da, esse ensinament o desse... dessa pr át ica desses... desses 
encont r os, nos t r anqüiliza por que nos deixou assim, enr iquecidos didat icament e, uma visão nova da 
Educação Física, um acompanhament o dessa evolução que a Educação Física vem sof r endo nos últ imos 
anos, f oi... f oi de f undament al impor t ância, a gent e... a gent e colocar  ela em pr át ica, não soment e 
f icar ... f icar  escut ando e analisando, colocá-la em pr át ica r ealment e e, volt ando à client ela dif ícil que 
eu t enho na escola do est ado isso aí me deu uma r et aguar da, uma segur ança no t r abalho, apesar  dos 
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anos de t r abalho que eu t enho, mas e... f icou pr ovado que sss... que... esses... essas palest r as, esses 
ensinament os dever ão ser  sempr e assimilados e colocados em pr át ica e não apenas ouvidos e 
guar dado como aquele livr o novo que você compr ou e guar da na est ant e, não...! colocado em pr át ica, 
essa t eor ia colocada em pr át ica f unciona e isso nós apr endemos nessa últ ima... nessas últ imas aulas. 

Ent ão,  aproveit ando que você est á f alando de t eoria é. . .  eu passar,  f inalment e,  a últ ima 
quest ão que orient a est a ent revist a,  que é o seguint e: Como que você vê a relação da t eoria e 
prát ica da Educação Física brasileira? 

 “Como que eu vej o...?” 

É! 

 “Olha...! Como que eu vej o agor a que er a... olhando par a o passado é... eu vej o com t r ist eza... 
eu vej o com t r ist eza, que... a gent e er a, assim..., obr igado a ver  muit a t eor ia, mas, a par t ir  do 
moment o que você per cebe que essa t eor ia é impor t ant e, par a sua pr át ica, aí eu vej o com alegr ia 
por que você t em r ecur so, você est á t endo esses r ecur sos colocados à pr ova, t á t e passando o... como 
apr endizado, você est á apr endendo e quando você per cebe que a t eor ia colocada em pr át ica, ela é 
impor t ant e... aí, você se sent e como... como um pr of issional r ealizado, se você t em r ecur so par a 
ensinar , você t em aonde pr ocur ar  r ecur sos par a ensinar , eu vej o assim, na minha aula é... uma 
evolução pr ocur ar  sempr e r ecur sos par a ensinar , diant e daquela dif iculdade... daquela... você f az uma 
avaliação... que est á acont ecendo na minha escola de... de dif iculdade que não est ou conseguindo 
sucesso, você pr ocur a esses... essas t eor ias, esses r ecur sos, esses colegas que t êm a t eor ia par a você 
colocar  em pr át ica, eu vej o com alegr ia, com sat isf ação que você t em aonde pr ocur ar , quem pr ocur ar  
par a colocar  em pr át ica e não f icar  com... as velhas t eor ias, com zer o ensinament os... (pausa) e sim 
pr ocur ar  r ecur sos e colegas que t ão sempr e at ualizados, pr epar ados e bem pr epar ados par a t e 
ensinar , par a você inovar  at r avés de pr oj et os, at r avés de planej ament os volt ados par a o aluno de 
acor do com a sua necessidade. E, sempr e, né... com aquele pouco mat er ial, com aquela r ede f ísica 
impr o.... r ede f ísica impr ovisada, mas, sempr e colocando a t eor ia na pr át ica. É de f undament al 
impor t ância.  


